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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.745—DE 17 JANEIRO DE 1903

Abre ao Niinisterio da Fazenda o credito dP 216$
para pagamento a D. lona Coelli.tde Fi g uei-
redo da ditterença entre o mlio-iioldo integ .al
que lhe caberia e o que recebeu no periodo de
19 de janeiro do 1869 a 18 de janeiro de

O Peesidente da Republea dos Estados
Unidos do Rrazil, usando da autorizaç'to con-
ferida ao Poder Executivo no docreto
Jativo n. 922, de 20 de dezembro do 1912,
resolvo abrir ao Itlinisto do da Fazonda o
credito cli 216:3 para pagam oito a D. Anca
Coelho do Figueiredo, viuva do capitão Joa-
quim Soar.ts de Figueirodo, da differença
entro a importaneia dom do soldo incompleto
que recebeu e a do moiu•soblo integral que
lho caberia no pori )do docorrido de 19 de
janeiro do 1869 a 18 do janeiro do 1884.

Rio de Janeira 17 do janeiro do 1903,
156 da Republica.

•
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUNIS ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Marinha

Por decretos do 16 do corrente foram no-
mea.i.os

Para o cargo do officiaI da Secretaria da
Inspecção do Arsenal do Mar : nita desta Ca-
pital, Antonio Lemos Vieira, escripturario
do almoxa,rifado do mesmo arsenal; o para
este cargo, o amanuense da Directoria do Ar-
tilharia Antnio Ja,nson Tavares.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinistorio da Justiça e Negoeios
Inturiores

Expediente de 16 de janeiro de 1903

DIRECTJRIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram se ao Ministorio da Fazenda,
os pagamentos:

Do 18 , ',$379, folhas do outubro e novembro
do c intinuo interino da Directoria Gorai do
Saude Publica ;

Do 6:736,-;401, forneeim . ntos feitos ou no-
ve obro 'a Directoria Geral do Sa,ude Pu-
blica;

Do 655$122. fornecimentos feitos em outu-
bro e novombro ao 1.ahmatorio Bacterio-
logico

De 42:572;3925, fornecimentos leito s oro ou-
tubro á Inspectooia do Sorviço do Isola-
mento o D ,sinfocção ;

Do 11:97,1s507, for iecitnentos feitos em do-
zeinbro ao corpo do bombeiros.

Reque;. iov:nto despachado

Smador João Cordeiro. — A divido de
3-.5a0, pi . ,veniente d ajodas de cust dos
exe , -ciei is do 18 12 a 1896. es ci pritsc..ipta; as
de 3:5'10; o 700, rolativas aos oxerciciut do
1897 a 1901 o 19.12, f ' rani man alas pagar
p' ir avisos es. 18 e 119, d i 3 e 13 do janeiro
correnti+.

Expediente de 17 de janeiro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram natoralizalo: b .azile ros o sublito
portuguaz Jos ; Si orms Dias.o til ano '',:tocia
Folitot e o liespanhol Marcel") agnado Diaz,
residi:int:is nu Est ido do 8. Pairl).—Itoniet-
toram , se is portarias ao pro;idento do refo-
rid Estado.

— Autorizou-se o commissario fitc ii do
exames do proparatorios em S. Paulo a
acceitar, até o dia 17 do corrente, ragu +ri-
monto do inscripção a ex imo, na prosenta
êpooa.

Regurri pnenlos tf e pie/ia los

Eugenio Toixeira, de Macedo.—Ited,1 Ara
par inorinetlio do director da 13,bli4kieei
Nacional,

Tancrodo Corrêa Leu, podindo o paga-
menti dos voaciinentos que de monos Um
foram pagos. comi bolei interino da, E;cola
Polytechnica.—Requeirt por interpieditt do
director da escola;

11••n•,-Tenmn.-1,„

Ministerio da Justiça e Negocio Interio-
res—Directoria do Interior —2, secçã
de Janeiro, 17 diojanoir, do 1903.

Em officio de 27 do mez findo coasultostes
si o Gymnash Fluminense, passando a ser
mantido por essa cadnara, coutinuará
gosar da vantagem da equiparação ao can-
genero estabeiecimonto fedor ti, oonoodida
111t conformidade do Codigo dos Instituto,:
011iciaes do Ensini Superior e Socundario,
approvado pelo decreto n. 	 de I de
janeiro do 1901.

Em resposta declaro-vos que o Governo
da Vniao está aut.o . iza.do a conceder a allu-
dida vantagem apuas aos institutos nas con-
dições daquelles de que tratamn os arts. 361
e 355 do referido cddigo, consignando o
art. 362, l o , disp irisa da constituição do
patrimonio si:minto quanto ais do ensino
secundaria coo idos o ett,toados pitos gover-
nA dos Estados o do Distric ,o Fjlo.al. E por-
que o dito _yrutiasio, nina vez traosforido á
municipalidade. olo xará do achar se com-
pr houdilo nooses dispositivos, não é pos-
sivel responder affirnottivanvnto á con-
sulta.

Saude e fratornido . 10.—Dr. J. J. Ser:01.a.
—Sr. presidente da Camara Municápal do

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de janriro de 1903

S. presidente do Tribunal de Contas:
N. 9—Iteinotto-vos. p ira os dov.d ts fins,

O incluso decreto n . 4.715, ( 1 , 17 do corroia
abrindo ao Ministorio da Faz -o da o prol o
do 21o$ para pagamon to a D. Anna. C ei li
do Fi ueirodo d i (1.1r0P.MIC m e itr.s o meio-
soldo in lograi q110 1110 eaberi o o qui!. rece-
boa no poriodo k 19 do janeiro do 1869 a 18
de .janeiro d 18.34.

EXPEDIENTI; Do Sa. DIRECTOR

Dia 19 cie janeiro de 1903

Sr. inspeoot da Allandov, do Wro do j1-
n

N. l6—Connounie ovos, para os dovidos
elToitos, tino o Sr. Ministro, attendondo
qu,+ requorou a Comp nhia Lloyd Nraziloi-
• r;solvett, por :teto do 2 do c n.ronto
mez, autorizar a isonoao de direitos Iht
ciii,;u1no o do expodiento, nos termos do de-
cret) n. 4.311, de 6 do j meeiro de 190?, para.
eine° voltim ms cons.ituindo um apparelho
reigorVie i, s- Mios da Europa no vapor Ho-
mer com destino á requerente.

N. 17— Cointnunir )-~, para os devidos
&leitos, que p . r despache do 20 do dezembro-
ultimo, exarada no v Js; ‘ ) , oiti n. 817,.
do 9 do inoculo 111;12, rasJIvon o SI% Minisáro•
apor.ivar. 	 a pi .oposta, ap..esontat puiu 11 k
de aritatzent (tossi alfindoga	 lio-

U r? rtmltilt)do sai! a00 0 ito4 .uboow
Gomes Notto para Rmi ajodonte,.
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mesmo mez, autorizar-Vos a providenciar
no sentido do ser deapachado,livre de direitos;
de acnordo cam a clausula XII do decretd
n, 1.1'1.	 do'jullio de 1901, o maacrial

ua relacaa junta e que tem de
ser iinportaLi durante o co rrente anu com
destino ;Is Kstralas Ferrdr Recife aa São'
Fraraisco, Recife ao Limoeiro e Sul de Per-
nainbuco; excluidos, porém, os artigos indi.
dalos com a palavra—neto—escripta a tinta
encarnada.

N. 7—Tendo a TheGreatWestern of Brasil
Railway Company, Limited, em requerimento
transmittido com o vosso officio is. 207, de
2 do deieinbro ultimo, solicitado isenção de
direitos pa,ra, material que tem de ser im-
plmtado durante o corrente anno.Caln des-
tino á estrada de ferro Alagoas' Railway
Company, Liniited, declaro-vos, para toá fins
convenientes,' e ,de aceordo com o acto dó
Sr.. Ministro, ,de 6 ao dito anez, que o Mea-
mo requerimento sd poderá ser despachado
depois do encampada pelo Governo a mesma
estrada e arrendada áquolla companhia..

.— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 -

N. 6—Estando o jornal Diario do Povo,
que se publicaliasaa Capital. ern debito com'
a Repartição . Geral dos Telegraphos da
quantia de 57$340, proveniente de. taxa de
telegrammas de serviço de imprensa, confor-
me consta dos inclusos documentos, trans-'
mittidos corri o aviso do Ministerio da, in-
dustria, Viação e Obras Publicas, n. 2.729,
de 3i de outubro , do anno passado, recom-
mendo-vos, de aCcordo coin o - despacho do
Sr. Ministra, de 24 de novembro ultimo,
providencieis pare, que seja raniettida ao
procurador seccional a certidão daquella
divida:, afim de se proceder iá,“raspectiva
cobrança executiva.

— Sr. delegado fiscal em Santa datha-
rina,	 ••

N. 2— Para que possa ser expedido o
titulo doti ni ti vo de nacionalização do cutter
Amor da Patrát, requerido sor. sua, pro-
prietaria, Maria das Dores Torland, na pe-.
tição encaminhada com o vossa officio n. 50,
de 21 de outubro do anno pa3sado, rocem-
mendo-vos, de accorda com o" despacho do •
Sr. Ministro, de 18 de dezembro ultimo,
providencieis para que a. referida PrePria-
taria, apresénte a certidão do registro da-'
quella embarCaçãoa como exige o paragra-
piro unia° do art. 220 do regulamento ap-
provado pelo decreto fi. 3.929, de 20 de fe-
vereiro *de 1901.

RECEBEDORIA DA CAPITAL PgDERAL

Requerimántós despachados
Dia i7 de janeiro de 1903

Julio Fausto do Naseimento. — -Trans-
fira-se.

Manoel Toixeira Marte Brandão. — Pagos
os impostos em debito; transfira-se.

Manoel Joaquim Tellefra.—Idern.
Maria Guilhermina Bernardas Roglh. —

Deduzam-se oito mezes no exercido de
1902.

ManOel Salgado Zentia.—Exonere-se do pa-
gamento do imposto de 1902.

João Rodrigues Vieira.—Exonere-se do pa-
garanto de 1902, declarando-se no lança-
mento estar o predio 'em rumas.

Albino da Rocha Mala,. — Notando se no
lançamenta que não foi paga a penna de agua
em questão, informe a subdirectoria si, já
foi cumprido pelo intimado() despacho de 28
do ria& bro proximo passado.

Gonçalves & Comp. - Pago o imposto em
debito, averbe-se a mu lança.

José Martins Rios.—Transfira-se:
José Joaquim Dantes & Comp.— Provem o

allegado.

1

José Pereira Moraes Baptista .—Averbe-se
a mudança,.

Felippp	 Corrija-se o lança-
mento.	 •	 '	 '"	 •

José Rodrigueade Paula. —.Pago o imposto
em debito, da-se a baixa requerida.

01.1 NM ira & Quinta,es.—Tr aufira-se.
PLacido Antonio Figueira Peres.—Pago o

imposto em debito, dê-se, .a. baixa. requa-
_

• 'Ricardo;, RodriguesaGonealve,aa-7 Paga, a
.1multa de 20$, tratisdéa.se..

Raphael Archanjo Martins ,doã.—Paga a
multa de 20$, transfira-se,

Souza & Pimenta—U-se a baixa reque-
rida.

Silva Cabral & Compaa-Transtleaase.
José Pereira Caraoib..--aPrófis o ãllegado..
.dosê de Souza Guimarãqs.—Ssfafjo o clor

curnaritõ, transfira-Se.' 	 •	 • • "
,da Fonseca .& Comp.,—Tranatira-Se. - -

Justitio ?redra, Calda.a.'Idèln. • 	 ''
Rocha Braga & Comp.— Dê-se a 'baixa

requerida.

. Auto de infracção lavrado contra Rasa.
pelo agente fiscal -CaOlos Vieira Mariliadoa

«já tendo faIleaido á aptoada,como pRO-v,n, p
-doentneatti 40, ti , 0-; ilokg .1l0r.oddèlOqj°
auto de fia 2:e rqcerro des0 bunnu,-(Ingpaiho
Para 414114101a, saperior,a

Minister:to da Marinha

Por portaria de 16 do corrente, foi no
Edmundo Lopes de : Mendonça para lajieree
interinamonte, o largar de amanuense da Di-
rectoria de Artilharia do Arsenal de Mari-
nhar desta ,Capital.

Expediente de 14 de janeiro de 1903

Aç Qaartel-General, daelarando" ter
meado Uma commissao cempaeta do en,g'é-
nheiro naval de la classe capitão da 'ardia+ e
guerra Antonio Carlos Freire de Carvalha:e
dos subaeugeasheiros l es tenente Octavio Ta-,
Vares Jardim 'é Edriarato Gaitai Ferraz para
examinar Si a Compohia, do, Tenelágnizi Nova
Fabrica Rink está habilitada a fabricar, o
algodão mesclado é o brini 'pardo qtaa
propoi fornecer a este minbsterio (aviXo
a., 27.) — Commnnicouse aos nomeadops
(avisos na. 24,25 e 20) e 'ao arsenal dasth,
Capital.

Dia 15
-

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando expedição de ordena para o par

gamento, no Thesouro Federal,' por adita das
eompetentes.rubricasalp,prçamanta de 1 g,
da quantia. de 259$9.66a pravénientaa
'pegas Miadas a cargo dos porteiros desta
Secretaria de Estado; do Quartel general e
da Contadoria de Marinha (avião n. 29)

Rogando providencias afim de que á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Bahia seja ,conce-
dia() o credito do 300$, pôr Conta da verba
18aa-ReforMados — do orçamento de 1902,
Consignação deStinada ao corpo da armada,
qu. )ta c,o.,resporidento aos capipãeá de Mar
guerra, afina da 'ser alli paga uma aonsigna-
çao do capitão de mar e guerra reforma:dó
Augusto (lesar da, Silva (aviar) n. 30).-aCdia
municou-seá Contadoria (aviso n. 31).

Pedindo providencias no sentido de ser ha-
bilitada a pagadoria da MArinha com o cre-
dito de 1.000:000$, por conta do orçamento
deste aúno, para attond'or ás' despazas de ped-
soal do Corrente dum. (Aviso n. 32):

—A' Capitania do Porto do Paraná, autori-
zando providencias, visto não terem se apre-
sentado proponentes para fornecimentos; as
dependenclaS da Marinha na 2a concurrencia
ahi celebrada, para que tema foxnecimentos

•-
— Sr. directrr geral da Imprensa Na-

cional: ,	 .
N. -2—Cpmm! mi 	 ra-casyos, Pa os fina çonve-,

nientes, que o 'r. Slinistro. por despacho de
10 do correiuej 2SOlveu i nd ferir n requeri -
mento transmi tido Colll o vosso officio. n. 8„
de 6 do mesto mez, ora que os e mios e
conganoa , dos repartirão solicitaram o
abono. de um gratificação pelos serviços
eetraordinario que prestaram fieanno findo.

—Sr. itispec or de fazenda bacharel Luiz
Voaste Brigido

N. 2,—Tend resolvido designar-vos para
proceder nas r partições liScaes no Estado da
Bahia aos exa es e verifleações do que trata
o art. 9° do ecreta n. 2.897, de 31 de ja-
neiro da 1898 assioi vol-o conaintinicepara
o4 devidos effo tas,	 ' •	 '

—, Srs. diretores da Companhia Lloyd
Brazileiro:

N. 3 — Do o em dó Sr. Ministro peço:vós
Pravidencleis o sehtldo" de ser concedida
pidsàgem em 1 classe, deita Capital até .a do
Estado da Bahia. ao inapector, de fazenda
badfarel Lulzj Vossio Brigado, que vae ao
inearnoEstado.erh , saryiça do y4speogo.

Sr, dele4do .U00 em Minas Gerlea:
N„ 3 Com unico-voá, para os. devidos

fina, que o .S' . Ministro; tendo presente o
req,harirdento enviado .ccim o vosso officio
n. Z., de 9 de dezerabro ultimo, resolvi,
sitie desp icho o14 do corrente, indeferir o
Micto faltes) a. agente fiscal na 18 a tirem-
seri:Não deáa Estada Francisco das Chagas
.Anciracie,'no s tido . de lhe ser restituida a
qiiahtia, do 4 950. cera gins fói Obrigado a
entrar para o cofres publicos, proveniente
do passagens q a para si requisitou á Estrada
deFereo Oestej de Minas, porquanto tas 're-
quisições só rodem ser feitas par essa dele-
gacia, em virt ida da ordem, desta directoria
n. 21, de 13 do junho de 1900.

-- Sr. delta; do fiscal no Pará:•
Na 5 — Conlirman lo meu telegrama de

15 do correu a, diclaro-vos, para os fins
convenientes, ue o Sr. Ministro, deferindo
a petição que lho foi dirigida pela Amazon
Telegraph Co pano, limited, resolveu, por
acto de 14 des e mesmo moa, autorizar-vos a
providenciar io sentido de ser despachado
livra de direit 's o Caba telegraphico impor.
talo no vapo Domada e que tem da ser!,
baldeado paro, vapor Vihing, de proprieda-
de da mesma companhia ; adevendo esta,
porém, meiga r termo de, responsabilidade
pelo camprim nto das formalidades legaes
dentro do praz de 60 dias.

•—Sr. delegado fiscal na Parahybaa
N. 2 — Conamunipp-vos, Para os devidos

enfias. qiie o Sr. Ministro, attendendo ao

rn
quis solicitou 421he Great Wertern of Brasil
Railway Copy, limitent, atu petição trans-
'nitrida com o officio da Delegada Fiscal no
Estado de Pe ambira); n. 207, de 2 de de-
zembro intim , resolveu, por acto dó 31
desse mesmo mez, autorizar o despacho
Barra de direit e; de accordo com a clausula
XII do decret n. 4.111, dá 31 de julhd de
1901, do mater ai constante da inclusa rola:,
ção e que ten de ser importado, durante o
corrente anno. coai destino ás 'Estradas dei
Ferro Conde cl. Eis e Natal á; Nova: Cruz, de-
vendo, parém, ser exaluidos deise, favor os
artigos assign haados cora a palavra — nao,
eaeripta a tiní4. enearn ;ida , 	 .

._. Sr.de1ega4 fiscal em Pernambuco:
X, 6 —Dada o-vos, para os fins convenien-

tes . e dia raspo ao vosso officio n. 207, de
2' de dazerabro ltimo, que o Sr. Ministro',
attenderale ao que requereu a The Great
Westi3rxi •or, .0.iii Railway Company, Li-
mita,' msolVo , , por despacho de 31 desse



Terça-feira 20	 IRAM() OlvirICIAL
	 Janeiro — 1903 . 4.43

se façam medianto ajustes no moscado, á
medida da; nec •sidades, e do accordo com o
que foi soco ninondalo na circular n. 1.741,
do 31 do lies s aibso ultimo, quan t o ás (les-
pezas qui , se realiza r'til dentro d a c ',da mez
(aviso n. unnotnican-se á Conta isosia
(aviso n. 3-1).

—A' Contadoria,deAarand 'ter
do nono sentido do serem carregados ao actual
commissarm do corpo de infantaria de mari-
nha João.losé Rodrigues Correa.varios artigos
que, por omissão no reAsectivo inventario.
figuram em falta nas contas de sou ants-
cesso'', Raymundo Camano da Silva. e entre
tanto existem no mesmo cuspo e estão men-
cionados no requerimento que por copia se
remotte. com excepção do :; barras d
doira comprohendidas no dito rapintsmento,
mas não oxi acates n esrpo ; e para que
ta s artigos sejam attendidos na liquidação
das contas do 20 dos citado . commiss „ri"smra,
se recommenda ao Quartel-General que man-
de extrahir urna requis.ção dos mesmos ar-
tigos e a remetta a essa Contadoria (aviso
n. 35)—Communicou-se ao Quartsl-General.
(Aviso ii. 35A).

— Ao Quartel Genera l antoriza.ndo a pro-
videnciar, do accordo com as irffilrmações
prestadas a esta Socrotaria, do Estados: .bro o
requorimento em que o cirurgião de 3 case
Dr. Guilherme Pesai ta lin, Silva Belmonte
pediu .-as mandasse carregar ao seu successor
no corpo de marinheiros alojamos, Dr. An-
tonio de Ca.rvalho Path sre.1, varios artigos
do pharmacia, e )n tante da rela0 o que se
romette, o que, por omissão no respectivo
inventario, alma .eceram mis falta nas su ;.;
contas relativas ao ps riodo de 24 kds dez un-
bro do 1901 a I do julho de 19 52, quando, en-
tratanto, oxissem no referido coro,para que
se procala á c srga, acima alludida, extrahin-
do . se o obviando-se á Contadoria um a re.
quisição dos artigos meseienados na supra-
dita, r.dação (aviso n. 36).--commusieoasse
i. Conta lona (aviso n. 37).

— Ao Sr. presidem, do Lloyd Bsazileiro,
conSul tando, do ordem do Sr. Ministro, em
vista do aviso que po cópia se remeti°, si
ha algum inconveniento em razoe s .ruir
desde .já para Matto Grosso :12 ca.ixões de me-
dicamentos destinados á enfermaria do ma-
rinha do Ladario, uma vez que a nossa lega-
ção em Buenos Aires ts,tá encarroga.la de
obter livro transito para os m smos volumes
com dispensa das formalidades exigidas pelas
aliam legas Argentinas. (Officio n.

— A' dirOeioria da Escola Nava!, recom-
mandando que, de accordo com o art. 85
do rogulamonto dessa escola, providoncia
para que os aluamos do curso do machinas
w apresentem ao inspector do Arsenal de
Marinha desta Capital, afim de praticar nas
diversas officinas do mesmo arsenal, ficando
revogado o aviso 693 do 14 do maio d.,) armo
proximo passado (aviso n. 47).—Communi-
cm-se ai Arsenal de Marinha.

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha
doeta capital, mandando vistoriar minucio-
samente as maeldnas e caldeiras do hiato
Sarn Jardim, o inferiu sr a esta Secretaria
de Estado Ni o mosmu está em c ma liçõos do
navegar com segurança, dentro do porto.
(aviso n. 49).

— A' directoria da Associação da Prati-
eagem do Estado do Maranhão, reconimen-
dando que envio a esta Secretaria de Estalo
nova cópia dos assentamentos do pratico
dessa associação Olegario Jose Pinheiro, que
menciono o seu tompo total de serviço
(aviso n. 50).

— A' Repartição da Carta, Maritima,
recommendamdo que providenMe, com ur-
gencia, afim do ser cedido á commiss 10 de
linhas tolographicas no Estado do Matto
Grosso, mediante recibo, um dos chrono-

met .os de tempo sideral, pertoncentes a
este 'alinisterio, e que se acham o. Obsor
floria do Rio de Janeiro, o go 11 doverá sor
rositiiitio. :tas) que rito 	 se 1:',)1M(' itt(i	 IIIs
ce...•-a ri	 rsfe I commis,ão	 ;:m.	 .

C lommonico sse .1,1 Minis mia da

Ao Ministerio da Fazenda, rogando p so-
vidsnsias Jthin do (pio, nu 'Ressalvo Folhosa!,
soja eflectuad pagainont m das dividas
do exorciems findos, na importancia
5:310s23.), do que é credor Man ;e1 Fran-
cisco 1 , reins, conio procurador dos up
rios Franci s.a) Aii*.onio Manoel, João J is( da
Cunha, João Ganues da Silva Ju dor, José
Nlathias Rieão e Ga,bricl José Mdirla (aviso
n. 39)

Pedindo provideneias no sentido do ser
esta mini:te:ia int anniza lo, mediai] . e jaso
da c)ntas, na escrioturação do Thesouro Fo-
dosai, da qllantia de 203sfi.), a que se ret . To
o proso que so ro nette e em que' impor-
taram os concert is re tlizados ps! i Arssn
de Mariuili io Matto Grosso, na lancha 11)
drigues Alves, per(eneent á Aifandefa
C wunild (aviso n. 4 1)

Solicitando expedição de or lens afim de
que á Dei !guia lisal I() ThesoUro Fodsral
no Estado do Rio Graado do Sul s
di o. para do:pszas a roaliza .sm-se pala
A: fan te:sa da cid ule do Ri ) Grande. o cre-
dito do 34:58sS; -)44, por c itt da verba —Mu-
ni:bus de hoce do orçamento de 1 '02
quot i destinada a rações para o psssual em-
baseado nos navios, end.) brcações !Mujas
etc. (aviso ri. 41)

Communicou-se á Contadosia, (avi o n. 42i
o á allu ti la delo:acia (aviso ri. 43);

So:icit indo expeliçãa das access:Lr:as or-
dens para que a Dclessteia, Fiscal do 'Rasou-
vo Federal no Estalo do Rio Grande
seja habilitada com o credito da 8 :427$459,
de que Insansa. a. Allandoga da cidade do Rio
Grande, para despezas da vorbs—Munições
de h eca—do orçamenlo de 1902, quota desti-
nada :t etapas dos oflloiaes da armada o clas-
ses a.nnexas (aviso n. 48 A).

Communicou-so á delegacia acima citada
(ollIsio n. 49) o á, Csnta liaria (officio n. 5s).

— A' Capitania. do Porto da Balda. au-
torizando a providenciar vara que, ao
patrão-mor Antonio Zsferino de Vasconcel-
los soja dada (lospoza da madeira que por-
tensen ao extincto arsenal desse Estado e
foi reinettida Iara o daqui, d.) accordo com
o recibo passado pelo respectivo almoxarife,
na relação que se remeti° (aviso n. 47f.

—Ao Sr. Dr. Francisco Pereira Pass
agradecendo a communica.ção foita, a esto
Ministerio do haver assumido o cargo de
Prefeito do Districto Federal, para o qual foi
nomeado cio 30 de dezsinbre ultimo (aviso
n. 48).

—A' Capitania do Porto do Piauhy, trans-
mittindo os papaS c :pealos p3lo aviso do
Nlinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, o. 47, de 31 do dezembro ultimo,
afim de que. em cumprimento do despacho
do Sr. Ministro, informo o que °ocorreu so-
bre os tole,grammas dessa Capital, que se
remettein par ck ia, cujo pagamento é
clamado polo dido Nlinisterio (officio a. 51).

Requerimentos despachais

Dia (9 de janeiro de 1903

Carlos Alves do Carmo.—Não ha que 4.
ferir.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.--Complete o sello.

Empresa Aguas Mineraes de Caxambu
Compareça á secretaria.

i til .•;tcrit) da G uciTa.

Pom perfaria 410 19 do corrente, focam
inerslid e.s nua tro lesses .1t , nevosa. com c)
e'ui • itileutt , g ut	 lite e.• ,ip51r. ao enferniei-

ro-m:w do 11 sai .ai Ceir- ri! (io Fx Omiti al-
feros a-ra luadr 11 ,rrilno Roehd„para
traÀar de sua ,ande onde lhe CJI1V ier.

Requerimentos despachados

Dia 10 de ar' 	 de lool

Capitão Olivedo do Deus Vieira, pedindo
averbsção na sua fe do oiiicios o contoudo .
do um attestslo p issado pelo tononso-coronel
3 formado Can lido Jose do Medeiros.—ln-
doforido, e n vista ilo dispost ) no art. 8. das
instsucções de 12 de s tembrO de 15.

Sargento asydulo Manoel João das Neves.
r clainandi p sgainento de etapa. da data
em que fui man lado i ncluir no Asylo de In-
validos, e que ficou considerado como—não
apre.3entado.—indefesido.

Amanuense da inte,ndencia da Guerra An-
nibal Procoro da Andrade, solicitando a con-
tinu ação da consignação que faz ao Banco
dos Funccionarioss Publicas. —Indeferido.

Alferes Antonio de Nasci nen to Linhares,
requerendo r .ducçã) do consignação que faz
á Cooper stiva .N15 —Intierido, em visto
das int'ormacõos prestadas pela cooperativa
Militar.

Anna Pulcheria de Moraes, pstlindo que a
sua n , ta Jilli m, filha do tina lo capitão Ao-
1 mio Vassoncellos do Meneses, sejs educada.
gratuitamente no Internado da, Escola Pro-
tecwra tio Orphasiato S tnto Antonio. —Com-
pareça á soerei, tria.

Ministerb L Ia Hstria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 19 de janeiro de ma?

Ao Ministorio da Fazenda foram s
dos os seguintes pagamentos

Do 1s7$,31 a diversos. fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brasil, em ou-
tubro e novembro ultimas, requisitado por
officio n. 16 (aviso n. 177)

D 46:085.s712 Liam, idem a mosma, de
agosto a outubro ultimos, requisitado por
officio n. 23 (avisa n. 178)

145$;00 a Francisco Augusto Pereira
dum Oliveira,idem á mesma, em outubro ulti-
mo (aviso n. 179)

De 37$s 12() a diversos, idom ti mesma, de
setembro a novembro ultimes, requisitado
por officio n. 34 (aviso n.	 ;

Do :M00 a Bifaria Rocha Comp., idem
á Inspecção Ger 1 das Obras Publicas, em
julho ultimo (aviso a. 181) ;

De 89:70, por antecipasão. á Costpagnic
1/es Chemin:: (ti; Per

juros relativos ao 2. soniestre de 190s, sobre
o capital de 2.990:(.00$, na, linha de S. Se-
bastião á S. Gabviel (aviso n. js2).

— Providenciou-se:

Para que sejam recebidas da _lina.:on 1 e-
leyraph Company as quantias 41‘, 4:0:/-1N.S 10 e
frs. 14),:;(), liounlat; io de contas com a Re-
partiçio dos Tetographos, no	 trimostro
de 1902 (aviso ri. 	 ;

Para que sejam restituidas a mesma as
quantias do 5:25 5:35d0 e de frs. 1.19:1,75,
polo mesmo motivo (aviso n. 1s1)

Para pio soi I paga á mosnia, a impor-
tancia, do 3.254 —15-0, ouro, ou 2.-:9.;1:::111,
ao cambio do 27 d., á mesma, subvenção que
lhe compete (aviso n. 185).
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Directoria Geral da Industrio

Expediente de 19 de janeiro de, 1903

Recommendou-se á Directoria Geral dos
Correios qui informe si ha incovoniento em
ter agora a desannexão dos serviços postal e
telegraphico nas estações de Maricá, no
Estado do Rio de Janeira , Salinas, no Para,
Ibiapina, no Ceará, e, Caruare, em Pernam-
buco.

-Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que o thesoureiro da Sub-Administração
dos Correios de Uboraba trinou do Mello
Franco, deve pagar o sello do decreto que
autorizou o Poder ExecutiN o a conceder-lhe
novo !nozes de licença com o ordenado a que
tiver direito, requerendo depois essa licença
a este ministorio.

Requerinzentos de.s.parhados

Dia 15 de janeiro de 19ee

D. Delmira de Vasconcellos Souza Franco,
pedindo privilegio para a sua descoberta do
moto-continuo. -Indeferido.

Dia 17

Emproza Arrendataria da, lest-ailit de Forro
Minas e Rio, puiria° pagamento do trans-
portes eltectuados e telegraminas tra.nsmit-
tidos.-Desdobre as contas para serem pro-
cessadas convonientemonto.

Dia 10

José Francisco da Concoição Junior, in-
spector do 3' classe da Repartição Geral d is
Telographos, pedindo que lhe sejit contado o
periodo decorrido de 22 de fevoroiro de Itiss
a 13 do novembro de 1891, durante o qu
serviu no exereito.-Sini, para os efeitos da
aposentação.

Adeud tto Pi praticante da agencia do
Correio de Dello Horizonte, pedindo para se
lhe contar como itempo .e serviço postal o
periodo de quatro :mos. quatro mezos e 13
dias em que serviu nas fileiras do exercito.-
° pedido só podei a ser at credite) tão somente
para effeitos ii. aposentadoria. mediante
2imples .vorbação nus seus assootainelitos.

Companhia Viação Ferros Sapiically.-
Compareça na 2 , *não da 1),rectoria Geral
da Industrio.

Directoria Geral de Obras e Vinil()

Por portaria do 19 do corrente, foi pro-
rogada por 60 dias, com a met Ido do orde-
nado, na fórnia d.o § 1° ao art. 2° do decreto
n. 4.481, do 7 do março do 1870. a licença
em cujo goso se acha o coneireoto do
2‘ classe da Estrada de Fere Central do
Brazil Ignacio Mello, para tratar do sua
Saudo.

- Por aviso de 19 do corrente, foi autori-
zado o engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Minas o Riu a mudar a sato da fiscalizaçã,o
di estação do Cruzeiro para a de Pus :a Qua-
tro, á vista ita exposição oonstante de seu
officio n. 7, de 12 de dozembro

Expedente de 10 de janeiro de . 1 00:t

Remettense ao Mir•Pstorice da Fazenda, por
cópia, era rosposta ao aviso n. 179, do 11 do
novembro ultimo, O requeriment ) de Carlo4
Amorico dos Santos, que motivou a remessa
stquelle alinisterie da procuração que o acre-
dita na qualidade de represent mote da The
Conde d'Eu Railwae Compang, Liniited.

-Expediu-se aviso ao airoctor da Estrado
de Ferro Central ' do Brazil. autorizando o
transpo.ee, por e mel d.i Ministerw do J90-
Igor, do dotes volumrs ris. I o 2, com a marca
E'reie fies Mines de Ouro Preto.

-Doloso conhecimento ao Ministerio do
Interior das provi lencias solicitadas em
avise de :3 do corrente, no sentido de serem
transportados pela Estrada de Ferro Central
do Brazil os dous volumes os. 1 e 2, desti-
nados á estação de Ouro Preto.

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas- -Directoria Geral de Obras e Viação
• 1° secção- N. 1-Rio de Janeiro, 19 de
janeiro de 19e):.

Em officio de 3 de dezembro ultimo,
consultastos, á vista da clausula 111 do de-
creto D. 1.:i2l, de 28 de agosto do 1032, si,
teu 1 0 o preço do arrendamento por base a
renda brnta, a fiscalização da rospoct.vo, des-
pem só devesse exercer-se indirectamooto e
quanto á consorvação da linha e d o material
fixo o roda do e da sufficiancia do pessoal
para o soevico sem ser a empraza, obrig

apresentaa na prestação de cantas, a dis-
criminação das dospezas, nem a sua impor-
tando, como vos p trecia.--Em resposta vos
(Iodaria por o os dovidus enteei, que' e5 pro-
codonte a voolt opinião, comtanto que Se

vesifl ;me a receita e se ros lavem as disposi-
e praxe relativas a despimos ILa roo ia

do elpi tal; convin lo eu todo caso que osso,
fisooliz loa., i reserve os meios de coohacor
a imo/entoei t daq [leia; dolo , zas, com e ele-
menu)	 o- t laisti ;a. para conhec,iinon GO

Govorno.	 Sa ido e fraterni lado - Lacero
Sece,.ian . )	 engenheiro fiscal da
Estrada de Forro Minas e Rb).

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram cmicalidos 69 dias de licença ao
praticante dos Correios do District .) Fedesal
Fi-ani-isc e Paulo Tinoco Cabsa.l.

—
Rarlaccinteato despachado

Dia 16 janeiro de 19)3

lianco Nooional Brazileiro.-Deferido, nos
tsrmos eI	 n I' ralação da sub-directoria.

Circulam' D. ti — Directoria Geral dos Cor-
reios-Rio de Janeiro, 10 de janeiro do

Importa cd e penas em 7:020;; no presente
exescioi	 o soado	 ponivel em agen-
tes, ;tinam-elos ol,e.	 convind e que só soja
oase saldo policado eu casos (1 e caracter
urgonte, reco em nau li-vos provil enciois no
sentido de riã,o serem propost is creitç5 d.)
agencias nem n augmento das actuaes gra .ia•
c içõ •s, Vira do Opoca normal da rovis.to
taboila.

Quanto á conducção de inalai, cru cujo
cosia° ra lia folga, devem Lambem sustar
as popostas do meações de novas li lhas ou
de alterai ...O . s que importem ituginon to do
despoza.

Sande, e li' itivoilitde.-9 director gorai,
n,q,.;ei Paes Lemes.-Se. administrador

dm coroe° ;.

SECCAO JUDICIARIA
cãrtç• (le

SESSÃO DA CANI kNA CIVIL EM 19 Dl; JANEIRO
nr: 1903

l'residencia de Sr. desembargador Rodrignes
- Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

C‘onparoceramo os Si';, desembargadoras
Guie liciime Cintra, Tavares Bastos, leitariga,
Salvador Moni Lima Drummond, Espinola
o Dias Limas, sarei; os dons UNIDOS o:a sub-
stituição de jui 'es impolidos.

Esteve oseson to o Sr. desembargador Vil-
jobojiie procurador geral do districto.

JURCAMENTOS

Aggravos de pelietio

N. 1.799-Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; aggrav mte, Anton o José da Cunha;
a,g,gra vad. o, Assai' Jorge .-Negarain provi-
mento ao aggravo.

N. 1.801 -Relator, o Sr. desombargador
Tavares Bastos ; aggra.vante, Dr. Alborte
da4 Chagas Leito ; aggravado, Folieio Fortes
de Bustamante Sá.-Derant provimento ao
aggravo pa,ra, que o juiz a que, roforinando
o despacho aggrava,ao, defira a petição do
aggra,vanto a 11. 2.

N. 1.782-Robitor, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; tiggra vante, Condido Mar-
tins d is Santos Vianua Junior ; aggrava.dose
os syn lieis da falloncia de Stefano PoLayo.
-Negaram provimento co. agravo, contra
Os VutOS dos Srs. dosembargalores Gui-
lbermo Cintra, o Souza Pitanga.

N. 1.800- Relator, o 'sr. dosembargador
Guilherme Cintra. ; agaravante, Francisco
Alvos Jorges Malta ; aggra,va. lo, Ayres dosi".
dl .oraujo.-Der .nu provimento ao aggravo
para que o juiz a que. r ;farm tnd o desaacho
agravado, rojei C ice limine os embargos.

N. 1.802 - Rielator, o Sr. desembargador
Salvador Orion iz ; aggravantes, Civolina
Rosa dos Santos Evora o outros ; aggra-
vario, Francisco Alves Jorge. 	 Malta.- Nega-
ram provimento ao aggravo.

N. 1.798- Relator, o Sr. d,semba,rga,clir
Lima Drummond ; agar rava nte, Dr. Alta-
miro Pereira Forurnies Bravo ; aggrava-
doo os syielc s da tallencia do Rosa &
lir wn.- Não to,narain conliocimento do
agara vo por não ser c tso d .ssa recurso.

N. 1 8)1- Rel aor, o Sr. dls,unba,rgador
Stivador NIoniz ; aggravante, a Companhia
Lavoura o Co onisoção em S. Pau o; agara-
vado, o ti tnco Hypeth rcario do 13razil. -Não
to liaram cooliechnon to do aggravo, par não
s n' caso desse rec,ttrso

N. 1.805 -Relator, o Sr. dosernborg,tilor
Gielliermit Cintra ; aggravantes, u Dr. João
Baptista d i C olha o sua mulher ; aggrava-

Aotoni e M •rtins dc Silva Fe -rouca. -
Negaram provenento ao agravo.

N. 1.8.17 - 1tula r, o Si'.' des embargador
Pitan g a.; aggravanse, Dr. 'fito Cos ir do
Carvalho 9h ering ; aggrava lo, Miguel Ve-
1 z.-Nco tomaram conoecimento aggra.-
V.), por não ser da competencia iInsta ca-
inara.

N. 1.8 -Relatei', o Sr. dose nbargador
Tavaros Bastos ; aggsavante, Slanoei Suares
Ferreira; ag.:ravada, D. Maria JosO do Paiva
Bastos. - Não tomaram conhecimento do
aggravo, por não ser caso desse recurso.

N. 1.810-Relator, o Sr. doso obasgalor
Pitanga ; aggravante, Dr. Martinho Cesar
da silveira Gomez ; aggravado, José Theo-
pildo Gonçalves.- Não tomaram conheci-
i.enio do aggeavo, por não ser e cio dessa

recurso.
DISTRIBUIÇUES

Aggravos dc peliça()

N. 1.803 - Aggoava.nte, ;João Ant mio Ro-
drigues Lopes ; aggravada, Ie. Carolina Al-
vos Berbosa. - Distribuido ao Sr. desom-
bareador Guilherme Cintra.

N. 1.812 - Aggra,vante, Pedro de Lima
Pores; aggravado a Coinoanhia. do Seguros
Terrestres «União Commereial tios Varegis-
tas». - Dist elluido ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 1.515- Aggeavante, Antonio Alves
Barbosa ; ag gravados, Glama Gustavo &
Comp. - Distribuido ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Appellaebes

N. 2.505" -. Appollante, JUSé, Alfoedo dos
Santos Xavier ; appollado, Hodavig Paulina
Frederike Rinther Ftiass, ou Paterna Fuoss
(nova di4tribuição). - Distribuido ao Sr.
desona leargalor Souza Pitanga.
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N. 2.761 - Appollantes, Paulo Baptist t
da Silva o outros ; aap ,11a . 10, Dr. Joio Bra-
ziloiro da Toledo FP	 in y en Ltriante
sei] finado pao, cornmondador João Maneio
da Silva Franco. - D stribui Ia ao Sr. dos -
einbargador Lima Drummond.

Appellações commerciaes

2.49:1- Appollante, D. Carlota do .3 San-
tos Bandeira Bravo ; appolladus, os syndicos
da massa 1' dlida do Bernardino Teixeira Si
Comp. (nova distribuição). - Ao Se. dos-
embargador Guilherme Cintra.

N. 2.502 - Appollaute. Manoel de Miran-
da Castro ; appellados. os syndicos da Com-
panhia. (Cervej teia Bavari t» (nova distri-
buição). - Ao Sr. desombargador Tavares
Bast os .

Embargo de nullidadc

N. 2.766- Embargante, Joaquim Augusto
de Oliveira ; embatgado. Luiz Ignacio Leal.
- Distribuido ao Sr. desemb irgador Gui-
lherme Cintra.

PASSAGENS

Appellaçõ:s commerciaes

Ns. 2.344, 2.463 o 2.715. -Ao Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

Ns. 2.203, 2.326, 2.543, 2.488 o 2.668. -
Ao Sr. desembargador Tavares Bastos.

Ns. 2.581, 2.562 e 2.636. - Ao Sr. des.
ernb irgador Souza Pitanga.

N. 2.641. -Ao Sr. desionbargador Salva•
dor Mon iz

Ns. 2.456, 2.468, 2.76 e 2.662.- Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

Appellações ciseis

N. 2.625. - Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

N's. 1.312, 2.297, 2.315, 2..112. 2.MO, 2.r17
o 2.622. - Ao Si'. l einba.rga . lor T v:Lres
Bastas.

N. 2.613. - Ao Sr. dosembartdor Souza
Pitanga.

N. 2.311. - Ao Sr. dosernbar.;,iilot . S il.
vador Moniz.

Ns. 2.472, 2689, 2.725, 2.30, 2.615 e
2.726.-Ao Sr. desemb trgador Lima Drum-
mond.

COM DIA

Embargos de ;utilidade

NS. 2.407, 2.446, 2.449 e 2051..
pubUcaios

NJ. 2.283, 2.387, 2.631 e 2.415.

NOTICIÁRIO

Telogramma-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu o seguinte:

CEVADA, 18-T nlio a honra vonnnunicar
V. Ex. assembléa legislativa adiou trabalhos
prosente sessão para 25 In teço, afim evitar
convocação SOSSão (3X traordinaria para reco-
nhecimonto eleição presidencial Estado, a
realizar-se 19 fevereiro. - It spiitosas Sau-
d ições. -Aires de Barros, presidente.

rfribunal de Contas-Ordons do
pagamento sobro os go .es proferiu despacho
de registro, em 19 do corrento, o Sr. prit , i-
dente do te tribunal:

Ministerio da In iustria, Viação e Obras
Publicas-Aviso n. 150, de 15 do corrente,
pagamento do 444:688$878 á The Brc.: lian
Coal Cmapany, Limilcd, de ca .vão Caxdilf
fornecido á Estrada do Forro Cen ral do
Brazil, no mez de dezembro ultimo.

Ministerio da Justiça o Nogoeios Iate-
rieres.-Aviso..s

N. 120, d 1 do corrente. pagamento de
49:30o$095, folhas do pessoal extmortimario
.Ia Dieenurin Gorai de Sair te Publica, rela-
tivas ao luz ti (1 acolhi%) ultimo;

N. 8 8 , d 9 do corrent E. idem do 150$ a
Bernardo Teixeira. de Faria. de lavagens do
toalhas para a DL' 'doei '• Geral de Sa.udu
Publica, durante o anilo proximo passado;

N. 78, da mesma data, idern 301$075 ao
Dr. Luiz Bandeira do Gouvett. por ter exer-
cido interinamente, do 4 a 31 de dezembro
ultimo, o cargo de medico logista da policia
desta. Capital.

Ministeáo da Vazondt.-Exerci c ios findos
Requerimentos
Do Bento Air.zusto da Cruz, pagamento do

7:232$763, de fornecimentos ao Nhnisterio
Marinha. na atino do 1901;

Do Franklin Alvares, idem do 39:141S695
idem idem idem;

Do Dr. Martinho Cear da Silveira Gareez,
idem de 1:0.10$, di ajuda de custo corno Se-
nador pelo Estado de Sergipe.

Caixa de Amortização - Pa-
pm-se do hoje em demite os juros do apo-
'ices do tolas as lettras.

Obituario -Sepultaram-se no dia 16
do jantdoo do 1903 60 pessoas, fa.11ecidas de :

Dive rsas causas.	 	  60
Nacionaes 	  • • 	  48
Estrangeiros 	 .., 12

60
Do sexo masculino... 	  ... 38
Do sexo feminino 	  24

60
Maiores do 12 annos 	  44
Menores de 12 annos 	 	 16

60
Indigentes 	 	  22

Directoria de Meteorologia do Miairtcriu dat Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
obserrações feitas na 3* decada do mez de dezembro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-Capitania do Porde em Fortaleza,.

LATITUDE APPROXIMADA = 42' 58" S LONSITUDC APPROXIMADA =38 o 30' 00" W Gry.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

ave "Pu

21

23

5.5
3.5
5.0

K. CK
KKCKN

K.	 K
9
2

-
-

8E
SE

4
5
o

hm
boa
cl

7.75
8.75
9.75

21.41
22.41
23.41

Tempo muito bom.
Tempo bom.
Tempo mui i o bom.

;q
o 25

5.5

4.7

K. CK

KKN.SC

3

9

Inaprec.

_-

SE

SE

6

5

cl

--

10.75

11.75

24.41

25.41

Tempo inverto. Cithili iiin willaoeiro pela,
manhã e chovi eutt Os 8 11;a.

Tinnpo bom.
z 28 5.2 K. K 1 _- SE 6 rim _- 12.75 26.41 Tempo intuito bom.

27 5.1 K.s 8 _- 5 _- 13.75 27.41 Tempo inverto.
46 K.CK 4 _- Si, 5 _- 14.75 24.41 T inpo muito bom.
5.0 K. KC 8 _- SI, 6 brn _- 15.75 29.41 Tempo muito bom.

31.) 4.1 K CK.KC SF 8 bre _- 16.75 0.61 Tompo muito bom.
31 4.7 K.CK 6 SE 5 bm 17.75 •1.61 Tempo muito bom.

•

VENTO

Indiaa	 4.81 I 4 1	 5.4 1	
1	 1 

u observador, Luiz. Lopes da Cruz, capitão-tenente, capitão do porto.
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Janeiro - 1903

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo e mag,netleo
do dia IS de janeiro de 1903 (domingo).
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RESULTAI) )8 MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL.

Não liouvn observação por ser domingo
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Obmerva .; iSe mc teorologioam simultanea.

:to meio-dia riusdio de Greenwich ou 9h 07 m a. t. m. da Capital

1);(x 19 de faneiro de 1903

======

I.
. 4
0 Ei

SI
j5

a
O
OG

...1
ii
...

--

VENTO

-

d
e-

Si
e 4 e

o
a

'O '.,7; t1 lil o 3

-11
iw 0

. 5já 13 Ns g
es'a ..I M .5 ., .5 ,,5 XxlC.... ''' E,TADO 4 ^0

ESTAÇÕES 2 7,... t•
50
O
,.." o
co"

•

L.'
O
Fl..
Oa
E•L-

•
D.

0
o,,,'
.•

L.'2,

•
41
Eo=

O EHDLOSIDADE ATM O SPE ERIC°
NA VX4PERA

METEOROS
e.
,...o
e,..
A

•.:,....
N.

COTADO
ATMOS MIEMO°

CO
a .41

71 •*- -o

e
so

0
...á:1
.. •e
e .0
ee

E.

rje
.... ..1e.. m
e -o
eo
E.

OM
a , .
of -.2
p. Eltá o

.•

m/m O m/rn e/e . O O O mim

Belém 	
B. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	 - 10.0 21.16 N.O Nublado Encoberto Nevoeiro	 baixo ENE Muito fraco Muito	 bom 31.4 25.3 25.35 -
Natal 	 __ ..... __ _ Quasi nublado horto Nevoeiro Janne alto ESE Fraco incerto - - - -
Parahyba 	 - - - - 'Nublado 1,x,•..lo ._ ESE Muito fraco N'ariavel - - - -
Recife 	
Maceió 	 - - - - Nublado Ineorto Nevoeiro E 13afagem Variavel - - - -
A racajt1 	 -02.05 26.4 20.70 81 O Nublado Incerto Nevoeiro NE Aragem Mito 28.4 25.2 20.s0 -
S. Salvador - - Nublado Iiiirto Nevoeiro tenue baixo NNW Muito fraco Variavol - - - •-.
Vietoria 	 - - - Limpo Multo	 bom - N Fraco Bom - - - -
Capital 	 -57.53 2s.5 19.40 07.0 Nublado sombrio - NNW Aragem Cla-o 31.7 23.6 27.65 4.5
Santos 	 - - Nublado incorto Chuviscos - Calma Incerto - - - -
Paranaguá	 - - - - Nub ado 1».. mo Chuva forte N Aragem Incerto - - - -
Curityba 	 765.83 20.0 15.89 91.3 Nill.:ado Sombrio - E Fraco Vartavel 26.3 10.6 21.45 -
Florianopolis 	
Rio Graado 	 756.05 23.4 84.82 68.6 Meio nublado Bom - E Bafagem Bom 25.0 20.4 23.00 -
Daqui 	
Cuyabá. 	
Buenos-Aires 	

Nota - Na Capital o tempo está ineedo. haveudo indicio:- de lu , a ma tendencia é ',cloral..

Em Fortale.m relampojou na noute de hontem.
Na Parahvba eabirani chtivi,cos hontem á noute. •
Em Maceió chutou-cou a itdervallos na 'Imite de houten. n-• lia. 1,.. • irin.afia de hoje.
Em Aracaju) cabtram aguaceiros a intervallos na tarde e na niani..i u-! .• hontem e na madrugada de boi. •
Em S. Salvador'eb It chuva fraca ha manhã de boje.
E	 Sautos houve trovoada Lontem nas pr ximidade, de 21. p. :1,0,1ft:filha a de aguaceiros que se rep.tiraiii continuamente á nulo.
Em Paranaguá soprou ao anontecer NW fre • co amow1ileil iniia. chuva.
Em Citrilyba ChlliVell na tardo o na noute de botem. contintlándo a i.uib.i de hoje.
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Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim Metoorologico - Dia 17 do janeiro de 1903.
-•••••

. Impa Barometro
a 00

•
TemperaTempera

tura,
contigrada do vapor

Humidade
relativa

VENTOS

,s
J-,

cÉo PIIENOMENOS DIVERSOS

g,
pso Direcção Nuvens

.1 h.	 m .. , 7E6.3 25.8 '16.8	 68 00 Nullo 0.8 CK. KN
4h. m.... 755 7 24.8 15.8 '08 0.0 Nullo 0.3 C. CK
.7 h. m.... 756 6 26.0 15.4 62 0.0 Nullo 0.4 CE
10 h. m.... 755.8 30.6 14 9	 46 2.9 NE 0.1 C
1 h.	 t 	 755.0 29.1 17.3 58 1 3 ESE 0.2 CK
4 h. t 	 753.6 26.8 18.9 72 6 7 SE 0.5 CK
7 h. t 	 753.6 28.6 17.9 61 2.0 SSE 0.7 C. CK

10 h. t 	 754.4 26.8 18.9 72 (li) Nullo 0.3 Cl:

Médias 	as 755.13 27.31 16.99	 63.4 1.6 0.5 - -

Extremos da temperatura: Maxim°. ás 4 h. da tarde 31 0,1; minimo, ás 7 h. da manhã 2401.
Evaporação em 24 horas. 3 4.- Ozone: ás 7 h. m. O; ás 7 h. n. 2.
Horas do insolação: 11 h. 40 m.

01.3mervatorio do Rio de Janeiro - Boletim moteorologico - Dia, 18 de janeiro de 1903

VENTOS CE ) IMIENOMENOS DIVERSOS

OR AS
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
contIgrada

Tensão do
vapor Humidade

relativa
----

edc_ss-oN.

-- -

Direcção

o

f Nuvens

1 ai,	 m.... 731.1 ',.,5	 4 8.7 78 1.6 WNW 0.3	 C. CK4 b. m .... 753 4 21.7 8.5 80 1.0 NW 0.2	 CK
J7 h. m..., 754.6 27.8 6.1 58 2.0 NW 0.1 CK

10 h. In- .. 7'3"4_7...."A. a
3.1.1 7.1 53 2.8 N 0.1

1	
K

i h.	 t 	 27.1 7.1 Gi 4 0 SE 0.2	 K
4 11.	 t 	 752.2 27.5 8.5 08 1.7 S E 11.2 	 K . CK
7 h.	 t 	 732 4 O.7 ;;;'. 9 74 0.0 Nullo 0 2 '	 C K

10 h. t 	 753.8 28.1 20.1 71 0.0 Nullu 0.1	 Cli.

Médias 	 753 Si) 27.55 18.63 68.4 2.:: .._ 0.2	 _

Temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarde, 32%7; minitun, ás 7 h. da manhã, 240,0.
Evaporação Hm 24 horas: 1 1 ,1. Ozone: 4s7 h. m. 2, ás 7 h. n. 5
Horas de insolação: 11 h. 55 m., 48 s.

•

Existiam 	 1.013 68S
Entraram 	 3!) 11
Sahiraan 	 27 1 nn
Fa,llecera,m 	 6
Existem 	 1.0:u) 717

n-arrny.".ree

O movimento da sala do banco e dos coo.
suttorios publicus foi, no mesmo dia, de 489
conbultantes, para os quaes se aviaram 503
receitam.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.

Exi' iam 	 1.030 717 1 747
Entraram. 	 33 27 60
Sahiram 	 19 23 42
Falleceram 	 8 9
rxistein . 	 1.036 729 1.751

O movimento da sala do banco o dos con
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 802
sonsultantes, para os qua.es se aviaram 1.(16.
receitas.

Fizeram se 4-1 extracções do dentes.

Correio - Esta repartição exp,Itirii
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo D.Inttbe, para Santos, Rio iLt Prata,

Matto Grosso o Paraguity, reeelndo iin-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas

para o interior até its 7 1 2, ditas com
porte dup;o e para o ox. r.erior ate ás 8.

Pelo 11,,llè, para, 51 O LJN, riicableado
vossos até ás horas da manhã, cartas
para o intento,• ate ás 5 1/2 ()ditas com
porte duplo aie ;is G.

Anrmla

Polo Gare ;d, para Angra n los R-14, Pa ty,
l'IgaLuba. cara ...ratatuba, Villa 1;e11:1„ :suo
s diastiáo e 5:Lit4os, recebendo impress ii at,'!.
á 1 hora da tante, carias para o interior
até á 1 1/2, ditas e eu port.- duplo :it."! as
2 e obpdtos para registrar at,J! ás 12 da
manhã.

Psiu Brrysil, para, Vict .ria e mais portos
do norte aw man i i,.,s. recebendo i iii presos
ale ás 6 horas da in • :nhá, cartas para o
interior at ás O 1/2, ditas com porte duplo
atéttziia l l bo.:ts.,7 i( e ob, jd ,ctos para registrar ate ás G

Pelo .1110,1. , 	 p	 11011.0
e Europa..	 receb-ldo ¡ I n pre.:,,3
até ás 2 heras da tarde, cartas para. o

ás 2 1 2, ditas coto parte duplo
e potra o exterior ate ás o; olijactos para re-
gistrar até á. 1.

Pelo Ri ' , I, i',, ONO . para Pernambuco. reei,.
bendo impressos até ás horas da
cartas para o interior até ás 81,2, ditas com

1.701
si
37

8
1.7-17

t:lianta, Casa dn Nlinericordia - No dia 9:
-O Movimento d,) Hospital da Santa Casa da - 	
Misericordia., dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o do Nossa. Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 8 de j moiro
do 1903, o seguinte:
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• porte duplo até ás O e objectos para regis-
trar até tis 6 datarde de hoje.

Pd 1 Guasca, para Santos, recebendo im-
pr .ss s té ás 2 lio. •as da ta ;de, cartas para
o intorior até ás 2 1/2, ditas cum porte du-
plo até ás 3 o objetos para regism,rar
até á 1.

Nota — Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tardo.

MARCAS REGISTRADAS

N. a. Z;81
'Manoel de Mesquita Cardoso, com fabrica

ile collarinhos e punhos nesta praça, á rua do
Mattoso n. 77. vem ap •ese tar ineritissima
Junta Commercial a marca acima colloca.da,
adoptaria pelo supplieante para distinguir a
sua industria, a qual consisto no seguinte:
Uma (Splurix» em perfil com figura de mu-
lher e corpo de animal, cauda terminando
em fórma de seta, doitada ao longo de um
pedes.al do fundo branco que lhe sqrve do
ase, tendo a cabeça levantada e cingida por

um diadema que, eae p yguoado sobre as es-
pa.duas. A referida aSphinx» é applicatia, em
qualquer ciim •, só delineadas as tórmas em
qualquer tamanho, ou sombreadas as fórmas
tanàbain em qualquer tamanho, conforme o
modo e applicação a dar-lho em sua indus-
tria afim do a distinguir, e apresentando
assim em tres exemplares o supplicante pede
Para ser registrada na fôrma da lei. Nestes
termos, pede deferimento. Está. sellada com
uma estampillmia do valor de tresentos réis
inuti : izada: Rio de Janeiro, 21 de dezunbro
do 1902. —Manoel de Mesquita Ca doso.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 21 de dozembro do 1902.-0 se-
cretario, (Pesar de Oliveira.

Registrada sob o o. 3.581, por de pacho
Junta Comiam •cial, em s isso de hoje. Tem
q uatro estampilhas no valor do 600 inuti-
lizadas: Rio de Janeiro, 15 do janeiro do
1903.-0 socrettria, Cesar de Oliveira. Está
com o s ;lb) grande da Junta Commerciad
da Capital Federal da Republica dos Estados
Unido do Brazil.

X. .:t.;2
Julio Cmsar de Barros,eitabt-lecido com cha-

maria á ma S'm•te de Sete libro n. 5 t. nesta
Capital Fole .0.1, apreson ta a ' p arcas ipr
co isiste em uma ()tique a dividi Ia em duas
p trtes. contendo a parto direta a figara
do um cent urro, atirando urna ..etta o ro-
da Ida mla e•trail Is, teu! ) por baixo as pa-
lavras —M troa registra ti—o por cima urna
seita; a part.; esmium•da ontom os ilizems
—cigarros especiaes fUlivicadus co mi superi
numio—sm .gui tos do nome e endero -o do Lu-
1»si ,anuo; poden aa os ditos , ,izeres sor
variados sam alterar o c tractr)ristico da
marca que cnn-isto na figura de um cent
ro atirando una sotta o rodeado d estrei-
tas. A marca pôde variar em suas dimen-
sões, form dos. córes e disposições do
Cdreg o serve a distinguir os ciga Tos da
fabricação do depositaete. Rio do Janeiro,
27 dm) dezombro de 19)2.— Como procura-
dores, Jales G *ratirl, Lecterc Comp. (sobre
uma ostampmlha no valor de 300 r 'is).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora e
30 minutos da :ardo de 27 de dezembro de
1902.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Reg stralt sob n. 2.582. por desp.', ;tio da
Junta Cumularei tl em sessão tis hoje. Pa-
gou no pri [miro exemplar 6$600 do solto
por estampilhas'. Rio de Janeiro, 15 de
janeiro de 190 —O secretario, Cesar de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da, Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
•l,NANDKOA DO RIO DE JANEIRO

11; :	 di;.. 2 a 17 de janeiro

I .•	 i.	 lii	 II:
dmm	 m	 4:U3;489$-757

E mi 1,1 , ,1	 191:0765413
Em oure. ....	 55:124208

249 2)4621

4.562:691$378

Em igual período do m902... 3.552:9931018
--

RBCEBE.DORIA DA CAPITAL FEDERAL

Reata arrecadada do dia 2

Idem idem do dia 19 	
a 17 de ¡moiro de 1903.... 1.185:528$468

112:6414561
—

1.298:173$02J
-

	

Igual periolo do 1902. . 	 1.275.888$997

RECEBEDORIA Dg ESTADO DE MINAS GERAM,
NA CAPITAL FEDERAL

Arr..c imla . ,;ão do dia 19 de
janeiro de 1903.. ..... 	 18:429$446

De 2 a 19 	 	 163:155$354
Em igual perialo da anuo

passado.... . ......	 .	 .	 160:4250158

EDIPAES E AVISOS
Nlinisterio da Justiça o Ne-

goeios Interiores
FORNECIM[NTO A TODAS AS REPARTIÇÕES

SUBORDINADAS

Nova concurrencia

Tendo o aut. Sr. Ministro annullado a
coneurrencia que se effectuou no dia 20 de
dezembro do anno findo, para o fornecimento
do drogas, pi •oductos chimicos e preparados
pharmaceuticos a todas as repartiçõ ms de-
pondent.!s dos e Ministerio durante o primei-
ro semestre do co.Tente anuo, de ordem do
mesmo Sr. Ministro, faço publico que, atá o
dia 22 dm jamoiro corrente, sorão recebidas
novas propostas para o dito fornecimento.

Os Srs. voo mentes deverão provar ter
p igo os ittip..st)s devidos e depo-itar no
Thesouro (11'51'41 a quantia de 50o$ para ga-
rantia. .a t roposta. que será feita a tinta
preta. s ras iras, com o sello respectivo o
preços thcriptos por extenso o em alga-
rismo

As propost . s serão abertas deante dos con-
cure rumes, ao meio dia, do 22 d.) janeiro cor-
rei:no.

Dir teria de Contabilidade, 8 de janeiro
itiod.-0 director-geral, J. C. de Souza

Boedini.	 (.

á	 (:	 .

F ,çto publico que osjulgamentos dos emb
gos do nulmidado: n. 054,embarganz,e, com-
menaador Jos: 1 Pereira da Roch u. Paranhos,
edib .do, o I meo da Republict do Brazil
n. 2. to7, embargantes, Policia. Maria da
Coneuiça ) martins o outros. embargado,
José Rudrigu da Cruz ; n. 2.446, embar-
gante, a r'aiendi Municipal, embargado, Al-
biao danou' Pereira ; n. 2.440, einbargantes,
Antonio Jou piau Fer•reira Junior, filho e M-
v, nt tiaante do espomio de Airton.° Joaeluim
Ferreira, e outros. embarga 103, Luiza Caro-
lina do Limna,viumva, e .Ittstino Vieira de Lima
ti sons liiii1), ; Guri() l agar na sossliu de cama-
ras rannidaS eonVueadaS para o aia 22 do
COMML.

Seermaa..ia da Có.to do Appullaçãa, 19 d •
janeiro &I ; 19 ;3. — O secretario, .Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Em additamento ao edital supra faço pu-
blico que na sessão acima referida serão
tute l em jti gados os embargos de nullidade
n. 2.505, eia que é embargante José A m fredo
dos Sant .s Xavier e emir tr•gado Ilodwig Pau-
li° Friêdoricke Reuter Fuoss ou Paulino
Fuoss.

Sm •cr3taria t Côn .) de Appolla . ão, 19 de
jano ro mie 1993. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Direito
do Recife

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o prazo do 'tres mezes,
contar desta data, para inscripção dos que
pretendem concorrer ao logar de lento sub-
stituto desta Nulidade, vago polo aceesso do
respectivo servontuario Dr. Laurindo Aris-
toteles Carneiro Leão a lente ca.thodra,-
tico.

O concurso será feito nos termos do de-
creto n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901, e
versará sobro direito publico o constitucio-
nal, direito internacional publico e privado
e diplomacia.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignarem
seus nomes no livro competente, e no caso
do impedimento, a inscripção poderá fazer-
se por procuração (art. 63).

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, seus diplomas o titulos ou
publicas-fórmas destes, justificada a impossi-
bilidade do apresentação dos originaes, o
folha corrida (art. 59).

Só podem ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos direi-
tos civis e politieos o possuirom o grito de
doutor em direito ou bacharel em seiencias
juridicas e sociaes por esto estabelecimento
ou por outros ao mesmo equiparados, e tom-
bem os braziloiros que, tendo esse grão por
instituições estrangeiras, se houverem ha.bi-
Raio perante algum dos referidos estabele-
cimentos (art. 57).

E, para que che mo ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos jornaes
desta cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade do Direito do Re-
cife, 28 do outubro do W02.-0 sebrotarie,
Henrique Martins.

— 	(-

Externato do Gymnasio Na-
cional

Exames da preparaterlos
Quarta-feira, 21 do corrente, ás 11 horas

da manhã, serão chamados neste externato,
á rua Mi:Ire:hal Floriano, os seguintes OY3.-
fflinando$:

Purttiguez, 3a mesa (curso de direito)
Thomaz Augusto Ribeiro.
Manuel Abreu.
Joamiiiim do Oliveira Bello.
Mar-tini Franci,eo Buem) de Andrade.
Godofm;ed ) Carneiro Leão.
Eurico &impai ).
Fernand de la
Aleebia ies Guina .rães Alves Nogueira.
.1)a ruim Nunes Tassara,
Sevoriano Itodrigues do Souza.
Antonio Peixoto Leite.
Pedro Costa Rego.
Francez, 2a mesa (curso da Escola Poly-

technica)
Oscar Guimarães Sant'Anna.
Abue • Carlos Mourão.
Antonio Forjaz d3 Araujo Coutinho.
Mauricio .Morand.
Carlos Chatria.n.
oct tvio da Rocha Miranda.
Alvaro koarig.ue,Cardoio..
()Melo Carvalfro de Oliveira.
fritam Evan Iilista do Souza.
Alvaro da Costa Pinhuiro.
Luciano Pessoa.
Francisco Leonel de Alencar.
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Exames de preparatorios

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INScRIPT09

Curso de sciencias medicas e cirurgicas-
Porluguez

•

1 José Maria do Assumpçã.o.
2 Ernany Damingues.
3 Augusto Moreira Soares.
4 Cesar Luiz Leitão.
5 Nestor do Nascimento Guedes.
6 Arthur . Mendes.
7 Jo,11 Carneiro.
8 Oswaldo Coelho Barbosa.
9 Jorge Leite da Fonseca e Silva.

10 Ruy Jordão Ribeiro.
11 Antonio F. Cio1/1.
12 Attila de Mello Cherift.
13 Ernesto Adolpho Fesq.
14 Bra,ulio Rodrigo ès Soabra.
15 Cosar Vieira da Costa.
16 Ovidio do S ama, Lima Junior.
17 Alberto Gonçalves Porreira.
18 José Ferreira. Lima Junior.
19 Edosio Silveira.
20 Antenor Corrêa da Costa.
21 Alberto dos Santos Carv Llho.
22 °maio Soares Vi tira Machado.
23 Antonio Pinto Rodrigu is.
24 Alexandre E ni in NIonddnça.
25 Arthur Corrêa Dias.
26 Rwando do Lana tre.
27 Adornar° do Lainare.
28 Henrique Pinto lie Lima.
29 manjo d	 dila Queiroz.
3) Leovigildo de C rvalho.
31 Boaventura de Paula Avelino Filho.
32 Roberto Fernandes Mas.
33 Raul de C ..rapobiis.
34 Armando do Azo edo Sodré.

Francisc.) Tozzi Gaivão.
38 Emilio Luiz Ilenry.
37 .Satyro Ernestd Rezonle.
38 Floriano Sobral Leite Pinto.
39 Luiz Alfrod.) Frões da C uz.
40 Luiz Giorelli Filho.
41 Leopoldo Manoel de Carvalho.
42 Carlos 13a,rbosa.
43 Oscar de Castro.
44 Silvia do Rezende.
45 Satyro de Souzt o Silva.
48 August) Machado Mendos.
47 José Antonio Airoza Junior.
48 Margarida Maria M 'una.
49 Carmen Giiiinarã.ts Pereira.
50 João Antonio ch ves.
51 Antonio Rodrigues da Costa Carvalho.

52 José [ucas4 das N vos.
Dagobnitto Pagtni.

-)4 1ntoni ) Podro Brn lã ide Magalhães.
55 L	 mcalv is do Moraes.
56 14 titor Cama-a.
57 Olib •vs
58 Vicont Cabello Guimarães.
Si) Joronymo do 11 tuella Dias.
60 Luiz )esm irais Costa.
61 Joaquim Martins Via.nna.
62 Edgard Azevedo Pinto.
63 Alexandre José Franco.
64 Manoel Carlos Pinto do Almeida.
65 Abilio Carlos de Carvalho.
66 Ernani Simões Corrêa.
67 Alcindo da Silva Vieira.

Francas

1 José Maria do Assumoção.
2.1o ,4 5 Nunes da Costa Tibam.
3 Abilio de Carvalho Margtrido Pires.
4 Aliglisti Moreira Soares.
5 albe nto Affonso Pontes.
6 Rajmundo Ferreira da Silva.
7 Cegar Luiz Leitão.
8 Joaquim Magalhães,
9 Arthur Mendes.

10 José Carneiro.
11 Francisco Azevedo Domingues.
12 Ruy Jordão Ribeiro.
13 João Antonio dos Santas.
14 Antonio Felix Cioffl.
15 Demosthenes Rockert.
16 Ernesto Ailolpho Fesq.
17 Braulio Rod-i gues Soabra.
18 TII iodoro Fi gueira. de Almeida.
19 José hznacio Monteiro de Barros.
20 Alberto Gonçalves. Ferreira.
21 Luiz.Cordeiro.
22 José Forreira. Lima Junior.
23 Alexandre Emilio Mendonça de Carvalho.
24 Arthur Corrêa Dias.
25 Rolando do Lamare.
26 A lomaro do Lamare.

Arlindo Ribeira Sattaiva.
Mano do Airn9i ia Queiroz.

29 Ant mio alvos Brazil.
30 Lenviirildo do Carvalho.
31 Bo tventura de Paula Ave l ino Filho.

Dulcolinn de Arruda Camera..
33 Raul do Carap
31 Armando do azevedo Sodré.
35 Francisco Tozzi Gaivão.
36 Emiti . , Luiz Henry.
37 AntonioLeito Pinto Junior.
38 Luiz Gi rilli Filho
39 Carlos Ribeiro Carneiro.
40 Hercilio Leite.
41 Waldema • do Carvalho.
42 Auroa Mach Ldo Portella de Figueiredo
43 Sylvio Rezende.
44 Arthur Ri Heiro da Fonseca.
45 .1 isé Antonio Avrosa Junior.
46 Malte trida, Mar.ia Moura.
17 Elisaboth Branca Siqueira.
48 Carmen Guimarães Pereira. •
49 Antonio Rodrigues da Costa Carvalho.
50 Carlos Antony.
51 Os-tar Dei Ve tchio.
5 Dag /bodo Pagani.
53 André Pagani.
54 Colijo Augusto do Barros.
55 Philippe Ba.11ii.
56 Ançonio Pedro Brandão de Magalhães.
57 Luiz Gonçalves de Moraes.
58 Alexandre José Franco.
59 (Icor° Tristão.
60 Zacarias José de Araujo.
61 Podro Monteiro L Lzaro.
62 Vicente Cabollo Guinares.
63 Joaquim José de Almeida Coutinho Ju

nor. •
64 Joaquim Martins Vianna.
65 Ed2ard Azevedo Pinto.
66 Luiz Ernesto Alberto Morand.
67 Octavio Alvares de Azevedo.
68 Abilio Carlos de Carvailio.
69 Ernani Simões Corrêa.
70 Christian() Frederico Carlos Ritter.

71 Amorico Caparica Reis.
Ernany Do int,11,N•

73 Amando E iii Z Lluar.
74 ,klcindo da silva
75 José Alv.s Ferreira Faria Junior.
76 Candi.lo Rodrigues Ferreira.

Allemiro

1 Carlos Ilmto Moniz Gordilho.
2 Faustnio Espozel.

Inglez

I Deodoro Noiva de Figueiredo.
2 Jader Ramos de Aguiar.

Paulino Veiga do Mello.
4 Octavio de Ornella,s Drummond Milanez.
5 Adalberto Borges do Gouvea.
6 José do Oiiveira Bom. riça,
7 Francis to .a7evedd
8 Joaquim de Paula Braga,.
9 Rily Jordão Ribeiro.

10 Alfre lo Soter de Almeida.
11 Antonio Mattos de Magalhães.
12 Antonio Antunes Baptista, Leite.
13 José Luiz Monteiro da Silveira Junior.
14 Feiro Augusto Soares.
15 Joaquim Francisco Barroso Nunes.
16 Mario de Almeida Queiroz.
17 José Cesar de Magali'Lães.
18 Esancisco do Andrade Bastos.
19 Francisco Tozzi Gaivão.
20 Waldemar de Carvalho.
21 Aureo Machado Portella Figueiredo.
22 Abel Vargas.
23 Licinio Lyrio dos Santos.
21 Ilerminio Malheiros Fernandes Silva.
25 José Alvos Maiirity Santos.
26 Raul Cruz.
27 Hildebrando Jorge.

Eurico Areltias Aché Cordeiro.
29 Sebastião Cent . cia
3) Antonio Ferreira de Bragança.
31 Carlos Antony.
32 João AlTonso Vasquos Junior.
33 Aniré Pagani.
31 Joaquim Caetano Leal Sardinha.
35 Luiz do Mattos Pimenta.
36 Antonio Pedro Brandão do Magalhães.
37 (licor° Tri&ta.o.
38 José Nunos da Costa Tibau.
39 Vicente Cab o Guimarães.1
40 Renato Guimarães do Soaza Lopes.
41 Jayme Cardoso do.3LfltOS..
42 Ernani Simões Cort.i.ta•
43 Euelydes Alves de Farta.
44 Francisco Luiz Tavaret' Junior.
45 Armando Fragoso Costa.
46 Amorico ca.p trica Reis.
47 Armando Emilio &Muar.
48 Alcindo da Silva Vieira.
49 José ititptmel do Azevedo Junior.

Latim

1 Da-io Ferreira Pinto.
2 José Candido da (losta.
3 P mano Veiga do Mollo.
4 Israel 80a.ros
5 Harold Simões Corrêa.
6 Au :listo Moreira S I) L•eg.
7 Vicene Bi Ano.
8 Mamo& Gonçalves Duarte Junior.
9 Ernosto \Ienezesd. Custa.
O José Pires Fillt ).
1 Pedro Luir. Osorio.
2 Flavia,no Pinto da Cruz.
3 Otto Santos.
4 Lourenço Alves Coelho.
5 Clovis Pereira.
6 Carlos Antony.
7 Antonio Fatreira do Bragança.
8 José Vieira da Cunha o Silva.
-9 José Jacintho de Alvim Rezende.

20 Nolson i' gani.
21 Eduardo Fioriano do Lemos.

F. • lix A tmando do Moraes Fra.zo.
23 Pio Ayres da Silva.
24 Manoel Rodrigues Leito e Oiticica.
25 Carlos Alberto Leite.
26 Oscar Monteiro Guimarães.

Aritliaictic't e algebra, 2a mesa (curso de me-
diciaa)

Th ,o.loro Ei;z:le'ra de A moid t.
Carlos Alb , rto Moniz Gdrdilho.
Mario Sa omino de Moraes.
Isolino de litivoi.ta Fornandes.
Italu Fraricisconi.
Abai() do Carvalho Margarido Pires.
Francisco Alberto Veiga.
Alberto AlTons Ponte.
José Gomos Filho.

Arithmel .::ca até proporções, ia mesa (curso de
odontologia)

Alvara Campos.
Beatriz Tinoco Vieira.
Syridal Mondes do Couto.
Frederico Franklin da Silva.
Frederico Sobrinho do Rebollo Maia.
Luiz Manoel da Fosca.
Djalmt Monteiro.
Joaquim Ferreira da Costa Sobrinho.
Joaquim Ferreira de Abreu.

Os examinandos de arithmetica devem
trazer tabas do lo,g trithmos.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cional, 19 do janeira de 1903. — Paulo Ta-
rares, secretario.
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27 Manoel Dias da Cruz Netto.
28 Argemiro Tavares de Meloávs.
29 Nosor do Lago Gaivão.
30 Pedro José Marques do Magalhães.
31 Armando Fragoso Costa.
32 Americo Caparica Reis.
33 José, de Oliveira Bonança.
34 João Pedro Zit4:„..ler.

Aritionetica e algebra

1 Theoloro Figueira do Almeida.
2 Carlos Alberto Moniz G rolilho.
3 Mario Saturnino) de Moraos.
4 Isolino de Oliveira Fernandes.-
5 Ralo Franc oconi.
6 Ahilio do Carvalho Margarido Pires.
7 Francisco Alberto Veioia.
8 Alberto AfTonso Ponto.
9 José Gomos Filho.

10 Raymundo Fe,r, oeira da Silva.
11 José Nunes da Costa Tibau.
12 Joaquim Magallftos.
13 Adalberto Birgcsd Gouvea..
14 Armando Ramos.
15 Ernesto Adolpho Fesq.
16 Francisco Azevedo Domingues.
17.11deg,ardo Carvalho.
18 Ruy Jordã,o Ribeiro.
19 Joã,o Antonio dos Santos.
20 Alcides da Rocha Miranda.
21 Alberto Gonçalves Ferreira,.
22 Cosa: Vieira da o 'osta.
23 Antenor Octavio de Araujo Costa.
24 Armando de Aguiar Cardoso.
25 Henrique Rodrigues Teixeira.
26 Antonio Mattos do.)
27 Arnaldo Ferreira da Silva.
28 Elygio Fernandes da Silva.
29 José Luiz Monti oir° de Oliveira Junior.
30 Alvaro Duval Leal.
31 Antonio Alves Brazil.
32 Adentro de [Amare.
33 Rolando de Limara.
34 Porthos Rodocanachi Duque Estrada

Meyer.
35 Athos Rooloca,oachi Duque Estrada Isleyor.
36 Edesio
37 farthur Corré4 Dias.
33 José Antonie de Carvalho Chaves.
39 Ernesto Menozes (Ia Cota.
40 Faustino Espozol.
41 Oetavio Ilittiincourt.

Vadentiin de Corvalhe Bezerra.
43 Evorardo João do Gouvêa.
44 Victor Candido Barrato.
45 José de Arrima Ca,inera.
46 Boaventurá de Paula Avelino Filho.
47 Otto Santos.
48 Carlos Augusto Teixeira,.
49 Antonio Leite Pinto •unior.
50 Carlos Ribeiro C irneiro.
51 Walioniar'do Carvalho.
52 Ilerminio Mitlheiros Fernandes da Silva.
53 Emilio Riboiro da, F ,nseca.
54. Lourenç Alves C oolho,
55 José Antonio) Airoz a Junior.
50 Abel Vargas.
57 Arthur Ribeiro 4.1a, Fonseca.
58 José Alves Maurity Santos.
59 Carlos Arantos
60 Raul Cruz.
61 Hildebrando Jorge.
62 Manoel Joaoinini Torr s Via,nna.
63 Enrice Arehlas Achi s Costleiro.
64 Sebastião Cosia. da Silva.
65 Ca,r!os Antony.
66 João Alfonso Va-ques Junto
67 José Jacintho do Alvim Itoizendo.
68 Thereziano de Ma ogalhães Chaves.
69 Ernosto de Souza Couto.
70 André Pag.tni.
71 Ariumuld Gtiodes ds Mello.
72 Zacarias José de Araujo.
73 Dagob,o. to Pagard.
74 Antonio RoOriguos da Costa Carvalho.
'75 Oscar do Castro.
76 Oswaldo Soaras Vieira Machado.
77 Joaquim Martins Vianna.

78 José Alves Ferreira Faria Junior.
79 Abilio Caries de Carvalho.
80 Sorgie Lopos dc Souza.
81 Ratuiro Piquot de Carvalhosa.
82 Vicente Cabollo Guimarào.;.
83 Pedro .losé M irques de Magalhã,os.
84 Arcirio Cornolio da Silva Gouvêa.
85 Otavio Alvaris de Azevedo.
86 Errr.ni Simões COPVCW,.
87 Vai intim FerNira da Costa.
h8 Cloristiano li'rodorico Carlos Rittor.
89 Goilufoo , lo Fortuna Rodrigues olos Santos
90 Ema ny Domingues.
91 A lei iii, da Silva Vieira.
92 José Raphael (*te Azevedo Junior.

Goomet ‘ . ia v trigoneetria

1 Nliirio Saturnino de Moraes.
2 José	 o,rtins da Silva Sobrinho.
3 José de Arruda Carna„oa.
4 ainanooio Philomeno.
5 Mario NIuutinho dos Reis.
6 osrbalolo cobrai Bot olho Benjunin.
7 Pedro Luiz Osorio.
8 Eleitor Machado Silva.
9 Vicente Blanco.

10 Armando Ramos.
11 Ildegardo Carvalho.
12 Balo Frolicesconi.
13 .11cioles da Rocha Miranda.
14 Ciccro do Oliveira Costa.
15 ano . 00r Octavm de .1rauj ) Costa.

llooriquo Rodri gues Teixeira.
17 Oso tI lo, Ferreira da Silva.
18 Torgo Guinou:tos Sant'Arina.
19 Jos Ignoeio Nlionteiro de Barros.
20 an too	 siitano o s Baptista Leite.
zq M tu oa o; inçai vos liu i.rte Junior.
22 Sylvio Vieira Braga.	 •
23 Ernesto Menezes da Costa.
24 lo 1dia Fr .11CiS.',0 Barroso Nunes.
25 Lyourgo de Castro Santos.
26 EVC1'..u .,w João do Gouvéa.

Oito Sart hos.
28 bruto I,oite.
29 Luiz Cordeiro.
30 José Nua(); da Costa Tiban.
31 Lulu. rn,.0 Alves Coelho.
32	 Ria o iro da Forisoca.
o3 1. ão Po Loo Ziegd ir.
31 Goolofrele Fortunato Rodrioues dos

tos.
:13 loso Ribeiro da Fonseca.
36 Amorico Caparica Reis.
37 trthur Ribeiro da Fonseca.
33 Podre Alves Galvã,‘o do Mendonça.
39 Raul Cruz.
4 I Manoel loa iuim Torres Vinnna.
41 Jlovis Peroiira.
42 Ostvalolo Maya Cunha.
43 Antonio Inteira de Bragança.
44 Cul . s Antony.
45 Abel Var.ois.
46 Paulino V iiga de Mello.
47 João All'onso Vas lues maior.
98 10,c; .1,Le0r0 lio ei c+ .s.Ivim Rez(tnde.
4i)	 ir 1),o1 Veochio.
50 V.o.linon dos Santos Magalhães.
51 lo,é Vieira da Cunha e silva.

Erolosto de Souza Conto.
51 Antonio de la Cuesta Alvarez.
54 E luar io Floriano do Lemos.
35 Oscar 1e,pes Ferreira.
56 Fel is ti tu !o do Moraes Frazão.
57 Berminie Nlalhoiros Fernandes Silva.
58 Mario Porcino Coelho da Fonseca.
53 Manoel R o ,rigur o s Leito e Oiticica.
60	 Ajber&I, Leite.
01 ,arins ' ido olo Aguiar C irdoso.
62 Olonib o l Dias da Cruz Netto.
0:1 lirisinia • 'anolido de Gouvea.
44 Renato Goiiinat oães de Souza Lopeo

PAro Jos . noa/tios do Magalhacs.
O,o1 ictosio Lobato Avies.
07 ,layino Cardoso dos Santos.
08 Oc.avio Alvares de A zoivedo.
6 1 Ernam Simões Currea.
70 Euclides Alvos do Faria.

71 Ernani de Faria Alves.
72 Francisco Luiz Tavares Junior.
73 Renato Finito Baptista.
74 Manoel Raymund.o Gonçalves Junior.

Phys:ca chimica

1 Mario Porcino Coelho da Fonseca.
2 Astor Dias de Andrade.
3 Carlos Martins do Valia.
4 Mario Saturnino de Moraes.
5 José Martins oh Silva Sobrinho.
6 Amorico) Philomono.
7 Mario Moutinho dos Reis.
8 Oscar Ribeiro do Carvalho.
9 Armando Emilio Zaluar.

10 Heitor Machado o Silva.
11 João Paulo de Carvalho Filho.
12 Humberto do Castro Pentagna.
13 Jahr Ramos do Azevedo.
14 João Pedro Zieg,ler.
15 . Mario Gonçalves.
16 Ralo Francosconi.
17 Joaquim de Paula Braga.
18 Fabio de Andrade Martins Costa.
19 Cicoro do Oliveira Costa.
2) José C ilidido da Costa.
21 Carlos Perna ndes Eiras Junior.
22 Julio Cosa' do Paula Freitas.
23 João Araujo dos Santos.
24 Ernest) Menezes da Costa.
25 Francisco do Andrado Bastos.
20 Antonio Andrado Ribeiro.
27 Candiolo Firmino de Mello Leito Junior.
28 C :rios Augusto Teixeira.
29 Horcilio Leito.
30 Aureo Machado Portolla de Figueirodo.
31 Lourenço Alvos Coelho.
:12 José Luiz Godolphim. •
3:1 Mario do Góes e Vasconcelles.
34 Abol Vargas.
35 Leopoldo do Souza Leito.
:16 Bartlett George James.
37 JusS Miguel Frias.
:2 Pedro :11varo Gaivão do Mendonça.
3:1 Manoiol Joaquim Torres Vionna.
40 Osvaldo Maya Cunha.
41 Antonio Ferreira de Braoança..
42 Carlos Antony.
43 Lauro Rouba° do Oliveira,.
41 Guilherme de OliVOira TCiX ;ira.
43 Nelson Pagani.
40 Eduardo Floriano de Lemos.
47 Foiix Armanolo de Moraes Frazão.
4$ Manoel Rodrigues Leite o Oiticica.
49 CH, ar Monteiro (motim res.
50 Manoel Dias da Cruz Neto.
51 Renato Guimarães de Souza.
52 Pedro José Marques do Magalhãos.
33 Raul Rocha.
54 Alfredo Banks Peru andes Malote.
55 Lidai() Garcia Porto.
56 Manoel Ortiz de Siqueira.
57 Renato Hutto Baptista.
58 Manoel Raymundo Gonçalves.
Si) Mario Lopes Domingues.
60 Godofrodo Fortim:). Rodrigues dos santos.

IPstoria natural

1 Austin; de Almeida Noite.
2 Mario Porejai° Coelho da Fonsca.
3 Mario Saturnino de Ma aes.
4 João Paulo do Carvalho Filho.
5 José Martins da Silva Sobrinho.
6 Cand.do Firmino de Mello Leitão Junior.
7 Isolno de Oliveira Fernandes.
8 Mario Moutinho dos Reis.
O Armando Emilio Ultimo

10 Luiz Antonio Alvarenga.
11 Heitor Machado Silva.
12 Adalberto Borges do Gouvea.
13 Vicente 'Sion°.
14 Humborto de Castro Pentagno.
15 Jader Vinos do Azovolo.
16 João Pedro Ziegler.
17 Joaquim de Paula Braga.
18 Mario Gonçalves.
19 ltalo Francesconi.

S
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20 Joaquim José do Almeida Coutinho Ju-
nior.

21 Alcides da Rocha Miranda.
22 Fabio de Andrade Martins Costa.
23 Cient .° de Oliveira Cost...
24 Carlos Fernandes Eiras Junior.
25 João Araujo dos Santos.
20 Raul Rocha.
27 Nestor Gonçalves do Siquoira.
28 Francisco do Andrade Bastos.
29 ('aros Atiousto Teixeira.
30 Horcilo Leite.
31 Aureo Machado Portella, do Figueirodo.
32 Lourenço Alves Coelho.
33 Mario de Góes e Vasconcellos.
:14 Loopoldo de SO;17.3. Leito.
35 Barthot Georgo lumes.
:16 José Miguel Frias.
37 Atina Alvar .s
38 Ped:o.) Alvaro Gaivão de Mendonça.
39 Carlos Antony.
40 Antonio Ferreira do Bragança.
41 Oscar Dol Vochio.
42 Guilherme de Oliveira Teixeira.
43 Zacarias Estono.
44 Nelson Pagani.
45 Francisco Baptista de Almeida.
46 Eduardo Floriano de .Lemos.
47 Felix Armando de Vorzies Frazão.
48 Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
49 Oscar Monteiro Guimarães.
50 Manoel Dias d cruz Netto.
51 João Venan o io da Itoelto Vionna.
52 João Tobias Pinto Robello Junior.
53 Renato Guimarães do Souza Lopes.
54 Girondino Esteves.
55 Euclid ,s Alvos do Faria.
50 Manoel Ortiz de Siqueira,.
57 Francisco Luiz Tavares Junior.
53 Manoel R oymundo Gonçalves Junior.
59 Mario Lopos Domingues.
60 Roberto Guedes de Carvalho.
61 Godofredo Fortuna Rodrigues dos Santos.
62 José de Oliveira Bonança.

Groy,.aphia
1 Austin de Almeida Nobre.
2 José Nunes da Costa Uai'.

Isolino do Oliveira Fornandos.
4 Amancio Philomeno.
5 Abilio de Carvalho Marrando Pires.
6 Arbablo Cabral Botelho Banjamin.
7 Augusto Moreira Soares.
8 Octavio Angrenso
9 Cesar Luiz LeiOto.

10 Condido Rodrigtus Ferreira.
11 Joaquim Magalhães.
12 Adalberto Burgos de Gouvêa.
13 JosO do Oliveira Bonança.
14 Francisco Azevedo Domingues.
15 Itolo Francesconi.
16 João Antonio (los Santos.
17 Alfre lo Soto • do Almeida.
18 Antonio F.
19 Cosar Vieira da, Costa.
20 Antonio Antunes Baptista Leite.
21 Jose, lonz Monteiro da Silveira Junior.
9 2 Alberto Gonçalves Ferreira.
23 Luiz Cordeiro.
24 Edesio Silveira.
25 Alberto dos Santos Carvalho.
20 Oswaldo Soares Vieira Machado.
27 Antonio Pinto Rodriouos.
28 Alexandre Einilio Mendonça de Carvalho.
29 Ernesto Menezes da Costa.

Faustino Espozol.
31 Adindo Ribod o Saraiva.
32 Mario do Almeida Queiroz.
33 José Cear do Magalhães.

Boaventura do Paula Avolino Filho.
35 Antonio Poreira Cald is.
36 Arm mio do Azevedo Sodré.
37 Otto Santos.
38 Francisco Tozzi GolvOo.
:39 Satyro E. •ne,to Rezende.	 I°
40 Luiz Alfredo FrOes da Cruz.
41 Carlos Iti'a-iiro Carneiro.
42 Waldomar do Carvalho.
43 Silvia Rezende.

44 Augusto Machado Mondes.
45 Josá Antonio Ayrosa Junior.
46 Paulino Veiga de Mello.
47 Licinio Lyrio dos Santos.
43 Carlos Arantes Ramos.
49 Raul C
50 Hildebradido Jorge.
51 Eurico Archias AchO Cordeiro.
52 Oswaldo Maio Cunha.
53 Anlonis, Ferreira do Bragança,.
54 Valmoro dos Santos Magalãos.
55 Maria Estro] la de Carvalho.

Dagobemo Pagani.
57 André Pagani.
58 Antonio do Ia Cuesta Alvarez.
59 Luiz Alves da Cunho, Porto.
60 Sergio Lopes de Souza.
61 Joaquim Caotano Leal Sobrinho.
62 Luz de Martas Pimenta.
63 Ant mio Pedro Brandão de Magalhães.
64 Luiz Gonçalves de Moraes.
65 Manoel Rodrioues Leite o Oiticica.
66 Vicente Cabello Guimarães.
67 Crispim Condido de Gouvéo.
68 Pedro José Marques di Magalhães.
69 Octavio Lobato Ayres.
70 .layme Cardoso dos Santos.
71 Edgard Azeve lo Pinto.
72 Octaro Alvares ie Azevodo.
73 Manoel Carlos Pinto de Almeida.
74 Abilio Carlos de Carvalho.
75 Mano ?I R, tymundo Gooçalves Junior.
76 JosO Raphael de Azav,ido Junior.

(Cont:nivi.)

Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo prosento edital e do conformidade
com o art. 2:17di rogulamento annexo
decreto n. 2.4o9, de 23 de dezembro do 1896,
é intimado O COMITliiS trio do 5, elasso da
armada João Climaco de Accioly Lob .to
para, no prazo de 3a dias, a contar (1;1 pri-
meira publicação lesto, recolhor aos corres
do Thesouro Fodoral. a Odantia do 3 1.;761,
alcanca verificai() na tomada lo MIAS eont ts
Motivas ao perlado do 27 do junho a 31 do
agosto de 1901, quando em serviço na canho-
noira Guarany, o a cujo pagamento roi coo-
domnado por aocordão deste tribanol em 12
do dezombro ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 7 do janeiro de O/O:o—Servindo dn
sub-director. o l ° es 'ripturario, De. nonjontio
Guedes de Mel'o.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Polo presente o li tal o de a.ccordo com o
art. 238 do reoulamonto annexo ;o) decreto
n. 2.409, de 2:1 d dezembro do I896, são in-
timados os representantes logaos dos fal Icei-
dos responsaveis do Ministerio da Marinha
abaixo mencionados para, no prazo de 30
dias a contar da primeira publicação deste,
recolher aos cofres do Tliesouro Federal as
importancias dos alcances verificodoa em
suas contas, conforme consta da relação in-
fra, a cujo pagamento foram condemnados
por accordãos exarados nos respetivos pro-
cessos em 12 de dezembro ultimo:

Nome e gvalidade do respoasav .d. Per.:odo
da responsalElidaele. Alca;we

José Theodor,) Guimarã,es, com-
iniss trio de 4° classo, quando
embarcado no cruza) o . Tone-	 •
lero, de 16 de n Arembro do
1895 a 31 de abril do 18 /6....	 221$000

Rooerio Po Ira Alexon Inino, fiel
de l a 	quon :o na canho-
noira Goarooy, do 5 a 24 de
agosto de l'O96 	 	 66$670

João Leopoldo Gondin, commis-
sario de 33 classe quando na
Escola de :Umbus Mari-
nhoiros do Estalo de Santa
Cathat •ina, do 10 do abril de
1888 a 31 de janeiro do 1889., 	 2:793$571

José Bibiano do Oliveira, com-
missario de 4 a' Classe. quando
embarcado no cr mi.
ded ,e • , de 1 de agosto d 1895
a24 de junho do V(7 	 	 541$110

Camillo d o Lo llis o Silva, 1 0 to-
nsilite reformado, quando ah-
moxarifo do Hospital do Ma-
rinho, exorcicio lo 18:0 	  :1'1:482457

José Raphaol de Az,ivado Vim-
na, pliarmacoutioo de 2° clas-
se, quando no Estabelecimento
Naval do Daqui, de 18 do se-
tembro do 1897 a 30 do dozom-
bro do 1318 	 	 5$808

3° Sub-Directoria da Tribanal de Contas, 7
de janeiro do 1903.—Sorvindo do sub-dire-
ctor, Dr. Benjamin Giwes de Melo, 1° es-
cripturario.

Rocobodoria da Capital
Federal

ROTULOS DE MERCADORIAS NACIONAIS

DA ordem do Dr. director interino desta
Recebedoria, faço publico para conheci-
mento dos interessados que fica marcado o
prazo de seis moz o sot contar desta data, para
serem sumbstiiiIuct OS rotirlos dai mercado-
rias de producção nocion 6 que não estiverem
nas condiç3os da circo' tr do Ministerio da
Fazo da n. 60, de 14 do corrento moz, em
virtade da qtiol os mesmos rotulos não
deverão conter sOmente a expressão — In-
dus;ria Nacional — mas tombem a denomi-
nação da fabrico ou nome do fabricante, a
rua e numero do edificio em que o mesmo
funccionar.

Recobodoria da Capital Moral, 20 de
novemboo (1,i 19 /2.-1)olo sub-director, 1Io-
rocio R. Machado.	 (•

Recebedoria da,Cmtpi (ai
Federal

NONO DISTIUCTa

Lap-,slo de industrias e p.cfissõ,s

De ordem do Sr. director' fiz-se publico,
para venho . inlinto (I is int , resoados, que
ficam d o sdo jd intimodlos a apresentarem as
collw,tos 410 (11113 trata o art. 9 , (b. regula-
mento n. 2.792, do 11 do janoiro de 1898, os
contril y rint s %Unix.) ileclaradim, que deixa-
ram do satisfazer a disposição, atil :31 de
dneinle) til timo estand.r por iS5 sujeitos
ás porias do art. 31 do referido rogulamento.

Rua Condo II . 'Intim:

N. 145, Pasclioal José Costelucio, sapa-
teiro.

N. 23 A, Bernardo Nlarooes
—Fabrica de calçados.

N. 66. Mathildes Francisco de São—Fabri-
conte do ciga,rros.

N. 82, Benja .in Silva Riboiro.—Generos
de duas classes.

N. 152, Estevão Pinto de Sã.—Fabricante
de cigarros.

N. 198, Manoel Machado. — Mercador do
leite.

N. 214, Dr. Augusto Cotrint Moreira de
Carvalho.—Medico.

Rua Barão do Amazonas
N. 5 15, M moei Pinto Ma,cha,do.—Carpin-

tem	 .
Rua Desomb trgodor Isidro:
N. 5, .1o0 Boriventora.—Ilarbeiro.
N. 9, Raphael Domingos Gonçalves Irmão.

—Bilhares e botequim.
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N. 11, M. Lavrador Neto.-Charutos.
N. II, aliguel José de Oliveira.-Ourives

e jus.
N. 65, Antonio Lopes de Figueiredo. -

Generos de duas classes.
N. 24, lzidoro Exposto.- Mascate de cal-

ça,do
Rua Santo Henrique

N. 15, Antonio Magdalena. - Carvão ve-
getal o louça 5re barro.

N. 22 A, Baptista &	 Botequim.
N. 34 E, Dr. José Ribeiro Cariaval. -

Medico.
N. 38, Celestino de Lemos. - Fabricante

de perfumaria.
Rua D. Bibiana :

N. 28, Antonio Magdalena. - Louça de
barro.

N. 28 D, Guilherme Guimarães Junior. -
Pharmacia.

N. 42, Manoel Francisco Santos.- Leite.
Rua Major Axila

N. 13, Francisco Delphim.-Sapateiro.
Rua do Ure5guay :

Faria & Fernr.ndes.- Açougue.
N. 32 A. Aietonio Joaquim da Cruz. -

Carvão vegetal o barro.
Rua Boa, Vista da Tijuca

N. 3 B, Figueiredo Flores & Comp. -
Olaria.

N. 15 A, João de Deus. - Casa do pasto.
N. 21, Figueiredo Flores & Comp. - Ge-

nerus ráimenticios de urna classe.
N. 25, Almeida Torrazão & Comp.-Phar-

Rua Barão de Mesquita :
N. Manoel Teixeira da Fonseca.-Plantas.
N. 40, fundos, Francisco RodrIgues de

iSouza.-Carvão vegetal.
N. 52, Hermelinda do Mendonça Lemos. -

Generos de tres classes.
N. 66 A, Abel Leitão da Cruz & Comp.-

Botequim.
N. 70, Anna Amelia de Faria Rocha &

Comp.-Generos de duas classes.
N. 90 E, Braz S. Martine.-Sapateiro.

Rua Leopoldo
N. 1, Francisco Caruso.-Sapateiro.
N. 5, Luciano Augusto Vaz.- Louça do

?sarro.
N. 14 B, Miguel Lope8 Domingues Irmão.

-Padaria.
N. 14, Manoel da Silva Mendonça.-

Açougue.
N. 22, Vianna & Pereira.- Generos do

duas classes.
N. 28, Antonio Baptista d Sá.--Sapateiro.

Boulevard Vinte e Oito de Setembro
N. 09i B, Franc.sco Cordeiro Barbosa.-

Estalmlo.
N. 115, Joaquim da Fonseca Sobrinho.-

Loriça de barro e earvão vegetal.
N. 117, Silva & Santos.-Tinturaria.
N. 117, João alatheo. -Sapateiro.
N. 137; Miguel Antonio de Oliveira.-Por-

•cellana ferragens.
N. 10, Manoel S. Gomos. -Botequim.
N. 50, Manoel Bento Malaia.-Fazendas ere

pequena escala.
N. 108, José Corleiro.-Botequim.
N. 110, João Baptista Ignacio .-Louça.

barro.
N. 156 A, Gonçalves & Rodrigues.-

Açougue.
N. 158, Carlos Eugenio Ma,rtinbe.-Louça

de barro.
Rua Barãollo Bom Retiro

N. A I, Francisco Nunes Corrêa .-F erra-
gens em pequena escala.

N. 11 1. João Fa,ustino Marques.-Bilhares
e botequim.

N. 1 C, Marcos Macedo.-Generos de duas
classes.

N. 2, Bento José Dias.-Açougue.
N. 18, J •sé da Si.va de Oliveira Junior.-

Generos de duas classes.
N. 26. Jacin Lho T. dos Reis .-Car vão ve-

getal o louça de barro.

Rua Engenho de Dentro:
N. 1, Jusil. Gonçalves Junior.--Louça de

barro.
N. 9, Ante .or Pinto Duarte.-Café moido.
N. 9, A. P. Duartc.-Concertador de re-

logios.
N. 9 A, Clemonte Gomes da Silva.-Con-

cortador de relogios.
N. 29, Elias Abrahão.- Fazendas, arma-

rinho e perfumarim.
N. 31, Esteves & Vicente.-Padaria.
N. 47, Luiza Maria & Campos.-Carvão

vegetal e louça do barro.
N. 53, Ir dningos da Silva Vianna.-Fa-

brica de chinellos.
N. 4, Figueiredo & Azevedo.-Calçado.
N. 58, José Augusto Gonçalves.-Cloneros

de tres classes.
N. 76, Antonio José dos Santos Carvalho.

-Genros do tres classes.
N. 76, José Rodrigues Junior.-Louça de

barro.
Sem numero, Goyaz & Comp.- Generos

do tres classes.
Rua Pereira Nunes:

N. 53, João da Costa Carvalho. -Mercador
do leite.

Rua Maxwell:
N. 13, Adriano Figuoiredo da Silva.-

Carvão vegetal.
N. 10, Francisco Antonio Latorre.-Ge-

neros de duas classes.
Rua do Santa Luiza:

N. 4, Souza Monteiro.-Gener o; de troa
classes.

Rua D. Maria:
N. 4 A, Humberto da Costa Alves.-Phar-

macia.
Rua Dezoito de Outubro:

N. 9, Dr. Jeronymo Baptista Pereira So-
brinho.-Medice.

Rua Jorge Rudge:
N. 28.Jos.", dos Santos.-Nle.tador de leito.
N. 28, Raphael Corrêa Dias.-Mercador de

leite.
Rua Oito de Dezembro:

N. 131, Teixeira & Irmão.-Kiosque e be-
bidas.

N. 2 A, Antonio José do Moraes.-Boto-
quim.

Rua Conselheiro Autran:
N. 10 A, Antonio de Carvalho.-Guarda-

livros.
Rua Torres Homem:

N. 57 A, Antonio José.- Plantas.
N. 75. Francisco :Martins Nunes.-Plantas.
N. 10 B, Jovino Carvalho.-Plantas.

Rua Gonzaga Basto:
N. 1, Salvador Anatorio.- Bombeiro hy-

draulico.
N. 58, F. Bacellar & Comp.-Padaria.

Rua Dr. Silva Pinto:
N. 14, Antonio Rodrigues de Oliveira.-

Fabricant do cigarros.
Rua Souza Franco:

N. 19, Via se Passe.-Louça do barro.
Rua The ,doro da Silva:

N. 17 A, Maria Candida de Jesus.--Merca-
dora de leite.

N. 39, Augusto Justino Ribeiro & Comp.
-Carvão vegetal.

N. 42, .João Alves de Oliveira.-Fazendas
em pequena escala.

Rua Senador Nabuco:
N. 2 B. Firmino Nunes Ramos.- Generos

de duas classes.
Rua Barão de S. Francisco Filho:

N. 2, Carlos Ribairo.-Fabricante do ci-
garros.

N. A 2, Isabel Ferroira Guinnaãos.- Fa-
brica do • hapéos do p riba.

N. 4,Carreiro d.e Oliveira.-Casa do pasto,
Rua Vigeende de Santa Iza,b21

N. 3, Manoel de Souza Nunes. - Fabri-
cante de.

Rua S. Raphael
N. 1, Manoel Duarte Cordeiro.-Leite. •

N. 307, Firmino Moreira Rodrigues.-Bar-
bei ro

neisco Pacheco dos San tos. -Goneros de
duas cl

Rua D. Anna Nery
N. .17 A, Pedro Pereira Guitna .ães.-Sa-

p5teir.
N. -59 Li, Alexandre Francisco.-Concerta-

dor 11-5 sapatos.
N. 57 A, Pedro Nunes.-Fazendas e ar-

marinho.
N. 38, José de Araujo. - Alugador do

carroças de duas rodas.
N. 4-1. Malioel Vidal & Comp.-Funileiro.
N. 181, Pedi .o Percino . -Carvão vegetal e

lotiea de barro.
N. 90, Cauto Ribas & Comp.p - Padaria
N. 2;r1 A, Rosa,ria, Franceza.- Louça de

b :rro.
N. 258 11, Eduardo Martins Costa Gui-

marães.-Generos de duas classos.
Rua Vinte b e Quatro de Maio

N. 3, João Jacintho da Conceição & Comp.
-Calçado e fazendas em pequena escala.

N. 95 11,Bellticci,Marzint & Gesnaldo.-Bo-
tequinr e padaria.

N. 85, Cypriano & Leal.-Aves para ali-
mento.

N. 115. Antonio Albanjo & Comp.-Fa-
zendlas em plquena escala.

N. 175, J.Miran la.-Fabrica do bebidas.
N. 181, Dr. Joaquim Belo Amorim. -Mo-

dieo.
N. 233, Benjamim Collinchi.-Correeiro.
N. 225, Jusé Simões Gaspar.-Carvão e

lenha.
N. 21. ( impus & Heitor.-Pharmacia.
N. -P4 A, José Gonçalves Lima.- Café

moid • •
N. 64 ,Francisco Christino da Silva.-Bar-

beiro.
N. 86„Tosi: Pinto da da Silva.-Materiaes.
N. 112„I. Coelho de Souza.- Mercador

do leite.
N. 110, Dr. Fernando Costa.-Medico.

Rua Goyaz
Thereza. Foi tal da Rocha.- Mercadora do

charutos.
N. A 1, Carlos de Magalhães.- Vidros e

fogos.
N. 3 A, linhol Fernandes.-Sapate ira.
N. 21, Roser Norat-Concertador de re-

logios.
N. 21„10s• Belinonte.-Sapateiro.
N. 23, Maria lz 'bei Teixeira.-Costureira.
N. 23 C, João do Souza Machado.-Açou-

gue.
N. 25 A, Jose Joaquim Gonçalves.- Bo-

tequim.
N. 31,Antonio Alves NIatheus.-Charutos

cigarros.
N. 14 B, Francisco Gomes Cardoso.- Ge-

neros de res classes.
N. 10, Garcia Gruz- Generos do duas

classes.
N. :12 11, Bernardo Oliveira, & Comp.-Bo-

tequim.
N. 40, Soverino Abreu & Comp.- Boto-

guiar.
N. 50, Francisco Eldemiro Borges.- Pa-

daria.
N. se. Silva Catupos.-Ferragens.
N. ge , F 15eas o Roque.-Funileiro.
N. 108, João da Silveira Rodrigues. -

Açougue.
N. 114. Julio Teixeira Serra.-Generos

de duas classes.
N. 116. salvador Tenut.-Louça de barro.
N. 124, 1 10.1co Pires.-Jolas.
N. 120 ti mesmo .-Calça,do.

. 128 • João Silveira Rodriguez.-Açou-•
gire.

N. 140, Syl vesti.° Abreu.- Botequim e
bilhares.

N. 180, .105•• Avellar de Freitas.-Fabri-
can te de calçado.

N. 194, Antonio Pereira Almeida.-Bo-
toquim.



Rua Piauhy
N. 12, Jose Branco.- (3eueros do troa

classes.
N. :1 ,1, Joa..initu Forreira Baptista. -G e-

neros de duas classes.
N. 40, Nicolau Dias Nogueira.- Fa.brica,

do chinellos.
Rua Belfa. de Todos Santos

N. 3„losé do Nnsciniento-Fahricante de
cigarros.

Rua Leopolditia
N. 1, Be :nardino Abrott.-Carvào vegetal.

Rua Aquidaban
Fernandes & corréa. - Generos 1 1(1 ditas

classes.
Rua Eulina

N. I, Astres -Victor Babara.- -Fabrica, de
vinag..e.

Rua Padre Ja,nua.rio
Sem numero, Antonio Joaquim de An-

drade Pint.,. -Ferragens, pequoila escala.
Rua Fla,c1(

N. 45, Manoel Teixeira	 Gennros,
do tres classes.

Rua Diamantina
N. D 2, José Martins Nunes.-Plantas.

Rua D. Atina Gairriaraes
N. :11, Antonio Cabral Janior.- Mercador

do leite.
N. 5, Dr. Martim Loocalio cordeiro. -

Medico.
Rua Moura

N. 3, Rosa Pavoni.-Carvão vegetal.
Travessa da Boa Vista

N. 2. Guimarães & (1)m.p.-Generos d
t. :es el

EStra '.a do Porto de lr.ho.tima,
Mari ) Laflite.-Barboir o.
Oavoira, Gonçalves

Travessa Aqiii.labw.i
N. 8, Ja.tiniano M . ia Mesquita.-Gone-

ros de duas classes.
Traveset Vinte Seis de Maio:

N. 2, José Clom mito do Rezende.-Merca-
dor de leite.

N. 6, Manool Fero Lodos Junior. -Merca-
dor d hd o.

Caminho da 'rijam
Sem na.two. Paul no José Machado • -(;o:-

novos do ires elassess.
Estral:k do Sant i. Cruz

N. 17, Jo'kquan .losé P libares M t!afaix.
-1;en tros de tres ellsses.

Estrada de santa Cruz
N. 17, João dos Santo Lara.-Barbeiro..
N. 60, M:knoel Anto Aio Silva Cassinos.-

Generos do tres classes.
N. 71, Veniatra José Teixeira.--Generos

do tros classes.
N. 82, Guilherme & Comp.-Casa, de pasto:.
N. 93, Antonio Duarte Pinho Escobar.

Casa d.: pasto.
Estrada d Boinsuco isso

Manoel Almeida Giallo. -Generos do tr3

Estrada da Penha
3ato Ferreira Real.- Casa de lw sto.
N. 15, Francisco Poreira do Sfxas.-13a1.-

boro.
N. 25. João Ferreira Roal.- -Carvão vege-

t kl o louça do barro.
N. 83, Oliveira, Bastos

le tro-3 classos,	
Cre.np.-Generos

N 13, CaJtano Natal .`"Jilvino.-puniluiro.
1.nonet lo Ma'aos.-rjarbeiro.
D uningos do Oliveiánt._ Frkbricanto de Ci-

garros.
Pra ça da Eirgenho Novo:

N. 2, Antoo:to Moreira Martins. --Casa do
pasto.

N 22, Antonio dos Reis e Silva.-Sapa-
toiro.

Praça de Botafogo
.TOJ Moanna.-Arina.einho..

Praia Pequena:
N. 2, Corrêa, & aschnon-to -Ferrador.
N. 2, José Pinta França. -Botequim.
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Rua Silva Guimarães
N. 10 B, Pedro Gonçalves Leonardo. -

Leite.
N. 12, Bernardo Francisco Pereira.-Car-

vão vegetal e louça do burro.
N. 18, Frederico Peixoto .-Sapateiro.

Rua Dr. José Hygino
N. 39, Manoel Goulart Jacintlio.- Pe-

dreira.
Rua Boni Pastor

N. C 2, Maria Pragana de Andrade.-
Leite.

Rua R:dem:Leiter:
N. 13, José Joaquim Roirigues di Silva.

rbviro.,
Rua General Silva Telles

N. 45 C, Calunio Nori.- Sapateiro.
Rua Petrocochino

N. 4, Joronyino Pereira da Moita. -
Plantas.

Rua Visconde de amuara ty
N. 31, Francisco Cardoso Almeida. -

Generos do duas classes.
N. ea, Albino João Rodrigues. - Mer-

cante de chapéo do Sul.
N. 4, João Luiz Cardoso Costa .-Açougue.
N. 48. João 1314)11sta Siqueira - Barbeiro

sem perfumaria.
EstrouLi Velha da Tijitea

N. 27, Nlarcello Alvos & Comp.--,-Genoros
do duas classes.

Estrada Nova da Tijue
Man cl José Leite.-Muque- bebidas.

Rua Bittencourt da silva
N.	 Maria Luiz Gonçalves.- Goneros

do tres classes.
Quebra Cangalhas

Antonio Martins Pires.-Botequim.
Rua D. Romana

N. 2, J. M. da Costa & Comp.-Leite.
Rua G ,neral 13ellegardu:

N. 16, Carlos Augusto Nunes.-Gonoros do
duas classes.

Rua Lins de Vasconcollos:
N. 1, Eduardo Peroira. -P xdotria.
N. 1, José ,lo NI)Litos PaselioaL-Ferragons

em pequena. esc 11 I.
N. 1, Arthur Cid Nunes do Lima.-Cha-

rutos.
N. I, Joaquim .te Almeála Paschoal.- Go-

nerOS de duas classes.
Rua Figueira:

N. 69, Francisco de Souza Pachoeo.-Gene-
ros do tros classes.

N. 38, Luiz Inlendos.-Leite.
Rua Victor VI :irelles:

N. 18, J. F. do Souza Soares.-Fabric lute do
cigarros.

Rua Borges Monteiro:
N. 2, João Martins Borba.-Leite.

Rua Alto da Ma Vista (Tijaca):
Antonio Bernardo da Silva.--Fabrica de lin-

guiças.
Rua Cachaniby:

N, 1, Amaro .10-e Pereira & Comp.-Gene-
ros do duas classes.

N. 40, Luiz Corrêa & Comp. --Geneeos do
duas class:s.

Rua do Uruguay:
N. 19 A, Jase Maria do Amoedo Gonçalves.

Genoros alimenticios do ditas cl isses.
Rua Zurerino:

N. 32, Antonio Gonçalves Lessa.-Pa-
daria.

N. 32, José Joaquim Perdigão & Comp.
-Padaria.

Rua Capitão Rezende:
N.15, Joaqicm Sepul lo Franco. --El ltrican-

te do perfumaria.
Rua Dr. Manoel Victorino

N. 49, S. Siqueira Sc Comp.-Charutos.
Rua Dr. Garnin':

N. 15, Antonio Octavio Alves ,Almeida,.
-Louça de barro.

N. 2, J. R. Lopes.-Botequim.
N. 8 A, Nianool da Silva Ainarant.-Car-

roças (concetador).
N. 30, M. 13. S.Santos.-Casa do pasto.

Rua Boulevard Vinte e Oito do Setembro :
N. 106 A, Salvador G ibald.1.-uncartalor

de ehapéos.
Rua Alice

N. 19, Jose Perára Barros.-Carvão ve-
getal

N. 21, Antonio Forreira de Souza Junior.
Generos de tres cias 104.

N. 28, José Gome; da Silva Diae. -Pha.r-
macia chimica.

Rua, D. Aflita Nery :
N. 110, José Alves Sá Campos,-Forragons,

pequena escala.
Rua Vieira g la Silva :

N. 4 A, Almeida kç: Alves.-Aves para ali-
mentação.

Rua Conselheiro Magalhães Castro
N. A 1, JoV Caseando Santos Brau.-Aves,

carvão vegetal e louça de barro.
N. 62, Francisco Conti.--Goneros de duas

classes.
Rua Senador Nabiloo:

1)omin4os Certpi iia & Comp.-Plantas.
Ru k Miguel Fe :nandos

N. 19, Anton o Pinto da Silva.-Fabrica,
de chinollos.

N. 2, Rogerio Thomazi. -Louça de liwro.
Rua Lucidio Lago :

N. 2l, Antonio Rodrigues Marques.-ne-
naros do _mas classos.

N. 2 A, Joao R. Soais.-Carvão
N. 2 B, Feliza,..do dos Santos. -Caldo de

canna.
N. 2C, Ant ,nio Alves de Souza Dias.-

Ferreiro.
N. 26, João P kina. - Marmorista, p3-

queria escala.
Rua Rolem: çã,o

N. 4J, Adelaide Rosa Bar..ei, :o.-Casa do
pasto.

N. 411), Viconto Magialona.-Louça
barro.

Rua Consolloiru José Bonitacio:
N. 64, João Francise..) Dyclur.- Tintu-

reiro.
Rua Dr. Patinha, :

N. 6, Cliristell),	 Araujo.-C tf) , moi lu.
Rua Dr Di is da Cruz

N. 1 X. Fel sbe : to Maloira.-Deatista.
Rua Dr. Dias ila Cruz

N. D 1„Aitonio da Silva. -Tamanauoiru,
N. 5, Gomos da l? ,ns :ca & Cmip.- Ge-

noros	 duas classes.
N. 9, Nico au it i,pcista.-Louça de barro.
N. 0, João Candido da Silva.-Pequena

fabrica do ciga,rts.
N. 11, Lutz Nligael.-Botemiim.
N. 13. Eugenio Clot Mor 'ira.-13otoqui
N. 13 B, M miei Antonio Fernandes.-

Roupas feitas e aeartrinlio.
N. 17, Luiz S .11a.mbz.- Funileiro.

Rua Cardoso
N. 22, NIuniz & Tolzeira.- Geriam de

du ts clas ses.
Rua Senador Ja.gaaribe

N. 1, Guedes &	 Goneros de leos
classes.

Rua Conselheiro Ferraz
N. 4, Manoel .1oa tubo Rolrigues. - Plan-

tas.
Rua Genoral Bento Gonçalve.3

N. 18, Dr. Antonio Fern.kn les Figueira.-
Medico.

Rua Antunes Garcia
N. B 2, Leite & silva,- (1.u3ros do duas

classes.
Ru i Bittencourt da Silva

N. 2. Autor° Dias Arouca. - Serralheiro.
Rua Alzira Vablotaro

Joaquim Feliz.- Pedreira,
Rua Adriana

N. 2, Agostinho , O3 Souza, Gonçalves Maia,'
- Gene. os do duas classes.

N. 6, Ainorico Brazil Foros Busta,mante
Sá,. - Despach Lote municipal.

Rua Telinto Custa
N. 23, Ayres Xavier.' do Ajoaral,-Gonoros

do duas cl ,sses
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Rua Souza Franco
N. 30. Companhia Fia eão Tecidas Can•

fia . aa	 Te.ea •
Rna	 .1n—a.•

N. 17, Silvo & Banaeiras—Olaria
Rua D. 13ibiana:

N. 5(a Manoel .Antonio Salguaiao.-0/a ria.
Rua Boni Pasto,.

N. 1, Bartholoineu Guades.—Olaria.
N. 9, Antonio Rebati() de Figueirodo. —

Olaria.
Rua Cachoeira,:

N. 51, Jose itibeiao da Silva. —Papela,a.
Rua lir. Padaita

N. 6. Alberto Andersen.—Sabão.
Rua Dr. Idas da Cruz

N. 6, Nicoláo Dias Nogueira.—Sapateiro.
Praça Botafego

Antonio Joaquim de Souza Botafogo.—
Serraria a vapor.

Alto da Boa Vista da Tijaca:
N. 3, Companhia Tecidos do Lã da Tijuca.

—Lã.
Luiz A. Ferreira do Alrnaida.—Director.
Manoel da Rocha Figueiredo .—Directo0.
Arthur Alvos da Rocha Paranhos.—Guar-

da-livros.
Rua Archias CoMeiro (hoje Goyazi

N. 186. Diniz Vianua & Comp.—Phar-
macia.

Rua Barão do Mesquita:
X. 114 B, M. Sulton.—Director.
N. 114 13, Domin gos Alves Belisario . —Di-

retor da Coopm•ativa, Cruz ira.
Rua Alegre:

N. 6 C, Antonio Moroira Poraira.—Ge-
noras de duas classes.

Rua S. João (Engenho Novo) :
N. 23, Manoel Ignacio Antunas da Sitva.

—Generos de (luas classaaa
Rua Domingues Lopes:

Som numero, Francisco Ferreira Telles.—
Carvão vegetal.

Rua da Gloria
N. 2 A, Raymundo \rossio Brigido.—Fabri-

canto de conservas.
Rua Camaristi Mayer:

• N. 7, Dr. Francisco de Sallos Cardoso.—
Medico.

Estrada da Vendinhaa
Sem numero, M. dos Santos.—Pharmacia.
Recebedoria do Rio do Janeiro, 19 de ja-

neiro de 1903.—Vieente Aurelio da Silva e
Oliveira, 20 escripturario.

Caixa de Amortização
De ordem do Sr. inspector se faz publico

que, tendo se extraviado quatro apolices da
divida publica, valor nominal de 1:000$ cada
uma, juros de 5°/„ annuaes, sob iis. 21.2 s4 a
2/.286 e 121.688, vila ser expedidos novos
titl1103, si dentro de 15 dias náo la,uver re-
clamação contraria.

Caixa de Amortização, 19 do janeiro de
1903.-0 30 oscripturario, Paulo Purrho.

Caixa Ecanoni Jen o Monto do
Itioccoreo

CONCURSO

De ordom do Sr. Dr. presidente aviso aos
Srs. conca:rentes que as provas de portu-
guez, mathematicas o eseripturação mer-
cantil continuarão no dia 21 do corrente,
quarta-feira, ás horas do cestinha.

Rio de Janeiro, 19 do janeiro de 1903.-0
gerente, J.A. de ...11agathao CaAro Sobrinho.

Monto de Soccorro
Tendo do proceder-se á venda em leilão, no

dia 27 do corrente mez, dos ponhoros corre-
sponlentos ás cautelas extrahidas atá 31 de
dezembro de 1901, previne-se aos mutuados

paat	 - itarem os respectivos penhore.; ou
co qt,vact.-Ig 	Lt. t . : 2 lio-s

a: a a

Ri 	 Janeiro, 12 de janairo d 19a3.-0
aeranaa.a1. de Milfpdh,T, •, l'astro

(•

Ministerio da Marinha
Esmos UNIDOS DO BlaaZIL

A 1 n1O DA CARTA MARITIMA

.1t'io aos navegantes n. 3

Eislatio do Paraná — Balizamonto da barra e
p , krto do Guaratubit

Aviso aos navegantes que foi levado a
ando o balizamento da barra e porto do
Gui i eia, um COMO a collocactb do um
ma;ti .e de. ,,i;naes na ilhota Cayoba, do se-
guinr.e modo

Boia da entrada

Coaica encarnada e branca em faixas
risontae, em 6, 1"da aata., sob as seguintes

:
Ponta Cayoia ao SW 4 1'2 w.
Pont t Itrij tuba ao SW 1 S.
Pon a R tp 'rica ao WNW,"
Idwta Cayolrt—N-S.

Bota dos Moleques

Cotia,", va;aaelha. em 6,"/ dagua, sob as
sognintes marcações

Poni a da, Passagem—W 4 NW.
Pau da (ai vai ra—SW 4 W.
13 .mtl	 por—S 1/2 SE.
Ponta Maur, ty—NE 4 1/2 E.
Esta baia ma .ca o extremo da restinga de

pedra aae diii. fera a ponta do Mendanha.

13.n. do Banco do Bóie

Ch trat	 t em 5,'" da agua, sob as se-
guin es nava:, aaes

Pont t do vapor S 4 SE.
Ilha da, Paseo Ha— NW 1/2 W .
Ilha d Rata Nar 4 1/2 SW.
Poata, Maurity NE 1/2 E.

11disa da Corôa Grande

Da ferro cam bandeirola em 3. 111 de fundo
a 4 Si, lu Ilha lo Rato, nas seguintes mar-
cações
Ilha da poscaria —NW 1/2 W.

Ilha do Rato N 4 NW.
Ponta da Cay ara S 4 SE.
O mastro colaicado na intata do Cayoba

tem 11 ni dras de altura e está apparelhado
com uma verg

Nota — Os ramos são magneticos.

Diroct iria do Ilydrographia, 17 de janeiro
do 1903.-014,a( Bulhero, director.

Arsennl (14. 4tuerva da Capital
Vetlorul

SnISTITUIÇÃO DE FIANÇAS

De ordaai do Sr. coronel director, convido as
senhoras easture;ras que estão matriculadas
nesta raaartiç to a apresentarem. ata o dia
31 do	 nnvas cartas do fiança, (11/0

1lIrall .,0 o armo de 1901.
De Re::	 aran os arts. 26 e 27 do regia

iamena, da r n iJ	 SÓ poderão servir de
ti ialor,.s	 eniaia s PfreetiVOS 011 reformados
do exa:a9 to a da .rmada o classes annexas.
brigado 1 l 11 e Corp .) de bom n wiros,
podendo ea Ia tia lar prestar tla's cartas do
respons ubililali, comtamto que sejam a pes-
soa; (lin' .0en

As cartas davam sai' entregues na socreta-
ria do Arsenal de Guerra.

Repartição de Costuras do Arsenal do
Guerra da (7.tait,i1 Federal, 10 do janeiro de
10u3. — o encarregado, alferes Constancio
Deschamps Cakmleauti.

Hospital Central do Exercito

URR.F.NCIA E w P • :CI kT, P \RA O FORNECI-.
\TENT CAT1 n2.: DE VAU:A, PEIXE FRESCO
ELAS n Gr:NI fli POUPAS, DURANTE O 1° SE-
MESTRE COERENTE

De oaJem da i. 1.mmte . c wanr! Da. dire-
ctor (lesto hospital e presidente do respectivo
conselho economia°. segundo a determinação
do Exm. Sr. marechal Ministro da Guerra,
conforme propoz o mesmo conselho, faço
publico que, no dia 27 do cadente, ás 11
horas da manhã, serão recebid is, neste esta-
lydecimento, ;i rua Joakey Club (S. Francisco
Xavier) p.-opostas para o fornocimento, du-
rante o 1 0 semestre corrente. de carne de
vacca, peixe fresco e lavagem e concerto
de roupas.

O preço da carne e do peixe devo ser por
peso /ilido, o da lavagem o concerto

de roupas, por peça, saiu distincção de qua-
lidade.

Os concurrentas preferidos ficam obri-
gados á owrega dos artigos no mesmo esta-
belecimento, correndo por conta propriaa
tolas as despezas de conducção, etc.

O coneurrenta para ser admittido carece
habilitar-se a,tá o dia 20, ao meio-dia,
provando aliala se quite, cola a Fazenda
Nacional, dos impo-aoa devidos, segundo
exige,ncia "do regulairne,nto dos consolhos
(decreto n. 2.213, do 18.1(3)e recebei' na secre-
taria do hospital os impressos para as pro-
pow.as, podendo conc.a . rer qualquer nego-
ciante, indopendento de ser matriculado,
conforme o mimo regulamento.

As propostas saiala em duplicata, datadas
o assigna.das, s mio uma solla.da, e sor/to en-
tregues perante o conselho, reunido no dia o
hora acima referidos.

Para garantia da assignatura do contracto
os concurrontes farão. no acto da apresenta-
ção das propostas, perante o conselho, uma
caução do 500S em dinheiro, perdendo taes
cauçõesiumelles que se recusarem a assignar
o coatr tato.

A mesma caução servira, do garantia á
execução do contracto, durante o sarnastrea

Qualquer fornecedor fica sujeito. da ac-
cordo com os arts. 29 e 33 do referido reg,u-
Lamento. ás multas de a5 a 59 0/0 , nos casos
de infracção de alguma clausula do con-
tracto, conforme 0 .(ta, expacto nos impressos
de propostas, o obriga-se a fornecer, poios
preços do contracto, aos ofilcia,es o emprega-
dos deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital,nos (lias uteis,
das 7 horas da manhã, á 1 da tarde, dar-se-
hão quaesquer informações do que careçam
os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
19 de janeiro de 1903.-0 secretario, Gui-
lherme Mulosi Pereira do Nascimento, major

(•lionorario.

Iinisteiio da Imlustria,
çiko o Obras Publica
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia para
o fornecimento, por memorandum, fechado,
até o dia 20 do corrente, á 1 hora da tardo,
do seguinte material para a Hospedaria do
[imigrantes da Ilha das Flores

60 saccos do cal de pedra.
60 sacos do cal de Cabo Frio.
50 barricas do cim mito, de primeira quali-

dade.
9 kilos de dynamite.

30 kilos de polvora.
25 metros cubicos do arca doce.
Nesta ser;tio prestam-Se os esAarecimentoS

de que precisarem os proponente •.
Directoria Geral da Industria, segunda

secção, 12 de janeiro de 1903. — Fernandes
Silva, director de secção.
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Itlinisterio da Industria, via-
 Vashileals

',`	 3L
da Seeretar.a de 11' . Mo da libin•.tri V a-
çãO e Obras Publicas. se faz publico tino.
de or tem do Sr. Minisr.r.), Florão rese-
belas ata o ilia 23 do corrente, as horas
da tarde. propostas para fornecimento da
objectos de expedienta e artigos de e,scri-
ptorio para o uso da mesma Secrotaria de
Estado, duraint4 o corrente atino, conforme
as amostras existontas naquilo, dir .ctoria,
geral. as ganes podsrão sor examinadas pe-
los interessados, todos o; dias ateis, das 11
horas da manhã ás 3 horas da tardo.

As propostas deverão ser feitas em carta
fechada o em duas vias, a prirnaira das
guaes sellad o sem rasuras

Os conca rr !ntes deverão depositar no The-
suor,' Feloral a quantia de tresentos mil
rais (30oadt0)), para, garantir a assinatura
do anntracto. pintando essa caução o concur-
rente escolhido. si o não assianar cinco dias
depois de avisado para fazei-o.

O proponente escolhido dapos:tará nu The-
souro Federal, antes da assignatura do con-
truta a quantia de quinhentos mil réis
(500$000), para garantia da execução do
mesmo contracto.

Direstaria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria do Estado da Indastria, Viaçã,o e
Obras Publicas, 15 de janeiro do 1903.—
J. 31. Machado de Assis, diroctor-goral. (.

Administração wlon Corroios
do District° Fedor:ti o Es-
tado do 1-tio do Janeiro

Para conheci monto dos intaress , dos faço
publiao, que na i a sacçio desta administra-
ção recobamos cronistas em carta fechada,.
convonienteinento la.er tdag , a.t o dia 30 do
janeiro proximo, inclusive, as 2 horas da
tarde, para a compra dos objectos abaixo,ca-
hidos em refugo o já proc•issa,dos de accordo
com o regulamento postal.

ah

OBJECTO

1 Um retalho da escossia.
2 Dois novollos do linha do dor.
3 Um cinto de lona.
4 Dois collarinhos .e dois pares de punhos de

5 Tres pares do ira:31as para criança.
6 23 cordas para relogio.
7 Tres maços de s
8 Urna caixa cria vulcanite.
9 Uma escóva, para metaes.

10 Uma Ca i xa com dentaduras.
11 Uma caixa com preparação microscopsia.
12 Uma dita com papel Taurnesol.
13 Uma seringa.
14 12 vi:tas photagraphieas.
15 17 folhas do papel p ira photo,graphia.
16 Dois vidros de capsulas de Villar.
17 Quatro vidros de c dla granulada Astier.
18 Tres ditos do t ntara pisa cabello.
19 Tros ditos do saram anti dipliterico.
20 Dois ditas do sulphato do alumina:
21 Um pequeno vidro de ale° (amostra).

Um vidro com derelopoputerio.
23 Um dito com sLe Reochateur Christallo».
2a Quatro vidros com pditlas M. Golinho.
25 Dois dit )5 com ospociticas ns. 1 e 2.
go Um dito do gotta,s estimulantos Bitten-

court.
27 17 vidros do medicamentos diversos.
28 Dois ditos cum agua sulphatada. •29 Urna etisa com 4cE ireka».
30 12 alliotas para fundas.
31 Uma caixa com rolhas o vidros vasios.
32 Dois pacotes com 'apulo.
33 Dois ditos com medicamentos.

34 Cinco vidros c0111 medicamentos diversos.
[1111 .4 no as de pap 1 parl, 	 ." •

';'.‘	 .1 1 	. Ç 	:1 ?.
,r1	 •i.,

:N	 n pas ps s t,

	

29 Doi: tubos o )i,t .•	 . :lo chumba.
10 Uill rala da aramas de tarro lassado ,;a ai-

golo.
41 Quatro pequonos pacotes coas. samont ,s.
12 Cholla.
43 Duas musicas.
44 Quatro baccaes para lamparinas.
45 Uma caixa c:nn palhetas para clacineta,s.
46 Urna dita cum cordas para viola.
47 Uri carimbo ti bosraslia.
48 Unia caixa corri corda; para violá.'o.
aa Trinta e cinca carneiras para chapai).
50 Um lega imitação do tartaruga.
51 Seis vidros de capsulas de Raquim.
52 Una par do galochas.
s3 Unau funda.
54 Dois pinca-naz.
53 Um chapa) preto do abas largas.
56 Duas caixinhas com pontas de taco.
57 Quatro capas de casimira para senhora.
58 Um par de luvas de sanhora.
59 Um tinteiro forrado de marroquim.
60 Um vôo de gaze.
61 Doze sondas urethraas:
62 Tres caixas com novellos de linha.
63 Uma camisa de meia do algodão.
64 Um par d moas paro senhora.
65 Urna pequi sna caixa com objectos de

metal.
66 Urna pequena pasta para escriptotorio.
67 Duas torneiras do madeira para toneis.
68 Um chato manta cinzento.
69 Uma caixinha d.e amostras (supositorios).
70 Cinco ditas de dito (medicamentos).

Oo objectos acima mencionados podem
ser examinados na 4s secção, das 10 horas
da manhã ás Sahorts da tarde. Os Srs. pro-
ponentes indicarão o prece que ollarecom
por lote, não se admittindo offerta,s em
globo, nem tão pouco as que não trouxerem
a offorta do:Initivainont ,3 oxprossa por
extenso.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Districta Fe lera!, 30 de dezem-
bro do 1902.-0 ajudante do administrador,
Luiz à/. de Serqueira Braga.

Repartição Geral dos
Telographos

CONCURRCNCIA PARA A COMPRA DAS LANCHAS
‘FRANCISCO GLYCERIO» E 4TEI.EGRAP1JOS»,

ENCALHADAS NO TRAPICHE DA GAMBOA,
ONDE PODEM SER EXAMINADAS

Dg ordem do Sr. director, faço publico
(lua, até o dia 31 do corrente mez, á 1 hora
da tardo, serão recebidas propostas na sacro-
tasia desta repartição para a compra das
lanchas Francisco Glycerio e Telegraphos, que
Se acham nas condições abaixo:

A lancha Francisco Glycerio tom o casco,
caldeira e machina do alta o baixa pressão
em maio estado do conservação.

A lancha Telegraphos, cujo casco é do
chapas de ferro galvanizado, em mão estado,
possuo inachina do alta pressão o cai-leira
em boas condições.

A machina está desmontada e guardada no
deposito da Gamboa.

As aropastaaque deverão ser em duplicata,
escript usadas a tinti preta, devid imanto sol-
adas na primeira via, datadas e assignadas,
deverão contos escripto por extenso, em
separado, a quantia ofrorecida para Requi-
sição de cada lareira.
• Os prop mentos se obrigarão a retirar as
lanchas do local onde se acham dentro do
prazo do 15 dias, contados da data da accei-
tação da proposta.

Para garantia dl respsetiva proposta, os
P r. )P	 .•;1.), par ;saia dos

ts,	 '.t .ilasta
'tf

Rio ,le Jan j :o. 14 de janeiro do 1903.—
o:a sadas Harsoso, vice-lisestar.	 (•

-
1EstrAda do Forro Central do

Itrazil

(;)NCIltiZEN( . 1.1 VARA FORNEeimENT0
l'iormoti E

Da ordem 4.1a dir laço publico que
ás 12 lio -as do dia 2 ) da proxiina inoz de
março so roa:fossa ) propostas para o rosne-
cimenta de seguinte na uterial:

Para a parte em trafego
12).00) metros linear .a: de trilhes' de aço,

typo C.
11.500 tala de juncsão rl 	 furos cylin-

(Haus, ¡delir.

11.501 ditas idem ditos quadrados, Rani.
46.010 p Lrafuso s de ligação com :irradias

Grower, idem.
450.000 tirofonds, idem.

20 cruzamentos completos com cora-
ção de 1 , 8, idem.

20 ditos, idem dito idem, 1 , 10, dlein.
200 ditas, idem dita alem. 115,80.00 

parafusos de liaação com arruellas
Growar. typo it.

205.000 grainws. idem.
12a. 000 talas de .jti . t 	 can tomaras. sendo

asa u01 de furas quadradoS. idem.
6i1.000 idem. cylindrico.ss idem.

20.000 parafusos de ligação com arrueilas
Grower, typ A.

15.000 ditos. ii ri, i Leu dito idem, typo
da :).a Sken;ãO.

4.000 talas de junção sendo,
2.000 vont atros cylind ricos.ident-
2.000 idain idoinailongados,alem.

Para a c'mslr;Pe; .jo do prolongamento
30.0110 talas (10 .hine c:rio ealtoneiras, sendo

15.000 de fusos cvlitalricus, typo B.
15.000 ittem. quadrados, idem,

6a.000 parafusas caia arruelas GruNver,
alam.

300.000 grampos, idem.
25.000 talas do junca'to, sendo

12.50 do r,wros cvlaairicas.tvpa b.
12.500 idona alongados, idem.

50.000 parafasas da ligaçao taras arruollas
Grotver, typo b.

250.000 grampos, idem.
20.000 talas do juncção, typo C, bitola os-

treita.
Os desenhos, espacincações para a fabri-

caçã'a o fornecimento o as haSes para o ros-
pec ..iva contracto, aeliain-se á disposição dos
concurrent .s para sereia examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente o do fabricante, o prazo para
a entreaa do material (teatro do corrente
anno financeiro o os preços por unidades.

Os concurrentes deverão apresonair se
nesta secretaria a hora acama indicada, com
as propostas te balas, dovidanionto ssl Leias.
datadas, assignadas, coma indicação ao suas
resalancias, e deverão exhibia, no acto da
entrega, o recibo :a caivtio tio 2:0 )0$000,
prévia mon to ellactuada na the:ouraria desta
estrada para garantir a assianatura do con-
tracto pelo prosonenta preferido, que de-
vara fazel-a dent: •0 de uivo dias, contados da
data flo convite que lha for dirigido ; caso,
poram, não o faça, ficara° prajudicatlas
proposta e a caução, revertendo esta para o
'cofre da estrada.

As propostas serao abo-tas o lidas na pre-
seaça dos. interess idos.

Secretaria da directoria da Estrada do
Ferro Central do Israzil, 19 de janeiro de
1903.-0 secretario, Manoel Fernaiides
yucira.
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Obtserva-torio do Rio de Ja-
neiro

FORNECIMENTO

Faço publico, do ordem do Sr. Dr. di-
rector interino. que neste observatorio acha-
se aberta concurrencia, até o dia 30 do
corrente, ás 2 horas, para o fornecimento,
durante o armo corrente, do objectos de
expediente e artigos do escriptorio para uso
deste observatorio, confa .me as amostras,
que poderão ser examinadas pelos propo-
nentes todos ns dias uteis, das 11 ás 2 horas
da tarde, nesta secretaria.

As pronostas serão feitas em duplicata,
soltada a 1 3 via, datadas e assinadas e serão
abertas em presença dos interessados no dia

30 do corrente. ás 2 hocas da tarde.
Secretaria do Observa.torio do Rio de Ja-

neiro, 19 do janei ro do 1903.-0 secretario,
Brolero E. de Macedo Socues.

EDITA Es

'Tribuna l Civil e Criminal
CAMA.IIA CONIMERCIAL

yorblicactio tle sentença que decretou a li-
quidaçao forçada da Companhia Eâtrada de
Ferro Corc,l vad o com séde nesta Capital, na
fórma abaixo

Dr. José Luis. de Bulhões Pedreira, ,juiz
da Carnara CominoCcial do Tribonal Cio il o
Crirreina,l. desta Capjood Federal, etc.

Faz saber aos que o lareseatis olaia virem
que, por este juizo e caro o do escrivão que
esto subscreve, foi doerei,' a liquidaç to
forçada da Companhia Estria: Ia de Forca Cor-
covado a roquerimonto de BoClido Moniz &
Comp., cuja sentença é do tour seguinte
Vista.., etc. Nos termos do disposto no artigo
168, decretocreto n. 430. de 189,1 . decreto-a
liquictação forçada da Colori olaia i,strada d.
Forre Corcovado: cioltas pela massa. S &ja a
supplicada intimada nas pess , as de ,,eus di-
rectores para,urn 48 hor as,apresentar a lista
de seus cinco maiores oradores. e publique-se
nata docisão na fôrma da Lei. Rio de Janeiro,
16 de janeiro de 190a.—J93d Luiz dc Bulhões

Ped,-eira . Em virtudo do que se passou o pre•
mto edital pelo teor do qu.2 e faz publica a

sen ten, 'a que decretou a liquidação forçada da
Compai . hia . Estrada do Ferro Co covado cum
sécio nest'a Capital. D7 para constar se passa-
ram o pre s ntC edital e mr.is tres de igual
teor que ser,'w publicados e afilia,dos na for-
ma da lei. puolo e p Lstado nesta Capital, aos

16 de ianei ( 1,9 1003. Eu, Francisco de ltoja
de Almeida. COcte Ro 11, escrivão, o subscre-
vi.—JooI Luiz de,' Bulhões Pedreira.

do de autoridade juilicia,ria ou de delegado
do policia

3°, que sabe ler e escrever, servindo de
prova o reconhecimento da lettra e firma do
requarimonto por notario publico ou pela
propria junta, no caso do comparecimento
pessoal do requerente (Instrucçõos, art. 30).

O alistando deverá escrever nu requeri-
mento o nome por extenso, a idade, a filia-
ção, o Estado nata l , a profissão o a Protoria
do cosi Ieneh (Instracções, art. 4°).

Até o dia 28 do fevereiro proximo futuro,
a junta receberá documentos para comple-
tar a prova exigida. (Instrucções, art. 42).

Por isso convida áquelles que quizerem
pedir a sua inclusão no alistamento a ap 'e-
scutarem os seus requerimentos. na forma
acima mencionada. E, para constar, se pas-
sou o presente edit ti, que será afiliado
neste tribunal e publicado na imprensa. Eu,
bacharel Manoel Ramos Moncorvo, secreta-
rio do Tribunal Civil e Criminal, o fiz escre-
ver e o subscrevo. Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra.zil, 9 do
janeiro de 1903. Mano31 Ramos Moncorvo,
soeretario — Edmundo Moni.-, Barreto. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tore.g de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DECAMBIO E MOEDA METALLICA

	

90 d/v	 A' vista
sobro Londres . 	

	
11 23'3 	 11 43/84

Pariz 	 ..	 $814	 $817
Hamburgo.. ... 	 l0)4	 4(108
[taba .....	 $759
Portugal 	
	

$37(1
é Nova York 	
	

4$235
Libra esterliaa, em moeda. 	

	
20'4650

u '‘) nacional em vales, oor l$000

apitamo co ama de 5 °/, mitila,s
ntar hiena de 5 °/a, de 1:000$..

Dit s rio n - ,-/k . rfistim. N%cional
de a95 loon .... ...

atas idem idem de 1897, port ..
atas ÁG -,inprestimo Sluilicipal
de 1893, port 	
ais de o/ ipções, port.

1) tas idem ;dein, nom. .... ..... .
Dita; do E ;todo da Bania, 31a

011L3;ko..
tianco da Republica do Brazil...

1

 Dito Commercial 	
ejnip. MellwramenLos no Firazil.
Dita Seguros Mercurio, 25 0/„ ..
Dita Peeeo-Carril S. Christovão
Dita Extractiva Minorai finai-

lab.), 	
Dita Tecidos Alliança. 	
Lettras do idanco Credito Real

do NIinas, 7 ./. 	
irseretart t da Camara Syndical da Capital

s'ederal, 19 de árloiro do 1903.— J. Claudtei
ta Silva, syndico.

José Claudio da Silva, vesidente da Ca-
mara Syn tical dos Corretoras do Fundos
Poblicos

F az sabor. d3 orlam da Cama,ra Synd:cal.
que, por dec-oto Lie 27 de dezo;nbro ultimo,
foi exonerado, a 8311 polido, do cargo de cor-
patol de fundos publicos de4 ta praça o
Si. 4 aoi iam José Fernandes. e pelo preasnte
são chafroados qaaeoqusr inter ssados em
s..assaoções Len que hoovossa intervindo
ro te„	 ‘,x-Latrotor, a virem liquidtal-as no
pr	 de	 ;.is meies, conformo preceituaizo	 si. 
o art. 14 do liaram n. 2.475, de 13 de

março do 1897, incorrendo nas disposições
da lei os que no referido prazo não fizerem
valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Synd cal, 14 de ja-
neiro de 1903. — José Claudio da Silva,
syndico.	 (.

A Camara. Svndical dos Corretores de
Fundos Publicos' da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu, taludo cm vista o
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do 2d
de setembro de 1902, admittir á negociação
na, Bolsa e á respectiva cotação official,
20.000 obrigaçõ 3S ernittidas pela Companhia
Estrada do Ferro do Victoria, a Minas, do
as. 00.011 a 80.000, do valor nominal do 500
francos cada uma, ao portador. juros de 5
ao anuo, pagos somestralmonte á razão do
12 francos e 50 emitimos em abril o outubro
de cada anno, res,gataveis dentro do 90 annos
a começar no corrente anno; obrigações estas
que fazem parte do emprestirno de 80.000.0t0
cie f •ancos, divididos em 160.000 obrigações
do 500 francos c ala uma, contractado pela
companhia, devidamente autorizada pela
assembléa geral oxtr ..ordinaria de 19 do
abril de 1902.

Na secretaria desta cama,ra acham-se ar-
chivados todos 03 docamentos logaos.

Sec 'ataria da Camara Syn tical da Capital
Federal, 19 do janeiro de 1903.— J. Claudio
da Silva, syndico.

Junta 4104 Corretoras de Iller-
cadorlas e Navios

COTAMS D3 DIA. 17 DE JANEIRO DE 1903

Allo,lão em rama, P sor.o, d) sertão de
Pernain pneu, 9.;S51 réis p)r 10 kilos.

Dit idom, ragular do Ce tra, 8 .49 )0 idem.
Dito idem, i tem da Sirgipe, 9S000 idem.
Café typo n. 6, 4$630 a 4 ...6(>1 per 10 kilos,
La ..0 Wein n. 7, 4$289 a 4$ 157 idem.
Qitu tiniu n. 8, 3$949 a 4)17 idem.
Dito idem n. 9. 3$60S a 3$813 idem.
Sebo do ' Rio Grande, a 8011 por kilo.
Kecosena Americano, 8.-.:500 por caixa.
Rio do Janeiro, 19 da janeiro do 1903.- •

Ánlo Deldnque, presidente. — Joaquim da
Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco União do r Commercle
ESTATUTOS

CAPITULO I

Constituicao, duraçã'o. locatizat.tro c agencia:
do banco

Art. 1.. Fica constituido o Banco União dk
Com moreia sociedade ationyina incorporadi
pela Assoe ação dos Emprazados no Com:Lir.
cio da Ria ao Janeiro, em virtude da resolu,
ção de sua assombléa delibecativa, do 21 di
agosto,de 1902.

Art. 2.° A duração do banco será de 3(
annos, contados do dia da sua installação
podoola ser prorogada, si assim o delibera
rom os accionittas em assembléo. geral, par;
osso fim expressamenta convocada, reunia&
mais do dons terços do capit :.1 social.

Art. 3. 0 O banco terá sua séde na cidach
do Rio t:te Janeiro e poderá estabelecer,
juizo •1a sita, d.reotoria, as agencias que jul
gar conienientes.

Art. 4. 0 A directoria, exigirá dos agente
que norwar Labs as garantias que julga
naoriasastas para os crolitos do estabeleci
monto o segyratio a das oporações,

KLISTAMENTO DOS ECEITORES MUNICIPAES

O Dr. Edmundo Nfoniz 33,rreta, presidente
o Teibuna l Ci Vil o Crimino', etc.
Faz sabor aos que o presente o li virem

mi derlle tiverem noticia que. do conformi-
, dado com o d.spos i o nc,.3 arts. 31 a 40 da lei
an. 939, de 29 de dezembro oroxima findo, e
mas instoucçõos que baixaram com o decreto
n. 4.739, de 7 (10 .;orrentei 10Z. vao se pino-
ceder ao alistametito do, eleitores tnimicipa!s

(YC3 District° Federal, perant) a junta com-
pos %a de doas juizes do Tribunal Civil e Cri-
moo NI, tres pratores o do Dr. 2' promotor

publi. so. Ajunta, rounir-so-lia no dia 20 deste

moz no editiciu do Conselho Mantaipal, e
func.cia 'xará ma dias coa:emiti vos, em sessõ ts
publicas las [horas ,la manhã ás 4 horas da

tarde, a' tt s c, 6,2. 20 do mairea) do corrente

anno.
Para ser	 e;isitor á preciso que o

cidadão br a .11oiro prova em reVertmentss
dirigido á a un

10, que a. nial 'ar de 21 annos, servindo dti
prova a certida{o do idade ou aocumonto
que a supra-. mos „termos da lei;

2°, que tom do miei ia do um asno no
Dhtritsto Fed oral. 32."vindo de prova attesta.

2$317

92)i 'a O
9490u e

94(4001-
1:017$000

69$5
881$
877$001

65'4;090
401750

105$000
124((0)
34009

1234000

210$a)o
2!50O0

95$0 '0
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CAPITULO II

Capital, accionistas e acç5es

Art. 5.° O capital do banco será de réis
5.009:00 r$900, uividido em cincoonta mil
acções nominativas do 100$ cada uma.

Art. 6.° 50 s/s do capital serão assim
realizados pelos accionistas

20 '7„„ ou 20S; por acçã,o, antes da assem-
bléa constitutiva do banco ;

"/,:, ou IOSS por acção,até :30 dias dopais,
contados da dota da,quella assembléa.

19 8 /„, ou 10$ por acção, d ostro de 00 dias,
contados sobre a data procedente;
• 10 0/0 , ou las por acção, dentro de um
'anuo, verificado da sia.ta da installação do
'banco.

Os restantes 50 0/0 piderão ser realizados
pelos lucros do banco, nos termos da condic-
ção III do art. 22 dos presentes estatutos.

Art. 7.° O capital do b inco poderá ser
'augmentado uma ou mais vozos, desde que
'assim resolver a assembléa g rai extraordi-
naria de accionistas, retinidos em !tumor° su-
.'perior a dons terços do capital soci il, prece-
(lendo annuncios, conformo o que procoittia
o art. 134 do decreto n. 431, do 4 do jia
de 1891, e art. 68 do decreto 8.821, de 1882.

Art. 8.' Tola a propo:ta de augmentu do
capital partirá da directoria do bonco, de-
'pois do ouvido o conselho fiscal. provadas as
condições I s e 3. do art. 93 do decreto n. 4:34,
'de 4 julho dá 1891.

Art. 9." Votado o atigmento de capital,
terão prefesencia n t subscrlpção os accio-
nistas, praporcionalmento ao -mero tio
acções que cada um possuir, s go( de o pro-
cesso que a diroctoria e.stabolecor.

Art. 10. .Toda a nova emissão do capital
ssrá realizada exclusivamente ein dinhoiro,
recusadas todas as transacções que repousem
sobre outros valores.

Art. 11: A propriedade das aoçõos so es-
tabelece pela inscripção no livro do registro
O a ceáaão 8(5 °pêra polo termo de transfe-
rencia lavrado no dito livro o assinado paia
co lento o cessionario das acções, rnbrioandu
o mesmo, um dos directores ou empregado
do banco.

Art. 12. Cada acção é indivisivol em re-
lação ao banco e obriga seu 15,s:1141ov á rea-
lização do capital na fôrma prescripta no
art. 0° destes estatutos.

Art. 13. A possa de uma acoS o obriga do
pleno direito a a , 11108à-.0 do accionista a estes
estatutos, como olloo se encon:;rain, ou com
quaosquer altorações quis venham a solrror,

'vencidas oiti assomblOa geral:
Art. 14. O accionista devo realizar, nos

prazos' que forem lixados, as entradas de ca-
pital a que é obrigado A diroctoria poderá
concederdhe prorossação por :10 dias, pa-
gando o accionista o juro do 1 7s.

Venci to osso prazo, aio:torvar-se•ha o que
determinam os arta. 33 e 31 do decroto

, n. 434, do 4 de julho de 1891.

(' A PITO I0 itt

Operações n lo banco

Art. 15. O Banco União do Commercio
realizará por conta propsio ou do torceiras
todas as operações do credito peculiares aos
estabelechnentos de sua especie.

1. Descontos e rode-sai:dos de lettras da
terra, contas ;issignadaa do merea,lorias,
do commercian te a commercionte, tudo de
curto prazo e e sm a responsabilidado de
firmas concoituadas, a juizo da diroctoria .

Emprogramo sobre couisio (le tanino
da divida public o gora es e municio:tos,
bancos e companhiaa. a juiz) /la dlireotoria.

III. Emprestimo sobro worr2ots ou outros
tirmilua tio Onoreedortas garantidas, deposi-
tadas nas alf indegas, tra p teleso alfandeoados.

'docas e etc.

IV. §Emprestimos em conta corrente•
de movim5nto, • garanti,la por titulos da
divida publicaou outros. juizo da, directoria.

V. Doscorlto e re lesconto t1t5 billi o toa do
Thesouro Federal e quaesauer tot too .; ti t tilos
do Governsada União ; Cumpri • :o. o 	 zo
fixo sobre 'ponho... d	 met o ': ps	 nS,

amoedados ou não, o tombem sobre diain
tes.

VI. Cobranças e pagamontoo por contido
terceiros, operaçõN de modal ato, saques,
ordena, cheques o commiso133.

VII. Recebimento do quoesquer sommas a
juro ein conta corrente ou sobro lotaras.

VIII. Recebimento em deposito simples,
meliante commi4são, do dinheiro ou titulos
represootando valor.

Art. 16. O louco União do Commereio,
fará em escala, a juizo da directoria, em•
prestimos sobre hypotheca de predios urba-
nos na Capital Federal. Para toes trai-
saces, o banco terá um avaliador roconhe-
cidamente compoten te, que fora teor. á
directoria um lao,10 do intolovel proposto á
hypotheca e seu valor na uccasKo do exame.

A somma a emprestar não ind,wá em
cas) algum exco ter do 50 tio valor real do
prodio.

Paragrapho. Para esto. especio de emproo-
timo o banco nunca podará dispsr de mais
da quinto parto tu) copital roalisado.

Aio. 27. Tolo o contraem) do hypothesa
incluirá a multa do 15 o o , sobr-5 o 8 ot valor,
para o caso tio cobrança judi •ial da divida.

Art. 18. T (tio o inonoyel que par etroko
destas transacções poss ir a propriedade do
banco será iminaliatunento pos-,, á voa la,
(pie a directoria procurara elrectuar, sem
projuizo para o baueo.

Art. 19. O Banco União do ('onunerc.io
croasit,com autorização do (1overno da 1' oiti( t,
Uola. Sd• .ii. ,) denominada de Poquelos Depo-
situo, destinada a rocoboo qua.lotior garantia
dosde dez mil reis até complot ir por entra-
das successivas a de um conto de edis.

I. (atter o d , posito, quor a retira la se fa-
rão por moio de uma caderneta.

11, o juro (lossos deposito deverá ser su-
perior ao das contas corremos (5 arbitrado
om junho e dezembro para o sonnesixe s0-
guiou).

111. Não sesá, permittido ao depositante ter
illÁ3 de uma ca torneai. Attinssindo o ma-
ximo a que se rafem o presente artigo, assoa
onc srrada a cadornota e subscituidi por ou-
tra do conta corroam) geral, ou por lettra a
prazo, como melhor convier ao dopositonte,
caso não pretira retirar usa quantia nu todo
ou em partes.

IV. A di.ectoria designará um do seus
membros, que trate espeoi Limente da socçÁo
Paluenos Depositos, cabendo-lho toda a ges-
tão della,. Quando necessa.rio osso director
consultará os deinais e os assompsos propos-
tos S2P0 decididos por maioria de votos.

V. A directurio do banco cabo organizar
o rogulam mito para esta sectsio.

CAPITULO IV

Luc,.os do banco e sua d...visiro

Art. 2). 0 anno social c uivo, em 1° do
janeiro o linda em 31 do dezembro; mos o
primeiro exoreicio se encerrará, a :31 (1 ‘; d 5-
zembro	 1901.

Art. 21. Do seis om s 5ia :noz 5s se proce-
derá ai eneerrarnun ti dos cintas, lovao •to-
do-so o balanço, que conterá caiu sotaina ela-
ro /ai todas as transite '5 '  do banco.

Art. 22. Dos lucros liqui (.1S Verille:v103 se
fará a so minto diotribuiçao:

1. Div.desdo semestral .ato 10 -,"„ ao ao no
sobre o capital reolisa, lu.	 •

II. Sobro a importoncia do divide') lo da
clausula supro, lel 0/,. a entrogao á 1ssoia-
ção dos Empregados no Convi-mocho do Rio
143 Janeiro, c timo direito de incorporação cio
banco.

Esta remuneração não polerá ser alterada
emquanto o banco existir.

111. Feitas as mencionadas deducçõos, o
saldo restante se dividirá em quatro partes,
uma para integralitição das acções o troa
para fundo de reserva do banco.

Art. 23. Quan lo as acções do banco esti-
verem intograliz id is, as somam is a isso des-
tinadas serão levadas á conta do fundo do
reserva já existente.

Art. 24. Quando o fundo de resorva,
igualar o capital do banco, os lucros liqui-
dos s3PãO distribuidos corno dividendos, de lu-
zida a quota correspondente aos direitos de
incorporação.

A st. 25. 03 dividendos a que se refere
o art. 22, (oondição I, serão pagos desde os
dias 20 do janeiro e julho de cada a.nno. OS
dividon los nào reclamadas pulos accionistas
dentro do troo ;tronos da d ita da sua. .distri-
buição revertem oin favor tio findo do e:-
sorva dodo banco, e no caso do art. 24 serão
levados á conta do lucros o perdas.

CAPITULO V

Da directoria e conselho fiscal

.art. 20.A adminis t raoM do banco se
comporá de quatro dirsetores (5 de tros
inombres do conselho fiscal.

Art. 27. A primeira, directoria oxereorá
o mandato ati, 31 do dozeinbro do 1o07 o o
niselho tis até 31 do dezembro do 1003,

pi tendo sor roeloito p ir a,soniblesi gera!,
cmf lume autoriz t o a 111, ¡id. 97 do decreto
n. -131, do 4 do jollia de 1891, o art. O do de-
creto :1.159, de 18S2.

.11 . 1. diroctoros escolherá) dentro
si um presidenta) que roprosonto o banco
nos rola ,õos ox ,cenas, (5 distribuíra, de com-
inam accord o o serviço lu torno.

krt. 29. A directoria poderá constituir
mandatarios, /pie a rooroson tem em juizo ou
fóra

Art. 3). A directoria fana o r(5gimento
interno do ban o () polo (pia haja de r000ros
ella Iii ssino ; esta:sdecorolo a li ierarchia
cosa:avia a pesooal do bane.), e viu geral
pi- tvidonoian lo sobro toda acn muita in-
terna.

Art. :11. l'ara entrar no posso do ougo
do director, o pe garia eleita deverá e tucianar
100 acsõos lo bioco. qoe 5.5são inalionavoia
ennqu imito Jurar o ma slato.

Os membros d coa ,olho tis a t não podorão
possuir menos iii ott ,Çc000s.

.Art. 32. Cada inn dos manobro: (la dire-
ctoria von ...erá o li nor temo	 ineriall
1::sii 5ss sem mais counniss'ws ou p irconta-
gens de espoje alguma.

Art. 33. A cada aia dos membros do cora
solho fiscal cabe o vencimento mensal do
2 ios. eirstuanto excreto. o canso.

Art. 34. Ao constO lio fiscal compotem
todos os diroi tos e obrigaoõo consignados
no copittilo V ar:s. 119 a 122 do (45ereto
n. 4 4, (45 julho do 1891.

Art. :15. Quando so dor o impedimento
a!ouin dos di soctorea por inais dts 90 dias,
sous c nitpatinciroi, t , :.:_rotado esse prazo, de-
sinta rão dontro o coo -ellio fiscal quem deva
solai :MAU-o eia man:, .3 I	 a ausencia, bem
conto nu caso tio ar:..

S; 1. O diroct ti tosar:tu valora roassumir
Olfl (poilquoi . Opoca o so u coroo.

,ta il. 1) inombro do cona quo
exorcer o CO raro de director, 'atroo borá os
honora rios mensala deste.

§ L1. A ausoncia por mais d(5 si-is Me/.0S
sem motivo justificado importa r.+:11111eia
carg, t do diroctur e dará, lugar á (•onvocação
da aasembléo, ooral taloa nova elei(Ão.

Art. 30. Tod is as resoluções do directoria
c r imarão de mmi ivis) (1.5 actos,' esp(5cial-
mon te existem para :SSe. fim. A direct
reanitoso-:ta para essas rosoltio:a3a, tantas
vezos quantas julgar preciso.
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Art. 37. Quando nas votações da directo-
ria houver empate, sorá chamado um dos
membros do cirselho fiscal para dosem-

. patas.
• CAPITULO VI

Das assembléas gcraes

Art. 3s. A assembléa geral do Banco
União do Commeacio compõe-se de seus
accionistas possuidores do uma ou mais
acçõos, inscriptas com 60 dias de anteco-
dencia da data da assembléa nos registros
do banco.

Art. 39. Cada accionista tem um voto por
dez acções que possuir, até o maximo do dez
votos. Oa accionistas de menos de dez
acções poderão tomar parte nas discussões
mas não teom voto.

Art. .10. As assembleas geraes são ordi-
nitrias ou extraordinarias e funccionam va-
lidamente quando reunidos accionistas re-
presentando pelo menos um quarto do ca-
pital social, salvo o caso do art. 45 destes
estatutos.

1. São ordinarias
Todas as convocadas pela directoria an-

nualmente até 28 de fevereiro para apre-
sentação do relatoriu dos negoclos do banco,
balanço dos mesmos e apresentacão da conto
lucros e perdas, mais o parecer do conselho
fiscal.

São extraordinarias
Todas as que a directoria convocar do

móto procrio ou a requerimento de accio-
nistas em numero . não menor de sete, re-
presentando. quando menos, um quinto do
capital social.

Art. 41. A's assembléia geraes ordinarias
compete

I. Deliberar sobro as contas annexas do
banco o interesses sociaes.

11. Elegor os membros do conselho fiscal e
seus supplentes, bem .como os directores.

Ar,.. 42. A convocação /Ias assembléias go-
mes oxtsaor..inarias será sempre motivadas
o nellas só so poderá tratar do assutupto
para que fortim convocadas.

Art. 43. As assemblet •s gerais odinitri
ou extritordinartas serão sempre annuncia-
das s jornaos de maior circulaisio, cum
uma sn ecedencia de dez d as para as pri-
meiras e 15 dias easa as sogundas.

Oito das antes da reuni to da assomblaa
ficará sus, ensa a tran ferencia de itc:oes.

Art. 44. Unia vez rejeitado o assumpto
sobre que se houver pronunciado uma as-
sembléia geral extraortlinaria, não poderá
renovar-SI' dontro do uru atino da, ..ata

I I a, assembléa„ salvo acqulescencia da tiire-
etorta.

Art. 45. Nos dias desigaados para re In-
ação da assembléa„ um dos directores do
banco, verificaudo haver numero legal, ou-
clivará aberta a sessão o designara dentro
os presentes, com acquiescencia dos aedo-
Distas, quem deva presidil•a.

O preodento nomeado fará escolha dos
ssereta,rios.

AN. 46. Não havendo na primoira reu-
nião numero para fazsr-sa a assembléia
geral, far-se-ha segunda o te. •ceira convoca-
ção, e nesta se deliberara com o numero que
houver comparecido, observando-se o que
preceittla o art. 130 do decreto n. 434, de 4
do julho de 1891.

Art. 47. As deliberações serão sempre to-
madas pela maioria absoluta de votos pre-
sentes.

As eleições da directoria e conselho serão
feitas por escrutinio secreto, nomeados pela
mesa, deus es • rutadorea qua Com ella veri-
fiquem as votações e quites os candidatos
eleitos.

Art. 48. Para os casos especiaes do art.131
do decreto n. 434, de julho do 1891. é indis-
pensavel na termação da assemblea gorai a
presença do accionistas representando dous
terçoa do e:smal

CAPITULO VII

Dis.Maçao ou terminaçab do banco

Art. 49. O banco extingue suas operações
o dissolve-se findo o prazo do art. 2 0 destes
estatutos.

Pôde tanubem dissolver-se:
I. Pelo consenso de todos os accionistas,

lavrado em instrumento publico. .
l'or deliberação da assembléia geral,

reunida nos' termos da condição II do art. 40
dos estatu

Art. 50. Salvo deliberação em vontrario
da itsemblea, geral, serão liquidantes os di-
rectores do banco, e uma voz solvido todo o
passivo, distribuirão pelos accionistas o que
so apurar.

Art. 51. Einteranto durar a liquidação,
perceberão os directores unicamente metade
do seus vencimentos e o conselho fisca ne-
nhuma ronittneração terá.

Art. 52. A assembléa gorai conserva suas
attribuicees para, os effeitos da liquidação.

CAPITULO VIII

Disposiçõ,..s geraes e transitorias

Art. 51. Para a primeira directoria, con-
selho fiscal e supplentes, os accionistas infra-
assignados nomearia os seguintes senhores:

Directoria
Thornaz Costa., negociante matriculado,

rua de S. Pedro n. 41;
Einilio do Amaral Ribeiro, negociante, rua

da Quitanda n. 112;
Jacintlio :Magalhães, industrial o procrie-

tario, rim . Dr. Manuel Victorino n. 13.
Conselho fiscal:
Jes • Ittb aro Duarte, Paulino JosO da Costa

o Bratilio Martins.
Supplentes do conselho fisca::
Severino canil-adio de Rezende, Manoel

Jorge Moura e João Francisco de Leão Cas-
tro.

Art. 51. A escolha do quarto nome para
complemento da directoria incumbe aos tres
nomeados, que a farão quando julgarem no -
esssaers, a a pos,s i. iiasigada exercera o ca g-
c um os mesmos insultos e obrigações uaquel
les.

Art. 55. A directoria fica autorizada a
effectuar as dospezas necessarlas para orga-
nização do ti mete

Art. 56. I JS e:3505 omissos nestes estatutos,
serão regidos pela legislação em vigor sobro
sociedades anuns umas o patos ostyi los e usos
' tas institota, .s suassessas.

Os abai SI I assia• nados, accionistas do Banco
linho tio Cominem°, da o p urines O %a-
busos os prescrito: estatutos para todos os
effeitos, dando por is:,0 plena o geral appro-
viação;

Rio de Janeiro lt do novembro do 1902.
(Suguem -se 016 assiguaturaa.

ACTA DA. ASS!	 GERAL DA INSTALLie:ÃO,
REALIZA0A 1:m r q : JANEIRO DE 1903, No
SALÃO o A , n.-aCIAcÃO 1)05 EMPREGADOS NO
comer:ceio ito Rio DE JANEIRO, INCORPORA-
DORA Do 311-_ •!n 3Iu BANCO

A 1 hora o 35 minaios da tarde de 2 do
janeiro de IR P ovando presentes 119 accio-
instas, repro:en falido 31.113 acções do novo
Banco Unias> do Coninierelo, o Sr. Jose Ri-
beiro Duarte. prosidonte da. Associação dos
Empregados no Cominercio ds Rio de Ja-
neiro, abriu a sessaso e propoz para presidir
• rounião o :7, r.	 Uhaldino do Amaral,•que, sendo amuo por acelamação, assumiu
• presidencia e convidou para i a e2 secre-
tarioa os SPd. Armando de Figueiredo o
Dr. A. Possolo, que °ocuparam seus logares.

O Sr. I° secretario procedeu á leitura dos
estatutos, asstgnados por todos os subscri-

piores, e á do conhecimento n. 50 do de-
posito de quinhentos cintos de reis feito
hon tom no Thesouro Federal.

O Sr. prosi .ente da assemblea informa, á,
vista das assignaturas no respectivo livro,
acharem-se effectiva,mente presentes 118 sub-
scr,ptores, representando 34.113 acções, ou
mais do (bus terços do capital o faz ler o
atinando de convocação, publicado nos jor-
naes de maior circulação.

O Sr. presidente declara que qualquor
soei° poderá fazer as observações que lho
approu ver.

Ninguom pedindo a palavra, o Sr. pra-
sidonto declara definitivamente constiL•
tuido o Banco União do Commorcio, congra-
tula-se com a Associação dos Emprega los no
Commercio do Rio do Janeiro, e dá posse á
directoria o conselho fiscal, nomeados nos
estatutos ; os Srs. Thomaz Costa, Ernilio do
Amaral Ribeiro e Jacintho Magalhãos, como
directores, o os Srs. .losO Ribeiro Duarte,
Paulino José da Costa e Braulio Martins,
como membros do conselho fiscal.

O accionista, Sr. commenda,dor Baldomoro
Carquoja do Fuentes pode a palavra e faz
e insideraçõos applaudindo a iniciativa da
Associação dos Empregados do Commercio
do Rio de Janeiro e propõe um voto de louvor
o gratidão á directoria da mesma associação
pelo relevante serviço que acaba de prestar,
O que foi unanimemente approvado.

Nada mais haveudo a tratar encerrou-se a
sessão depois de lavrada em duplicata a
presente acta, que sato assignada pela mesa o
subssriptores presentes, e ou, Armando do
Figueiredo, 1° secretario da assembléa, a sub-
screvo.

Ubaldino do Amaral Fontoura.
Armando do Figueiredo.
Dr. Adolpho Possui°.
Rodrigo Ignacio de S311Za. Menezes.
Baldomero Ca •queja do Fuentes.
Bruno M •rtins.
Amaral Ribeiro & Comp. por procuração

do Pedro Schmidt Filho, Carlos Brennor,
lIonrique P. Schmidt, Fernando do Amaral
Ribeiro, Porfirio Jollim, Marcellino Baptista
tionçal yos, Joaquim Manoel Garcia.

Ama • ial Ribeiro & Comp.
José Pinto Lupas.
A•maijo Graça, Rodrigues & Comp. por pro-

curação de lIantiqueta Cardoso Nascimento
o Augusto Ca los Setubal,

Araujo Graça, Rodrigues & Comp.
Francisco Rios.
.1°0 Siaria. Pereira do Castro.
Nlanoul José Gar ya Biela por procuração

de Luiz Pereira Macedo. •
Potronilio Alfredo Montei.
Bern trilo Marques Soares.
Sá & Irina°.
.10e Isernandes Pinto Correa de Sã.
Mello & François.
José de Ma •etlo Braga Silva.
I'or procuração de Manoel Bernardo Coelho,

José	 -o.
Fredo • ico Pinto da Costa.
João Farnandos de Aquino.
José Ribeiro Duarte.
Antonio de Azeredo Maia.
José Rodrigues.
José Macedo Portugal.
Joaquim Besnardes de Almeida .
Julio Cwa r de oltveira.
Nobrega, Saldanha & Comp.
Anhos Marques do Alteou.
José Moreira da Silva Lobo.
Tito Lopes Carvalho da Silva.
Bernardo do Magalhães.
Rodrigo de Carvalho Torres.
Emillo do Amaral Ribeiro.
A. Abreu & Cump., por procuração do

Leandro Pita de Abreu Teixeira.
Emilio do Arnarl Ribeiro, por procuração

do Joaquim Fornandea Pacheco, Araujo Ta-
v tres & Comp.. João da Cauz OP.voira, Ro.
dolpho M. Guimarães, Manoel Dias Tavares
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7n Carvalho, Costa & Comp., por procuração
do conde do S. Joaquim e Feliciano Cervetra
do Mello.

Thomaz Costa, por si, por sua mulher
Anua Magalhães Costa o por SOM filhos me-
nores Maria Amelia. Alice, Alzira, Nair,
Anna., Paulo e Conceição.

José Ribeiro D larte, por si e por procura-
ção de João Rodrigues Junior, Brazilia Au-
gusta Rodrigues, Ernesto Salgado Unha,
Raul Salgado Zonha, Arthur Fornandes
Fonseca Sabrosa, por sua filha Engracia
Riboiro Duarte e por sua mulher Maria lio-
lona Duarte.

Duarte, Silva & Comp.
Jacintho Magalhães, por procuração de

Horacio Carvalho & C1oinp., Henrique Jacob
Dexhumer, Adolpho Silva & Comp.. Oscar
Canteiro, João Augusto Alirends, Cyrillo Pez-
zani, Victor Ilenriquo da Silva. Fabio do
Araujo, João Alves Canteiro, Guilherme O.
Donnol, II. Minaberry & Comp., Francisco
Pedro Araujo Rebelba0vidio da Silveira,Mar-
tins, por si o por seu filho menor Durval, do
qual é tutor,Alfredo Freitas Chaves, Germano
Peterson Junior, B. (liana, por sua mulher
D. Margarida do Carmo 1.essa Magalhães,
por seus filhos menores Nun'Alvares.Pedr'Al-
Tares, Gerasima e Floriamo.

Paulino José da Costa, por procuração de
Manoel Joaquim do Miranda Salgado.
Pedro Pereira de Carvalho.
Saint•Clair Pimento'.
Antonio Lopes dos Santos.
João da Silva Moraes.

U. do Amaral, por procuração de Joaquim
do Amaral Fontoura, D. Eugenia de Barros
Oliveira, Luiz Presser.

José Teixeira do Carvalho Junior, por si e
aua mulher.

Macedo Boto/lio & Comp.
Por procuração de Francisco Alvos de

Souza, tenente pharmaceutico José Alves de
Araujo.

Francisco José da Costa Sampaio.
Antonio Borlido Mala, por si o por pro-

auroção de Honorio Guimarães Moniz.
Manoel Ribeiro da Costa Maia.
Dr. João Abreu.
Dr. Antonio pereira Teixeira.

Por procuração do M. Lara & Comp. e
Deoclecio do Siqueira Tamoyo, Diocles de
Siqueira.

Manoel Marques da Costa Braga.
José Antonio Poroira de Abreu.
João Francisco de Leão Castro.
Ramos & Afrunso.
Manoel Antonio Forreira de Carvalho, por

si e por sua mulher Maria Adelaitio Ribeiro
de Carvalho.

Luiz Curvello.
Antenor Dutra & Comp.

Residoncia dos directoras;

Thomaz Costa, negociante matriculado,
rua do S. Pedro n. 41.

Emilio do Amaral Ribeiro, negociante ma-
triculado, rua da Quitanda n. 102.

Jacintho Magalhães, industrial e proprio-
tarjo, rua Dr. Manuel Victorino n. 13.

PATENTES DE INVENÇÃO
A'. 3,758 — Meworial deseriptiro arompa-

dhando Mil ped do de p,.ivilegio, daeo,,te
15 annos, na Rind)lic t dos Est idos rnid
do Brozit, para --Reguladores para gaz.—
InvençÍío de Melvin David romplan, do-
miciliado em Nova Yorh, Eslados Unidos
da A.mcKca do Norte

Uni dos objectos da prdsonto invenção é
fornecer os meios do se obte praticamente
os melhores resultados possiveis na applica-
ção de gaz á illunanação inc in .eseente.
Outro obj teto da, invenção cansiste em forne-
cer o gaz destinada a sor misturado com o
ar, em condições favaraveis p ira psoducção
de uma mistura vantajosa. Outro objecta
da invenção refdro-se á construcção de um
regulador e espanador para gaz, simplds,
ellicaz e facilmente ajustaval. Outro objecto
da invenção é fornecer o meio st einp egar
com bons resultados, para illitiminaçãio in-
candescente, o gaz commum em condições
commerchies. Outro objecto da invenção é
permittir dispensar o emprego do orilicios
muito thris, como Os que se U:fl COM valsar-
ias de agulhas e que são susceptiveio do go
entupir. Outro objecto da invenção é forne-
cer um meio pelo qual o regulador opera,
alam de sua funcção normal, para obtonção
do uma luz feito lamparin li chama azul.
Outros objectos da invenção são menciona-
dos na descripção seguinte.

Para todos estes fins, a invenção com-
prehende os aperfeiçoamentos que se des-
crevem com referencia ao desenho annexo.

A fig. 1 a uma elevação rearosentando
um tubo de mistura, dotado de uni regulador
ajustavol para gaz. construido segundo o
principio da invenaão. A fig. 221 uma secção
c tiara.' em escala augmnontada., representan-
do as partes do meu regulador para gaz.
A fig. 3 é uma elevação, o a tig. 4 uni plano
do regulador para gaz, representado na
lig. 2. A fig. 5 é uma visto, em plano do appa-
relho representado na parto inferior da
lig. 2.

A lig. 6 é um plano do regalador para
gaz com a bola removida e representando
um ou mais encaixes radiaos, que se pódoin
praticar na base e servem para alimentar a
luz piloto. A fi s. 7 é unia vista em sucção,
mostrando uma modificação ao meu regu-
lador para gaz, e as tigs. 8 o 9 representam
formas de corpos que se pódem empregar
em connexão com o regulador para gaz.

No aparelho construido segundo o princi-
pio de minha invenção, que represou tatu mais
particularmonte as figs. 1 a 5, existe uma
base 1, adapt, ela para se applicar em uai tubo
de gaz ou na derivação do uni encamiatnen
em que se collocam os conab istores; e um
parte 2, susooptivel de se erguer ou abaixar
relativamente á parte 1, por meio de uma
connexão de parafuso e rosca. A parte 2 t
um assento 3, de borda interior aguda como
ind.ca a linha partinao do :a Para este fita,
corta-se, a parto 2 a angulo recto com sou
eixo ; pó .e-se coimado, dispensar esta ope-
ração, bastando que a borda do as ,ento 3
tenha unia forma aguda. para o fim que se
descrevo adiante. 4 é um curau, cuja forma
pôde solrrer diversas modificações, como as
que ropresentarn as figa. 8 e 9. Esto corpo
coopera cum o assento 3. Obtem-se até
agora os melhores resultados emnp egando
um corpo que se estende substancialmente
acima o debaixo de um plano tto,azontal pas-
sando pelo calibro de figura, isso é, um corpo
de forma esphoriva ou geralinoate esphoroa
mil ou °voam. O corpo 4 .teima-se em cannolpxao
com uni suppartie 5, que se 'AN ca Venwa1-
MO:1W do uma pa pudo pc.-furada G, suapor-
tilda pela base 1. O tubo de mistura 7, cuja
forma póde ser variava' está montada acima
do regulador, (fig. 1), e pode ter orificios de

entrada de ar g,tie dimensães sul! itsri ',ai para
intro luzir gravito ar p si ractiber o tato. De
facto, p ira se oloiere.mi os unolh res nau la-
dos é proferival não regut ir a quan tida :e rle
ar intraduzi lo, psovalo !ciando sóm fite pira,
introduzir a maior quantidade passivel.
Dove-se notar que existe, no tubo de mistura
7, um espaço livre acima da corpo 1, de
modo a ser absolut imanta dasimpo ala a
pasoigarn do ar e do gaz ou da mistura de
ambos, acima do lirismo corpo. Ba s i erguer
ou abaixar o collar 2 para atigmont ir ou
diminuir as dimensões do °ladeio, tare neste
caso é annullar e se acha entre o corpo 4 e
a borda :1 do assento, e atigmentar ou di-
minuir, portanto. a alimentação do mistura
sob fOrtna, do camada mulo tina, que oóba
em redor da zona central lloriZ )1Irat
corpo 4. o se espelha assim, a spirando unia
quantidade consideravol do ar pelos °Mi _aos
N . A parto do corpo 4 situada acima de sua
zona central servo para impodir essa ca-
mada cylindrica da gaz de ondear sobro a
extremida li, suparior do mesma corpo. O
gaz espallta-se assim, pan Orando no corti.
bustor sob (arma cylindrica ou conica, o mmão
~ente aspira perlaitamente o ar, como
tambom se mistura intimamonta Com PO"
assegurando o bani funccion minuto do com.
bustor. A borda 3 do assento, em razão da
ser do fôrma aguda, pormitte que ii giz se
escapa com o minimo de fricção e de porias
de pressão, conservando main praticamente
toda sua pris:sa,o.

A construcção e o ruo lo do opsrar da mia-
(Meação de invenção roprosentada na fig. 7,
sarnenta dilrerem do que se descraveu acima,
pelo facto de estar o colha 9 montado no
exterior da. base 10 e se achar o sim pporto
11 do corpo ern commoxã.o coma o colite o
lateralmente á base.

Para u poder dotar o apparellia do ima
luz fato lamparina, prat.ica.m-se no mesino
apparelho uni corto numoro de entalhos, dos
motos uni está representado em a fig. 6,
cujo numero é indillarento ; com troa; iill-
tam-se bons resultados. ratem li a part.! .1
Se acha cru contacto pom-fu ocola ;L,:,onto
a alimentação principal da gaz fica cortada;
passo, porém, poios encaixas a quantid . ,do! •
sufficiento do gaz para ihimimeintan a bis Diluto,
qua ssrve para roaccendar ti cambussoa.

Em resumo, reivindico como pontos e va-
racteres constitutivos da in vou	 :

I°, um regulador ajustavel para gaz e uni
esp ditador do gaz combinados, comnprehon-
dando um assento do borda sgula uma,
parte geraltnen,o esplieroidal adaptada nu
mesmo .19S3nto, supporto em connoxão
com assa parte espharoidal o estendonaa-se
para baixo della, para ajustal-a relativa-
mente ao ass oito, o moi is para aoaixar e
elevar um desses elomontos em relação ao
outro, para r grilar a corrente de gaz, como
suastancialmenta descri p ;

um reg .lador ajusta,vel lu sa LLZ e um
espollaidor de gaz combinados, coinprehen-
dama,' una assento intoriormon te cylin irico
e do borla azula, tona parto ganiam mto
esplioroidal ad ,ptada no mesmo assonto. o
maios para mover um desses alemant is om
rol ição ao outro, de ino 1) a roaular a coe-
rente lie gaz, como substanc.ialrnento des-
cripta

3, um regulador ajustava' para gaz o um
espallridur de giz combinados, comprelmen-
dando um assonto inseri amante cylindsico,
um I, parte geralmente esolieraida,l, um sim-
porte cinco ,tioxã com osta parto esph
e esten lendo se p ira baixo deita para man-
tel-ti acima do assento o a proxi umiui,i le do, ,to,
e mei A para er :ner e ah Lixar um dus ele-
mentos tu mcionados em relação ao outro, •
do mada . 2, 1. mg-alar 1 corrent.s de gaz, com
substanaahnento descravo

4°, um regulalar ,ijust ivol 1 ,ara gaz e um
espalhador tte gaz combina loa camprolion-
donde uni assento interiormente cylindrico

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão do hoje, archivaram-se
nesta repartição sab numero dons mil oito-
centos e trinta o Ires os estatutos o mais
documentos constitutivos do Banco União do
Commercio.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fadara', 19 da janeiro de 1903. — O se-
cretario, Cesar de Oliveíra. •

Estavam inutil,za,das estampilhas do sollo
adhosivo na importancia 5,a500. E o carimbo
da Junta Commercial.
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è de borda agu a, uma Parte geralmente
asPlieroldal dis osta, acima do assento e a
proximidado deste. e meios para manter essa
parte eaphoroi I em posição e para mover
um dos aleiraras s menciagados em r lação

'ao outro de modpa regular a alimentação de
gaz, como subst ncialmente cleacriptos.;
..50; um regulador ajustayelpara gaz o um

espalhador d.e giz combinados. CopaPreheii
dando um tubo do gaz cylindrico dotado de
nina borda de descarga aguda, constituindo
una assento; uma, parte espheroulal mantida
em posição aciIla do assento e a proximi-
dade deste, e me os para ergqer o abaixar
um destes orgãos aelativamente ao outro, de
Modo a regular ;alimentação de gaZ, como
substancialmante escripto ;

60, a coinhinao de um tubo de gaz o rim
cofiar, uma conn xão de parafuso a de rosca
intercalada entre csta partes, de modo a se
Poder movei-as 0 relação uma á outra; tina
assento supporta. o por urna das Mesmas
partes, um regulador e espanador disposto
acima do assento EI a proximidade deste, um
diapositivo este endo-se do regulador e
espalhador para ixo e em connexão com
uma das mesmas • artes movais, .e. um tubo
de mistura, de ar cotado acima das manias
partas; dotado 'de rificios de entrada de ar
e .circunadado o di positivo mencionado,como
substancialmente cripto

7s, a combinaeã de uma base; urna parte
susceptivel de se e guer e abaixar na base e
dotada da um asse to; um supporta que par-
te da base e atra essa o assento, e um re-
gulador e espanadIr em connexão com o sup-
porta de modo a poder separar, como
substancialmente .soripto

8°, a Combinação de urna base; uma parte
susceptivel de se e guer e abaixar na base e
dotada de um assen p; um, supporta que se
estende Terticalme "te da base e atravessa o
assento, e um rege dor e espalhador em
connexã,o com o suporto, como substancial-
mente descripto ;

O°, á cembinaçã , com um tubo de gaz
cuja Meca constitue na &isentada um regu-
lador e espanador geralmente espheroidal,
adaptado no mesta° ssento, e meios para 80
poder ajustar o re lador e espanador re-
lativamente ao asai to, de Modo a regular a
corrente de gaz, L-'mo substancialmante
descripto;

10, um regulador para gaz, comprehen-
dando um assento pe o qual 83 descarrega o
ga,z; um oegão de vai' ela disposto de modo a
cooperar com o asse to; meios para variar
a posição do assento do orgão de valvula
de modo a regular a • assagem do gaz e cor-
tai-a praticamente p ra apagar a luz prin-
cipal, e entalhos pra rcados entre q assento
e o orgão meneionad. para alimentar uma
luz feio lamparina .uando se apaga,. a luz
prinoip Ll, como aubst ncialmente descripto.

Rio de Janeiro, 23 e dezembro de 190a.—
Como procuradores, ules Gdraud, Leder°
ce Comp.

N. á i5ü — Memoria descriptivo acompa-
nhando um pedido e privilegio, durante
15 annos. na Republ ca dos Éstados Unidos
do Brasil, para— as aperfeiçoadas para
acondic:onamento de banha de porco. In-
ttengo de Luiz Ant nes ct Comp., domi-
ciliados em Porto A egre, Estado do Rio
Grande do Sul

O nosso invento coas
drlionga cuja extrerni
é adaptada ao corpo da
de, largura de um centi
soldada. Esta cinta, q
dada livre, um pequeno
destinado a servir de p
zer-se tracção sobre e
;cudo deste modo a lat

málado infarior o no centro encontra-se uma
abertura para o enchimenta da lata.

Em 'teima, rei vind.co como pontos e ca-
racterea constitutivos da invenção:

urna lata quadrada com capacidade. de
12 lados para cima;

2, tina systema de fechar latas por meio
de uma cinta de Pilha soldada ao corpo e
bordas da tampa para facilitar a abertura
sem o emprego de instrumentos cortantes;

3, um Systema de abertura na fundo da
lata para o enchimento da mesma.
•RO) de Janeiro; 18 de dezernbto de 1902.

—Como praeuradores, fales Gèraux, Leclerc
& Comp.

imperezas. O °riflai° de entrada . que conduz
da parta de base á menta camara pôde se,
prolongar e $e dotar do uma valvula , de
Charneira.	 '

Cm das cofiado !as de impurezas Orla
coinprehender Unia divisão porosa em fárma
de cupola. Debaixo dessa divido há 'uni
ch'apao deaviadoir eontra que' vem chocar o
ar irripu..o, havendo no' lado opposto
acirila da, mesma divisão, rn orificio - de
sahida para o ar purificado. .

Na parte inferior do eolleetor Odeie.
dispor uma serie de Placas desviadoras,
clina.das ou collocadas de outro modo,	 -
vindo para dirigir as particula,s mais
dás de impuaezas,' pára. o fundo da, caixa.

Um outro coliector de impurezas compre-
hende uma caixa contendo agua ou outro
liquido', polo 'qual pasaa, o ar impuro.

Perto do fundo dá cabra colloco divises'
perfuradas ou peneira dispoSta.4 de 'modo 'á
dividir é ar impuro em correntesOu'botliak
finas .quando atraatée4a o liquido, e
do nivel .deste diSponhO Vacas desviadotas,'
situadas de modo a Obrigar o ar ri seguir uM,
trajecto tortnosti, seceando"-se assim antes
de abandonar o collector.

Para se comprehender mais claramente a
invenção e se poder ,por facilmente, em pra-
tica, passo agora a descrevei-a, referindo-me,
aos desenhos armemos.. .

Nos desenhos annexosr a fig., 1' é tini plano'
do apparelho. A fig. 2 -á unia eletaaao de'
lado de um instrumento de remoção e da
sias connexfieS, parte em sacode,. A fig.•2
O um plano da alavanca de mão da fig. 2. A..
fig. 3 é uma vista do lado inferior da fig..2;
A fig.'4 'O- uma elevação de lado; em senão,
de uma forma modificada de instrumento tle-1
remoção. A fig 5 é uma vista de , lado in-
ferior da fia. 4. As figa.. 6 e -7 são urna ele- -
vação de lado em secção • e uma . vista da'
lado inferior, respectivamente, de outra irit1-;.
dificação do instrumento de renioçãb. A
fig. 8 O uma elevação em' • secção do instru-
mento de rtnnogâo dotado de urna capara-
collectora de pó. A fig. 9 é urna vista de
lado inferior da fig., 8. As figs: - 10, 11-e 12
são vistas em secção vertical dos dispositivos
destinados a recolher as impurezas. •

Na fig. 1,1 é , o ladrai:mato de remoção
tico dotado de um cabo 2 e communioando
por um cano flexival dorn o primeiro cOl-
lector do pó ou impurezas 3, ligado a Iam se-
gundo collector 4, que communica com a
bomba aspirante 5, actuada pelo motor .6
posto em movimento pela força fornecida
por um gerador ou armazena 7. O collectór
de pó 4, a bomba 5, o motor à a o geradoil
estão supportados por uma armação cai base'
8, montada sobre rodas.

Nas figs. 2 e 3; o instrumento 1 é dotado
de urna base 9, teúdo no oridcio 10 que eme- .
=liba eom o interi ir een do instrumentd.
A suporilete do órificio,10 pôde se ajustar por
uma placa 11, fixado na base 9 por moio de
parafusos .12 que atravessam encaixei 13:
praticados na mesma placa. Para ajustar a
impedida do orlado .10, afrouxam-se os paa,.,
rafusos 12, move-se então a placa de modo a.
tomar a- posição desejada e apertam-se dopas
os parafusos.

O interior fico do instrumento 1 °multi-
nica com os collectores de pó e a bomba pelo,
'cano fiexiVel 14. 15ci uma válvula rotativa
em connetão rigid.a com o cabo 2 e que se
conserva normalmente fechada Pela acção
de uma haste de mola 16 ligada á alavanca-)
de valvula 17. por uma connexão de pino -e
()dealbe, ficando mantida Mn sua posição ‘•
fechada, corno orepresentado pela tensão de
Uma mola 18. Para abrir a valvula, abaixa-
se por meio de .uma alavanca. de mão 16k,.
a haste 16 dá batido a superar á resistenela
da mola 18,

ituo rima lata qua-
e superior (tampa)

lata por uma cinta
atro á qual se acha

e tem, na eatremi-
triangulo de arame,
hador e para, ao fa-
a, dissolijar-se dei-
aberta. Na extre-

•
N. 3.76 Memorial descriptivo acompa

nhando um pedido de privilegio, durante
15 cianos, na Republica dor Estados Unidos
do Brazil, para — Um apprelho removedor
de pá, ou pOldrf4. ,Invençao de Hubert Cecil
Booth, domiciliado em oban, Escossia.

A invenção se refere á, remoção do pó e
impurezas analogas de tapetes, mantas, cor-
tinas, roupas de çama, saccoa para farinha,
tapeçaria .o (Cibatos analogos, e tem por
principal objecto anatou essa remoção
passando sobre a suptrfleie do , tapete ou
outro objecto um instrumento oco de forma
convenionte, cujo interior se mantem a uma
pressão consideravelmente mais baixa que a
da atmosphera pela acção de uma bomba de
aspiração , liga la ao mesmo instrumento por
um 000 ou condqcto que serve igualmente
para conduzir ao impurezas removidas, jun..
tImanta com .o ar, a um dispositivo ou dis-
positivos appropriados em que as impurezas
se recolhem o se separam do ar, chegando
°ate á bomba em estado limpo, de modo a
não prejudicar a , acção da mesma bomba.

Na minha invenção, a bomba de astdra.ção
é actuaria por um motora gaa, oleo, vapor,
electrico ou outro conveniente, achando-st
a bomba e o motor montados ambos em uma
armação, base ou carrinho adaptado para-se
collocar no interior ou no exterior do edifield
emn guri Se affectua ii romoção do pó. A bomba
comtnunica por ufn systerna do canos flan-
areis Com o instrumento ou' instrumentos de
temoção,e estes são dotados,nasua parte con-
tigua á superfície do tapete ou outro objecto.
de Cm °rindo ou °Miolos paios quaes o pó e
Outras impurezas penetram no mtealor dos
instrrunentoa e patsatn depois pelos canos
ilexiveis mencionados, pelo effeito da aspi-
ração produzida pela bomba. A intervallds
Converildntes na Manda dos canos, entre
oS instrumentoa de' remoção e a bomba, eol-
loco disPoaitivcrs conveniedtes, dest:nados
recolher as 'impurezas removidas, situadds
preferivelmente fora do aposento em que
se reali8a a. remOão do pó.

'O instrumerito de remoção do , pó tem urna
parte de base cin dotada de um °riflai° em
sua superficie adjacente ao objecto para
limpar, e o cano ou condoa-to que liga o
mesmo instrumento aos coliectorea de impu-
rezas e á bomba. pôde se dotar de uma' tor-
naira ou valvala disposta de modo a estar
normalmento fechada, sendo, pciram, sus-
ceptivel do se 'abria facil e rapidamente
quando for ne,cessarib.

Em certos' casos, a base fica do Instru
mento de remoção pilde se dotar de uma
comam., hm cornmurucação com o cano de
ar, tendo • urna divido transversal ou em
fórma de aupola, feita de mataria porosa ou
outra apropiaala para separar o pó ou
outras impurezas reMovidas do tapeto ou
outro objecto. ES4a divisão tem uma haste
que se prolonga extetdormente camara e
Serve para se poder' sacudir a mesma di-
visão para itTnover ,deita o pá ou outras
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Na f'u'ma representada nas fige. 4 e 5, o
instrumonto rico 1 il (10"eld0 de ul yt baso
curva P. um °riflai° 20 e peaa mau 21.
Entre o cana ficai vai 11 e o instalaram t
existe uni cano 22 tendo uma valvula rota-
tiva 21. A alavanca 24 da valvula 23 é li-
gada pela haeta 25 a uma extremidade da
mola ::13, ciijt outra extremidade está lixada
em lima ala supportada pela cano 22. A mola
tende a manter a valvula 23 fichada, como
repaisentada.

Quando o instrumento se deve usar o
°parador agarra no cana 22 o na mola .aaa
impail indo •a a mola para O cano aa lia modo
a tomar a po •çso represo') aula pela linha
pontuada na 1ig . 1. Abro-se assim a valvula
23 e p5a-sa o instrumento em communicação
com os collectores de lia e a bomba do aspi-
ração.

As figs. f; e 7 representam um instrumento
de romoção Unido uma basa 27, um cal 2 e
UM cano flexivol 14. semelhantes áamelle,
representados, figs. 2 e 3. A base 27, porém,
a dotada de um °riflem não ajustavel

O instrUffient m do remoção representado
nas fias. 8 e 9 compaahanda urn t amuara.
Ui 29. cin eirrna do ierpola, t urri i.Iriam
semolhante á que reprosontim as figg . 2 o :1.
O orlado :;o deste instrumento se projecta
no intorio- da cansara 27, e é dotado ds
uma valvula de chasnoira . Acima da
valvula 31 existe uma divisão ou diaphrae-
ma transversal ou em forma cio cupola. 32,
composto de mataria porosa fioxivel e elas-
tica, o que sorve para filtrar o ar aspirada
pelo orificio ai) e valvula 31, do modo que o
ar saho em estado do pureza da eamara 29
pelo cano 14. Atravessa e extremidade su-
perior da ca.mara 29 uma haste 3a, do que
uma extremidade repouza, na d.visao :12 ou
se acha ligada a esta, sondo a outra catre-
mida.do de haste dotada de uni botão 34, si-
tuada exteriormente á. cama,ra 29. Urna mo•
la tende a manter a haste 33 na posição
representada. Basta forçar o botão 34 para,
abaixar a haste 33e portanto a divise.° 32.
Quando s solta a haste 3:1, esta se er-
gue sob a acção da mui t e a divisão 32
inovo•se bruscamente para cima, sacu-
dindo assim o pó ou impurezas amontoa-
das em sou lado inferior, o que cabem
ao fundo da minara 29. Referindo-mo agora
á fig. 10, que o uma secção vert cal do coa
lector de impurezas 3 esto collector com-
prehende uma caixa composta do diais por-
tes aa o :17,dota1as de flanges parafusados en-
tre si e separados por nni annol di empaca-
dura 38, achando-se assim as partes 36, 37
tinidas hormeticamento, sendo comtudo se-
paravele. Existe tambem entro as mesmas
partes uma divisão cm farma do cupola
composta do panno de algoda a linho, lona
ou materia analoga, forrada do matai per-
furado ou roticulado. A divisão 39 fica man-
tida em um encaixe 40 praticado no aunei
28, de modo a se poderem separar facil-
mente as partes 35 e 37 para remover as
impurezas da parte 37.

O cano 14 penetra na parto 37 e se pro-
longa para cima um pouco abaixo do mirro
da divisão 39. 41 ú um chapo desviador,
que servo para espalhar o ar aspirado pelo
cano 14 e impedil•o de chocar diremamonto
contra a divisão 39. Na parte inferior
pane :17 existo urna serio de placas desvia-
doras inclinadas 42, que dirigem as parti-
eu! es de impurezas mai 3 pesadas, aspiradas
pelo cano 14, para o fundo da parte 37 e im-
pedem que essas particalas sejamuu portar-
bailas pelas correntes do ar ou quando se
abro a caixa para remover as impurezas
accumuladas nesta. O ar aspirado da parto
36 vae tora por um cana 42, ao colleetor de
p04.	 •

A fig. 11 é uma modificação do colloctor
de impurezas da fig. 10. Uma mola cylin-
drica 54, no interior da caixa 55, supporta
unia divisão porhsa do morim 53, em fôrma

de empola. O cano 14 penetra na os
debaixo da divisar) 53, e tom urncliap 	 Is
valo 41, com., 5 dearavom	 .!rt
caixa:".):-n I, mo debaixo da divis 710	 sina
peie , articulada 5a a t ori feio de	 ;
as imprimas li ap,..la cibo traz marrom , asos
57, 5a. molas 51, emn connexão coa l a paria
superior da divisão 53, permittem abeiro,
esta I iv ieã o e intra a resistencia da milea 51,
quando se abre a porta. Quando se solt,am
as molas 53, a inala 54 ergue de novo a
di isaa, ficando assim imprimido a esta um
movim 'rito do e metI !Releia que raruove o pó
o impurezas adherentes t mesma d ivkào. O
ar impuro pen , tra, no conel,or paio cana 14;
as impurezas so aocunnaiain na divise o 53 e
o ar purificado abandona a caixa pela cano
4 .1. Nossa faierat de collectur do impurezas,
os eaaos de entrada e de sabida estão stip-
portados por urna só po .a de ferro fundido,
ao modo a evitar a necessidade de so des-
ligar o apparellio do machina, quando se
tem de abrir o collector para remoção Ilas
impurezas ou para concertos, ou para substi-
tuir o meio filt -ante.

A divisão 39 da fig. 10, assim como a di-
visso 53 da fig. 11, esta :Ocra', em ri.m
de modo que as impueozas toldem a aban-
donar o meio filtrante pela força da gra\ i-
dade.

Na disposição indicada fig. 12, cpi , é uma
secção vertical do conecto' . de pó 4 o cano
42 penetra até o fundo do collector, o qual
está parcialrnento cheio de agua ou outro
liquido purificador. 43 é uma placa desvia-
dora perfurada, situada immaliatamon te
acima da /asma do cano 42. e 44 é Uma divi-
são reticulada que se eetonile transversal-
incute ao colloctor, acima da, placa 43. Esta
placa e a divisão 44 dividem em bolhas ou
correntes finas o ar aspirado no eollocor
polo cano 42, quando olhe atravessa o li inido,
o contribuem assim para remover suas im-
pulsam. 45 é uru indicador do nivel da 11-

uido no conecto'', 46 O o oriticio de entrada
(ia ligai to o 47 é um orincio ao sabida para
o liquido o as impurezas. No espaço acima
do liquido no collector 4 existem placas
desviadoras 48, 43 o 50. que obrigara o ar
purificado a seguir um trajecto tortuoso.
afim de chegar em estado secco ao cano 51
pelas perfurações 52, donde O conduzido á
bomba 5.

Os instrumentos do remoção de pó repre-
sentados nas figs. 2, 3, 6, 7, 8 o 9 são mais
p trticulaa.monte adaptadas para tratamento
do tapetes o objectas analogos, o o das
figs. 4 e 5 para tratamento do tapeçarias.

O modo de funccionar do apparelho O o
seguinte:

Applica-se sobre a suporficie para limpar
o lado inferior do instrumento I, e abre-se a
valvula 15 ou 23 que regula o cano 14, pon-
do-se ao mesmo tempo em acção a bomba
do aspiração 5.

Esta.boloce-se então pelo meneio do instam-
monto o deste pelo cano 14 e os collectores
3, 4, uma corrente do ar carregada do im-
purezas; indo depois o ar á bomba 5, donde
se descarrega orle estado praticamente paro.

Si for desejado, pode-se omittir valvula
15 ou 23.

Para se obter bons resultados praticos, é
essencial pôr a bomba em movimento por
meio do urna macheia, como se disse acima,
e manter um vacilo de, pelo menos, 3O0
gramam por centimecro quadrado no lado
do meio filtrante em que penetram o ar o o
pó, quando funcciona o apparelho. As se-
guintes reivindicaçõos, portanto, sóinente
se rolarem a removedores de pó traba-
lhando com vacuo consideravel.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, a combinação de uni instrumento do
remoção de pó ligado a uma bomba de aspi-
ração posta em movimento por uma una-
china, o meios para recolher o pó laterca-

la los entre esse inetrumanto e a bomba,
como sabe te nci al men te descripto para o fim

;
em um apparelio do typo indicado na

"eivindin.:io ri. 1, iuna valvni I. regulando
communicação entre o instrumento de re-

moção do pó o os eellectores de impurezas e
botnlyt do aspiração; achando-se essa vai.

vim Li disposta do modo a siu conservar nor-
malmente fechada, como substancialmento
deseripto e para o fim especificado;

as, em um apparelho do typo reivindicado
na reivindicai:ao n. I, uni instrumento de
remoção da pó, óco, tando nrn diapliragina
transversal poroso e vibratorio, uni °rel-
eio do entrada faiai:alo por uma valsada
4 , 111 um lado desse diaphragma, e um cano
do aspiração do outro lado do mesmo dia-
pltragina: como substancialmente descripto
o para o fim especificado;

1^, em mimo :tpparelho tio typo rolvindicedo
na reivindicação 11. I, uni collactor de im
purezas dotad de uma divisão porosa em
farina, ie empola tinido debaixo de si um
chapa° desviador sobro que sim dascarrega, o
Li' impuro, havendo acima da mesma di-
viseo uni orificio desabai:a para o ar purifi-
cado; como subetancialmento descripto o
paea o fim especificado;

5% em um amuralho do typo moncionado
na reivindicação n. 1, uru colector de impu-
rezas contendo liquido, em que estão dispos-
tas divisões perfuradas ou reticuladas para
espalhar o ar impuro, e tona) placas dm-
viadoras dispostas mana do uivei do liquido.
de modo a obrigar o ar a seguir um trajecto
tortuoso antes I le abandonar o colloctor:
como substancialmente descripto o para o
fim espec ficado;

60 , um instrumento do remoção de impu-
rezas, construido, disposto e adaptado para
operar come substancialmente doscripto
rape:isentam as figuras 2e 3, ou as figs. 4 o
3, ou as fies. O e 7. ou as fias. 8 o 9 dos da-
senhos annexos para o fira especificado

7. , ma instrumento para recolher impu-
rezas, construido, disposto e adaptado para
operar como substancialmento descripto o
representa a fig. I0, ou a fig. 11, ou a
fig. 12 dos desenhos annexos vara o fim aspe-
citicado

80 , um apparelho tendo seus orgãos con-
struidos e dispostos de modo a cooperarem
come substancialmente descripto o repre-
sentam as dessnlius annexos para o fim espe-
cificado.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1902.-
Com-ruo procuradores.—foles Gératal, Leclere
&Comp.

3.761 — Memorial descriptivo .acompa-
nhando um pedido de prieaegio, por 15
aos, tia Republica dos Estados Unidos do
Brazil para «Aperfeiçoamento em ~chinas
de misturar e amassar». Inrençao de Er-
aest Friedrich Withelm Wiedt g , domici-
liado em Patersoa, N. Y. (Estados Unidos
da AnWriCa do Norte)

Esta invenção rofooe-se a machinas do
misturar o amassar substancias para o pre-
paro do massas destinadas á fabricação do
pão, confeitaras, etc., e para misturar ou-
tros ingrediontes e substancia,s, e quo con-
sista do certos melhoramentos em machinaa
desta naturoza que serão explicados abaixo
e expostos nas clausulas da reivindicação,
O que são apresentadas especialmente no
conjuncro da invenção, na desoripção se-
guinte o desenhos aeinexoe.

Nos referidos desenhos, nos gume caracte-
res vorren)on .entes referem-se a partos
semelhantes, a minha invenção é completa-
mente demonstrala.

Figura 1 a um:1 vista lateral;
Fig. 2 é uma secção vertical longitudinal

do mecanismo do misturar ;
Fig. :1 é uma vista da parte posterior da

maehina ;
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Fig. 4 é uma planta da parto superior ;
Fig. 5 é uma secção vertical transversal,

ligeiramente augmentada, do mecanisma de
misturar, propria,mento, e uma parte dos
seus meios de acção:

Figs. fs e 7 são desenhos de detalhes da
invenção.

A armação da machina comprehende duas
columnas a ligadas juntamante por braças
apropriados b; tendo estas columna,s pares
de podestaes c, d e c que servem respecti-
vamento de apoios para 03 eixos f. g e h.
As colutnnas nas suas partes superiores são
providas do apoios para luvas a constituindo
mancaes para as extremidades do eixo prin-
cipal 3; h é uma vasilha ou reeeptaculo
formado essencialmente do duas cabeças se-
micirculares 1, tendo pela parto interna
flanges curvadas In, que mantoem a parte do
corpo n. do recaptacuto em lamina motallica.
A vasilha ou recoptaculo é adaptado p ira
sor lovantado ou abaixado, achando-se collo-
cado entro as columnas a, de modo que,
quando lovantado.elle possa receber o eixa j,
sondo suas extremidades formadas com aber-
turas vorticaes o.
. Das extremidades 1 projectam munhões p,

cujos tubos q recebem a cremalheira r de mo-
vimento vertical. Os munliões não teem
Iórma circular em secçãotransversal, mas
são octogoaa.es ou de qualquer outra farma
conveniente de modo que as faces produzidas
sobre elles deverão cooperar com a face in-
terna do supporta do estribo correspondente,
para conservar o revise:mio em urna po-
sição inclinada assim como em posição
horizontal, ata que a força saia inrencio-
toa/mento applicada para movel-o. Os mu-
flhões são formados da p •olougamentaa s,
que constituem as guias, que são recebidas
pelas rendas ver, latias 1, feitas nas colunaras
a a servindo para guiar o recaptaatilo quando
é levaatado ou abaixado. A cremalheira, en-
grena com rodetee a, que são sapportados
pala, eixo ar, de modo a dispor o eixo h para
que a cremalheira passa mover-se vertical-
monto antro os rodotes e luvas i, as referidas
luvas serão feitas para operar como guias
das cremal heiras, do modo a garantir sempre
a sua ',ro laria ligação cam o ,Teate do rodete.
—v indica o volante fixado ao eixo h para
fazei-o garrar. Os fandos d s fendas t são ta-
chados Ie inalo a constituir. empates para
as guias s.

De cada colunaria. a, prolonga-se exterior-
mente urna golla ou colarinho x, stippor-
tando um fuso ou eixo -y, sobre o qual tra-
balha a roda coniaa z Com e3i0 roleta
engrena a parto dentada dos segmentos
" e 3; os segmentos 2 são calados ou encha-
vetados no eixo j, emquanto que os outros
segmentos a, são oricha,vetados, ca ia um
deites, na luva i. Par meio d rodetes z,
qualquer movimento em um dos pares de
:segmentoe produzira um movimento em sen-
tido opposto, no outro par de segmento.

Em um dos raios 4, de cada segmento 2,
ha uma fenda ou rasgo 5 onda é fixado o
regulado um munhão 6. Uma biela 7 lig
esse munhrus ao pino de ma,nivella 8, collo-
cada em uma fenda 9 de cada um par de
engrevagens 10, que trabalham sobre eixos g,
as referidas engrenagens sendo adaptadas a
ser movidas pelos rod3tes 11, no referido
eixo f; este eixo f a palia fixa e a polia louca
12 e 13, sendo a força do motor transuaittida
por aquella.'

Das luva i prelongam-se diversos pares
de braços 14. cujas extremidades em cada
par são ligadas por laminas 15, que são era-
vadaa nellos (como em 03, fig. 5), como
se vê na fig. 2 ; es.szas 1 :minas são exacta-
mente de farina ovoide. como se vè em sec-
ção; 17, são agitadores alue se prolongam in-
-terioranente das laminas para o eixo .). Di-
versas destas laminas são constituidas por
salienciais, 18, nas qua,es se acham raspadores

19, collocados sobre pivots, tendo suas ares-
as do raspagem prolongando-se interna-

mento, como se vê na lig. 2, sendo sua
amaça() curva a substancia afastada da sti-
porficia interna da vasilha . ; raspadores
satnallian te: 20- são collocadoe sobre pivota
nae aalianaine 21 dos ltraçoa 14, sendo aesti-
na, los a e mservar limpas as superficies inter-
nas das cabeças 1 da, vasilha ou receptaculo.

25 sara outros agita !ores qua alternam
com os primeiros agitadmros 17, descriptas

dispost a: em jogos, cada jogo sendo tra.ns-
partado pa'o collar 28, fixado rigidamente
ao O ao a

A respeito de sortes tle laminas 15, consta
tuidas de dous jogos, cada um destes jogos
temi) sue extremidades internas mais pra-
xima.: (11 parte n do corpo do vaso do quo
suas extratnida.des externas ; resultando que
as lamina:, assim, impeliam o material
para sar tr tbalhado no interior ; esta acção
sen o atramonta,da pelas raspadores 19 e 20.

Xotar-se-ha que os diversos agita .ores 17
e 22, são do farina triangular em secção
transversal, o que, observando-se muitos
agita ores 17, como uma serie. e os agita-
dores 22. como outra serio, cada uma com-
prebendo dons grupos ( separados por um
plano que cornprehonde a linha axial do
eixo ), tendo as s ias faces do acção 23,
aesitu dispaetas obliquamente em relação á
raferida. linha, axial, de modo que, traba-
lhando os agitadores de um grupo deverão
afastar o material a proporção que forçam a
paS a. -ele por elle, em uni I, direcção °aposta
aquolla na qual o outro grupo de agitadores
aStrata, o Ilwerial, rasultando manter-se uma
virridnoio e instante. Isto é illustrado de
lana, farina na fig. G, onde as faces obliquas

(?3) dos dons grupos de cada jogo
nsi.lo 110 interior dos aeitadoroe e toam suas
oetaattridales ao lado direit) ( encarando-os
0111 r, laça° á direcção em que são iralicalas
moverani-53 pelas flechas y), mais proximo
daparta posterior, de modo que. quando tra-
balhai! lo, cada grupo do agitadores deverá
afastar o material para sua direita.

Havendo dous jogos de agitadores o resul-
tado acima descripto ê simplesmente du-
plicado, a engrenagem ligando os dous jogos
de agitalares, dispostos de tal modo que
trabalham em direcções °inovas.

Fazendo os agitadores, de modo que alies
tenham sucção transversal de fórma trian-
gular, suas partes posteriores, indicadas pela
lottra 24, no desanho, serve para facilitar o
movimento de retorno dos agitadores, fa-
zendo a, sua passagem pelo meio do mate Tial
e, tambear, augmentar a acção de circula-
çe O.

A circulação tio material assim feita é de
importancia consideravol, desde que garanta.
o transporto de cada pa,rticula do material
sol) a influencia directa dos agitadores, de
me to que a mistu .a possa ser levada ao ma-
ximo grato de resultado.

25, são linguetas de espera para o eixo h;
26 a uma alavanc 1 inclinada presa á arma-

a e collocada no caminho da parte poste-
rior da vasilha, que quando é abaixada de
vara preniel-a e assim obrigal-a o girar
sobrn os seus supportes na posição pontilha-
da mostrada na fig. 1.

A machina trabalha do modo seguinte: a
força sendo transmittida, á machina por meio
da polia, 12 e o eixo f, a engrenagem ligando
os segmentos 2 com o referido eixo f proluz,
corno a evidente, a oscillação dos referidos
segnamtos, sendo a roforida oscillação, por
sua vez, transtnittida pelos rodetes dos
outros segmentos 3.

• Como já se fez compreheader, 03 segmen-
tos o os agitadores que alies arranjam, são
fixados do moio que osculam em direcções
oppusGas. Assim, os agitadores são conserva-
tias em movimento o em virtude de sua,
constatação e disposição especial, olles são
feitas para produzir sou &feito sobro a .sub-

stancia destinada a tratamento, como já
doseripto sufficientemente.

Afim de alcançar o interior do receptaculo,
quer para encher, osvasiar ou limpai-o, etc.
e de modo a ter livre access() a essa parto do
apparelho de misturar, que é adaptada para
ser recebida pela vasillat ou receptaculo,
esto ultimo pada sor abaixado livre dos agi-
tadores, pela simples soltura, dos linguetas
25, do ligação com os rodetos e, de modo
que, estes possam gyrar livremente. Assim
Como o receptando movei, sua parto tra-
zeira engrenará com a alavanca 26, que fará
com que elle mova ou gyre sobro os seus
supportes dentro da posição tia linha pon-
tuada indicada na fig. 1. Repondo o roce-
ptaculo na sua posição inicial, depois de ter
sido cheio com novo supprimento de substan-
cia para m sturar, a operação é simples.
monte invertida ; fazendo-se uso das crema-
lheiras r, rodetos e e volante v, com meios
de elevação.

Tendo, assim descripto completamente a
minha invenção, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da mesma:

Reivindicação:
la a combinação, com uma armação, do

um recoptaculo para receber a substancia,
destinada a sor tratada noite; mecanismos
de agitação adaptados a ser recebidos paio
referido receptaculo, meios do supporta para
o dito receptaculo, este sendo montado em
pivots dispostos nos referidos meios de sup-
porta, e meios para levantar e baixar os
reforidos supportes o vasilhas, em emenda
como descripto;

a combinação, com urna armação, de
um receptaculo para receber o material dos-
finado a ser operado nello, mecanismo agi-
tador, meios &supporta para o dito recepta,-
culo ou vasa, agitadores, um eixo suppor-
tando os ditos agitadores o montado em mau-
caos na dita armação o dito vaso ou recepta-
aula estando apropriado para receber os
agitadores, o estando collocado sobro piuot
disposto nos referidos maios do supporta;
meios para accionar os ditos agitadores, o
meios para erguer e arriar os ditos meios
de supporta e com alies o dito vaso ou rece-
ptaculo, substancialmente como descripto;

:tas A combinação, com unia armação, de
uma vasilha ou reeeptaculo para recepção.
e apparelho para agitar a substancia desti-
nada a ser trabalhada, o dito apparellio
sondo preparado para ser recebido pela va-
silha ou recepta,cula, o dito receptaculo sen-
do movei, na e tara da posição de trabalhar
em relação ao apparolho, o sondo tambein
montado sobre pivot, o uma alavanca dos-
tina Ta a ligar o dito rec .ptaculo excentri-
camente p ira fazer o mesmo girar sobro o
piwot, substanciztltnente corno fui descripto.

4. a A combinação, com uma armação, de
um receptaculo para receber o material des-
tinado a ser tratado n Tile, jogos de agita-
dores preparados para oscillar em direeçaea
inversas o d.spostos no dito receptaculo
membros de segmentos, uma parte interme-
diaria rotatoria engrenando com os refori-
dos membros o com movimentos rota.torios
em dirçcções oppostas para (Adilar o mesmo,
o meios do operações ligados entre cada
membro o um dos jogos ou séries de agita-
dores, substancialmeâo corno foi descripto.

5. a A combinação, com uma armação, do
uma va.sillia, ou receptaculo, para recebam . a
substancia destinada a ser . tratada noite,
sories de agitadores adaptados para oseillar
em direcções inversas o collocadas »a refe-
rida vasilha ou receptaculo, segmentos den-
tados, um rodate intermediario engrenando
com os referidos segmentos, meios do opera-
ção ligados entra cada segmento o uma das
series ma jogos de agitadores, substancial-
mente como foi descripto.

Em uma machina do misturar ou rua-
china semelhante, destinada a manter, quan-
do em trabalho, e em unia direcção dada,
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em constante circulação, o material desti-
nado a ser tratad por ela; uma sé de de
agitador . s oscillatosiosalis postos em differen-
tes planos radicaes o tendo ás suas faces ope-
radoras fixadas obliquamente, as de uns pla-
no em sentido opposto ás do outro plano.

7. 0 Em uma machina de misturar ou ma-
chino semelhante adaptada, quando fun-
ecionando, para manter, em uma direcção
dada, em constante circulação o material de$.
tinado a ser trabalhado nela; um jogo do
agitadores oscillatorios colocados em di
rentes planos radiaes o tendo as suas faces
de acção colocadas em posição obliqua ás de
um plano em sentido opposto ás do outro
pla.no, o os ditos agitadores tento as suas fo-
cos posteriores convergentes, substanclal-
mente como foi descripto.	 '

R.° A combinação, com unia armação, do
um receptaculo destinado a receber o mate-
rial que tiver de sor tratado nele. séries de
agitadores destinados para oscular em dire-
cções inversas em torno de um eixo com-
mum o dispostos radialmente em relação ao
dito eixo e dispositivos para accionar os di-
tos agitadores, em essencia como foi des-
cripto.

9, 0 A combinação, com uma armação, do
um receptaculo para receber a substancia
para ser preparada nelle, Orle o jogos do
agitadores preparados convenientemente
para oscular em direcções, em sentido in-
verso, em volta d r um eixo cominam o dis-
postos radialmente em relação ao referido
eixo; os agitadores do uma sério prolongan-
do-se do referido eixo e o outro para o mes-
mo, e meios para accionar os ditos agitado-
res, s :batancialmente como foi descripto.

Rio do Janeiro, 3 do dezembro de 1902.—
Como procuradores, Moura & 1Vilson.

Ni 3.762—Memorial descriplivo acompa-
nkando em pedido de privilegio, por 15
(Limos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para—Aperfeiçoamentos em aprv:!-
relhos para compressa() de fluidos clasticos
—Invençao de Ilenry Bland, ingles, domi-
ciliado em Sydney (Australár)

Esta invenção roSere-so a aperfoiçoamentos
(mi apparellios para compressão do fluidos
elasticos, sendo o principal objecto da in-
venção registrar, sem recorrer á inorcia, o
consumo aa força em varias pontos do curso
do compressão, do modo que a força desen-
volvida precato a e trga de compressão e
continue a augmentar até que a carga final
possa sor muito maior do que a força tipo.

Meu apparelho especialmente destina lo
producção ou geração de altas pressões, a

counoinia não sendo tão grande quando se
'produzir pressões abaixo de 100 libras.

Minha invencão. pode-se dizer, simples-
monto, consisto em unia combinação que
porruitte o principio do alavancas articula-
das para serem apoleadas totalmente ate o
sou completo exito, e logo no comovo do
curso fazer face á resistencia dss poesseos
na compressão dos cylindros, e assim com-
pletar o curso por um avanço das articula-
ções (como abaixo esta explicado) por meio
do systrona de alavancas de unia haste ou
balancin ( beam ) o talante que communica
o movi monto aos pistões de compressão.

Eu sei que as alavancas de articulação
teom sido, até hojo, inventadas pa,ra fins do
compressão, mas nellas a posição recta ott
extrema é somente attingida no flui do
cut s o O, (-orno para isto é necossario impedir
a carga do compressão antes ilaquolle ponto,
p ri ncipalmueui se, quando unrs pri;sã o pred -
torminada tom sido attingida, a maior força
desenvolvida pelos articulações, eni linha
recta é perdida.

Na minha invenção as alavancas articula-
das são combinadas e usadas de um mudo
completamente. differente com resultados

extraordinariamente melhorados, sua utili-
dade sendo largamente augmontada na qual
sua posição recta ou convergente é atoai-
gida quasi Uni decimo antes do fim Oto
curso, e nos outros pontos do curso sua
utilidade é proporcionalmente augmentstda.

O movimento difforencial obtido é sambem
vantajoso, no que o movimento muito suave
no fim do curso e começo de regresso dá
tempo sof/ciente para que as volvidas pos-
sam doscarregar o de novo voltar ás suas
sédes.

Isto é muito mais extenso do que a pau-
sado ponto morto do In A: insones da mani-
vela, o tenderá, portanto, au gmentar a
durabilidado do mocanismo da vats-ufa.

Segundo a minh o inx ençá o ajunta olo joelho
ou alavancas conjugadas são usadas em 110113
jogos, ligados conjugados nas suas juntas
por urna haste ou haste de mo lo a manter
uniforme a distancia entro as duas series ou
jogos o permittil-os trabalhar vorno tampos
de embolo ou pistão; de sorte que uma serie
ou jogo não Se Miver11, sem que movimento
soja communicado ao outro jogo ou serie,
assim como a referida haste ou hastes é ou
aão do um compartimento tal que, emisuanto
que uma serio ou jogo do articulações está
na posição recta ou vertical a outra serie ou
jogo está na posição convergente, assim como
si uma serie ou jogo avança a outra recua
para o centro vertical ou vice-versa.

As careças das articulações de cada jogo de
alavanca eu ligo uma viga ou balancin livro
para oscular sobre o seu centro, t tinbem,
fiuctuante ou livre para levantar e cahir to-
talmente o acompanhar a mudança de plano
das referidas cabeças ou extremidades li-
gadas. Cada extremidade do balancin (beam)
fiuctuante prolonga-se em uma distanciacon-
veniente sobre as alavancas em acção, do
modo que o seu curso para os pistões de
compressão correspondo ao da ma,china (ou
mais curto si sequizer adoptar o curso exigido
dus pestões de compressão.)

A distancia da ligação da alavanca do cen-
tro da viga ou balancin pôde tombam variar,
mas julgo que uma voz e um quarto (1 1/4)
do curso do pistão do compressão dá. muito
bons resultados.

Julgo tombem conveniente esta proporção
para o comprimenro de cada alavancas 1 prin-
cipio de viga ou ba.lancin thictuanto torna
possível a,ugmentar o curso e combinar a
energia ou força, exercida  pelos doses jogos de
articul tções, principalmente nos seus mo-
vimentos do posição recta e ronvi . rgente. A
obtonção do dosenvol violento total da força
das articulações, cerca de uni deri mo 411Leci-
padainente, no curso, mais do que até o pisa-
sento. pormitto, ontão, o impulso total do
jogo do articulações em posis-Se recta para
terminar o seu completo osgotamenio odes ie
então esse jogo ou sorie torna-se o ap do da
força continuada para completer o resto do
curso. Duram Le esta ultima parto do curso a
carreira final do embolo de vapor é de cerca
de duas vezes a dos pistões de comprsssão.

O percurso do resto do curso é effectuado,
e o movimento continuado por ron avanço
do jogo de alavancas, então em posicã recta
caminhando para o centro vertical da ma-
chino e desde então, este jogo tornaso o
apoio do halancin (Inwm); a acção O pratica-
mente transferido, ao outro jogo convergente,
que opera com ou por meio da força do
alavancas maior do que a suspensão do loa-
lancin

Assim, toda a fi usos desenvolvida, pelas
articulações além do sou esgotamento, é
utilizado para compressOo durante o pri-
meiro nove devi noes do curso mais ou menos
e então a compressão continua duranto
resto do curso por meio do jogo de alavancas
convergentes do systema supplemontar de
alavancas do balanc:n. Por este moio se
obtem um grande augmento de força, em-
quauto o movimento muito vagaroso durant

esto penedo de compressão diminue a retena
ção do calor.

O augmento do curso de apoio movei sendo
quasi duplo do que o de uns apoio fixo,a com-
binação appareco para lançar uma parte da
carga sobre o jogo afastado ou convergente,
por todo o curso.

Como foi antes dito, o balancim é suspenso
sobre o seu centro livre, que admitte todo o
peso m orto do balancim e alavancas opor a-
doras. os ~bolos de compressão e haste do
ligação ou biela a sor suspensos em oquili-
brio de modo que a fora possa ser empoo-
goda no trabalho de compressão. Obtenho
isto, colocando pinos no contra" do balancim,
uni do (-oda lado, aproximadamento eus
cutelo, descansando sobre supportes V, con-
venientemente alojados na armação e com
movimento vertical livre. Estes supportes
passam por baixo para ficarom sobre umi
extremidade de urn berço munido de pino
colocado na base dentro da armação, a ou-
tra extremida to do berço sendo coo bra,balan-
çada em qualquer extensão desojada para
supportar o balancim e seus appeadices em
equilíbrio.

Este duplo movimento do balanchn ga-
rante comparativamente percursos rectos
para as extremidades das hastes dos em-
bolos.

Para que o meu melhoramento possa ser
claramente entendido, agora refiro-mo aos
desenhos ;lanosos em que:

Fig,s. 1 a 3 são os desenhos cm diagramma
do apparelho de compressão mostrando as
elevações latera.es, as posições das alavancas
articuladas o bs.lasichn (berma) no intermedio ,
posição recta e do avanço respectivamente.

Fig. 4 é unia elevação lateral, parto em
secção da correia motriz do compressor, o
fig. 5 é uma planta da mesma.

Fig. G é uma elevação de topo á direita o
parte descoberta da fig. 4, porém, afim do
impedir confusão mostro apenas o proximo
jogo do articulação 80111 os pesos.

Os mesmos numeros reforem-se ás mesmas
partes ou correspondentes do mecanismo.

1, representa a base ou luto ; 2 e 3 são as
alavancas, constituindo um jogo do articula-
ções ; 4 e5 são tarnbom alavancas, formando
o outro jogo conjugado ; 6 é a haste ou
liastes, conjugando os doas jogos articulados
na junta de joelho 7 o 8. As alavancas 2 e 4
toem pinos sobro a base 1, em 11 e IS para
oscilação do balancim lluctuanto 13. O re-
ferido balancim 13 é livre para oscular, le-
vantar e abaixar totalmente do modo a,
adaptar-se d mudança do planos do extremo
das imas, sendo suspenso por pinos (5111
Vida() lI 801 n 1'11 os supportes IS, que são
contrabalançados oni unia extremidade do
balancim em pivot 16, a outra extremidade
da, qual supporta os pesos 17 ; 18 e 19 sai) as
hastes dos ernbolos de compressão 20 e 21 nos
cylindros, *4' e 23, quo são do typo corumum
provido com valvulas como será perfeita-
mente comprohnd ido ; 24 é a biela ou pu•
xavante da machina. ;	 O a polia motriz
26, o eixo da manivela e 27, armaoão para
supportes 15.

O funceionamento do apparelho é o se-
guinto:

n jogo articulado totalmente convergente
2 e 3 (figo 3), o angulo compre,hendido sendo
do cerca do 100 s esto em posição em que toda a
força da machina pode ser exercida por meio
da bioot. 24, a basto de conjugamento 6, man-
tendo uma distancia itivariavel entre os bus
,joos do articulações 2.,:: 4'1 e 5, estando esto
utoom nt posição de i.varko. Quando o mo-
vimento começa o angulo das articulaçoes 2,
3, deverá augmentar constantemente, e seus
impulso portanto, tornar•se mais poderoso
até que cada jogo forme augulos iguaos (fig.1)
que ou chamo equilibrio, cerca de sete de-
cimos do curso de compressão. Deste ponto
uma, parte do peso 3 arremes.sada sobre o jogo
de articulações 4, 5, e exercido pelo balan-
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„gim ppraim ovimeato impulsor doseendentet
até que o jo o 2, fique em posiçã,q complota;-1

damos* ree (fig..2). Depois, disto a emiti-
•Rçaeki 419 OviPient0 do 'pistão 20 sendo
suavemente pais vagaroso, os jogos operan-
tes 2,3 começam a ultrapassar ou curvar para
o centro ver cal, augmentando a força para
ajudar expelir os jogos 4 o 5 para o ponto'

. de sua:maiori flexão, principalmente na po-
sição mostrada lias figs. 3 e4. porque o jogo

•,2 e 9 torna-so o apoio do balam= aniquilas()
. gris) a acção g transferida ao jogo afastado e
.conyergonte 4, 5. Devido a biela 24 do movi-
, Mento reCipr co, os dons jogos ficam alterna-

• ivamente xi tas posiçOes relatiYas
-„Aialavane s inferiores 2 é 4 d.e 'ambos os

Mos articii1aos são afastadas em sua base
, de junta ftr ada no estrado para . dar fir-
, ?nega lateral o impulso do balancim.

Quando se osejar trazer a manivela ac-
cionadora da achina calada nas alavancas

. artimilaclas, ei , profiro usar dons jogos de
hastes para rgarena-se ás alavancas arti-
culadas, de fd ma que ajunta do pusavante
ou biela da In nivela possa ser Invada para
areotíguarda e bem atrás'Ontre citas,

.fórma a. ter u "a, grande basto.
A terça mo riz é applica.da á imita de

:joelhos em alguor posição conveniente
sobre' a haste o hastes dé conjugação dá ma.-

, manivela ou outra peça de
moio que eu obtenho mo-

funentos reei recos em arigulua recos da
machina.

Para campr são do ar ou , prefiro usar
eyiindros acci calores com enabolos
tronco, eniqua to para fins rofrigerantes o
typo usual de lindro simplos póle ser em-
pregado.

. -A machina is ie fazer parte do a,pparelho
ou ser independ ate _elle.

Urna das va tagens resultantes deste ap-
parelho é que o de se usa o impulso diraeto

•de vapor este • Me ser cortado no ponto da
pressão determ nada e o vapor que se ex-

. 'lande será suffi lente para continuar o mo-
vimento o expel ir a carga comprimida.

Eu quero que e entenda que onde a força
é comparada e • refiro-mo a cylindros e

• 'cursos iguaes.
Tendo comple mente descripto e preel-J

sado a natureza a minha invenção e de que
ela pôde ser (imitada,. declara reinvin-
dicar

•

• Reinvindieaçõ :
1: 0 Em um ap aniho para compressão de

•fluidos elatticos combinação de dous jogos
ou series de alav neas conjugadas conjunta-
mente, de um b lacim livre ou 'ffuetuante,
recebendo movimento • exterior o transmit-

! thitto-o 508 pist a de compressão, exacta-
Mote coo  foi reimá deseripto,

2. ! Ban Um apprpt para Porapressiio de
fluidos elastious a comoina,cãO de um bar
kricim livre actu do por deus jogos de artt-

•culaçpes cOnjuga as c.aajuziatamerite„ • .sop-
•portes equilibrasis para que .9 ,Istriancim
livro levante-á) desça : sobre a armação

. para, acompanhar a raudança, de Piam) dàs
juntas de” alavanc s, "exactamente como foi

• acima descripto e expilo:Á°. .
30, em um app relho para compressão,- a

' combinação de m balanOn livre e seus
supportes, de dou jogos de - olavancas arti-

•exiladas; cuja for possa ser utilizada na
• sua totalidade, ex lamente como (ai acima

deseriptó b expila do ';
ein um aPpa, elim para compressã,o de

, fluidos elassicos, • , eombintiçao de um ba-
lanchr livre nos se S. supportes accessiveís,
40 arg941a9ãe3, tr balhaucto por meio de lare

• recuo nq sentido do centro vert.cal para:
, completar o- . gurs da,córtipres.são, exacta-;
, mente , como foi. cima descripto o oxpll-!

;	 •

. 50, em um appwrolo, para compressão de
'fluidos elaStictiís,,a combinação de, um .balans
:cin liVre: oseiliante, de duas series mi-jogos
de alavancas articuladas, coojugadas con-
juncta,mento e trabalhando C91110 talliji? (18
embolo, a alavanca superior de cada jogo .
:descançando sabre um pino 110 referido balan-
ein, as alavancas inferiores recebendo o seu
impulso da . base, substanpialmente como
acima desoripto e explicado.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1902
— Como propuradores, moura &Wilson.

4

N. 3.763-3Ie9noriol •escriptioo acompanhou-
do . uni pelido de prierlegio, por 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um —processo para purificar por meio
da extraccio os jorros ou purgas. xaropes e
Melaços' na fdbriciacete de assac1r.— Inoen-
oiro . de • Miecrystato Kowalshi, douter
mico,' domiciliado em Varsotia, Polon?a
(Russia)

Esta 'Invenção refere-se a um preeeso
novo e aperfeiçoado párilicar por meio
de extrace id os xarópes,JorráS ou Purg 3 e
11101 n1 •03 obtidos na, f.ibrieribão do assuear..

•pns a doluição dos jorros ou purgas'. xa-
ropOs e melaços; na consistencia de 40 a 60
Bc it.ttliciont-se-lhes phenol bruto ou puro
qté a .quan t.id Lde de uru por cento_ (1 %)
mais, até uMa quantidacle igual á materia
não sacéharinit contida no Xarope, jorros
(draining i) e Melaços, sendo estes, depois.
int.;ire.rniuite misturados em uma machina
de emulsão ou de mihturar.

Dopoi.s do hem érna : sionada ' a mistura é
ella -criei:ida ir t .ppa,rellio de misturar, com
aOldlis; de 'oferenda, sulphurosos ($ 02)
Ou hydr •stilolitiro gos (S0 'anhydros).' Si não
for empregado nenhum emulsionador,
sulfur.ição pódo ter loga,r no Mesmo appa-
relho de misturar em que se colocou ou
phonol.,
. Nin voz de plienol, pôde-se usar os seus
derivados ou outros oxybonzoles. oxypaphta-
linas, okyarathracing pu ,outros compostos
que extrahireiri a materia não saccharina.

Durante o tratamento com acido sulphu-
roso. Ou hydrosalphuroso, o liquido contido
no apparellui agitador é intOirarnente mistu-
rado do fôrma a obter-se contacto intimo
entre o liquido phenol k) acido..

O Liquido é sulphuretado a unia tempo-
remira de 35^ a 50 C, até alcançar-se o g..ao
exigido do branqueamento ou clarificação,
sedi atter:Ação á reação acida, que tom logar.

Quando a inistura tiver , saio áulphuretada
p inteiramente misturada, o &enol. OU outros
liquilo addicionadoá para a purificação são
separados por moio 40 separadores apropria-
dos,por exeruplo„ o leite. Este Mui matem-

parto MapiPal da ma:terip não aaccharina
coritintknarl pm.gas (xarope ou melaços). As
Porg m (dnainings), gesioi pimãoada, ou são
.de novo e.Alooadas no appareillo do vapor ou
fervidas no vaeijo. &quantidade do phonol
ou outros liquides ajuntados para a purifica-
ção, depende do gráo do pureza dos jorros
(purgas) 011 xaropes; • as soluções de alto
gra° do pureza iri.lquerem menos phenol ;

gráo bajxo, Moas.
Desta maneira é removido até 80 0/0 (ol-

tonta por cen ;o,' da matéria não saccliarioa
contida nas soluOps %léu) disto, obtem-se
um atreito de descoloração de cerca de 80 (10

nielktç 92 S) 9 a Yi5CO50545 53 reduz
a fio ?l,, opproximatiamente. O liquido pre-
parado com pb000l é protegido contra a ia-
ergo.

• Uma mistura de phenol com ,benzina, par
•troleo, beozol. tokol e semelhwtes é mus
intensa, em alibi to' do que phenol sernánte.

Pela distillaçâo com vapor da agua ou
peia .formaçãO,uophonolatos, o phenol é r te-
PrP4M40.	.

' .SO41(20,s-Dnit9 4• . gligg?' 4$03 ' 4010N }/n-,Ii(ços, ,Ro4.0)4 paro. melhor purilicaogo: ;ser
'tratados ,coro cal antes' cl,q. pluMoliza0e.o ou

logar quici'diatincta reacção alcalina, dopo
depilo desta, e sodgioraeao, até que . teilh

do que, cilas são saturadas do byóxidó do
.carbono.(00,) ou anhydrqs sulphurosos(S0,),
até 'qUe desappareça a alcalinidade. 0 ` 1j;
quido é, catão, de novo phénolizado e 014-
pngreta,do. 'Os melaços, assim trata;los, 'gire,-
sentáni depois' de fervidos a mesma Côr que
a niasaa cozida do primeiro producto . e cryá-
talliaria-48 pm . asOuear branco.	 • ' • .'.

Emppeondq-sq este proeeoio . para puri-
ficar soluções saccharmas, o Abrigo se . torna
remunerativo.	 .	 •

Afim de isentar de , phenol, as . soluções
purificadas, aliás podem ser 1)118t1.104154 5901
oleos, benzina, beiázole, toluole e outots 'li-
quides qiie dissolvem e' por isso extrahepa 0
phenol. •	 .	 .	 .
4 soluções descoradas e pPrifi.0.40.8 desta

&Arma, podar,' depois de ter sido impedi. a a
Sua. crystallizaçã,o Por inversão préVia, ser
usadas para lins do remates ou noal:),gtígotes
na industrie, textil. 	 '	 , '	 •	 .	 ,

A inversão 'é realiz ida ' &Soeis dá remoção
do phonol. Assolações purificadas, daMesma
manoira„ tombem, podem 'Ser usada em
cortimenteá,.	 ..

Reivindicações:
.1s, um proicesso para purificar os jorros

	

.	 .	 ,	 .

(purgas), xaropes e . melaços na fabricação de
assacar, consistindo na . mistura :de ' liquides
COM 03 ditos jorres citi - purgas (dra(ni:Ugs),
Xaropes qo melaços em que é diásOlvida a
inatoria: não Sicebarina, Jati .) ,•, absOrvidao
seniformar extractos precipitados . ; ...*:.	 ,

29,., um- Proceiso :de .purificar _por Meio .de
extracção, a purgas (drainings), xaropes ou
moitças de . fabrico do assucg,-oomo despripto
na • primeira ,reivindicação, consistindo , ao
tra,tatnisnto dos . ditos jorros (cfrairting s.) (ou
zarop¥ pu melaços) . nox;n. pheriel Ou ..deri-
vados, oxynapiitalinas, oxyanthraninas:.ou
outros compostos apropriados .Para eitrahir
a matéria; nao saecharioit, core g poacçã.A do
acidas dos .seus anhydrea, de preferencia,
acido sulphuroso, .1nzioa, .petroleo,. benzol,
-01101 Ou ownelljapteri, sendo, Caso se queira,
addicionsdo ao phenol oo , outros 'Compostos
rqteridos para a, etracção da materia, não
sancharina, 'de Orgia a tornar ',o sou effeito
mais tutelou;	 . •

	

.	
.	 ..	 ...

•,.
3a, urna niodificação do processo descripto,

uai reivindicações .praieira e segunda,' em
que a-c . .ttalliZação 'do assacar . é previnida
ou itup i
reniovi os' dá líquidos 'addleionados, ~indo

g
da, por,inversã,o prévia depois de

airhivindica0o acima. 	 . .
•Rio de Janeiro,?á,de maio de 1902.—Oomo

procuradOres, itiqura 11,7q.son.

ANNIJAGIb
A Equitativa doa Eatadoa'

ILJaidos do firei,z11
• •AS5IMBLÉ4 opaaL.	 .

7, Rua da Candelaria, 7
Não tendo comparecido numero sufff-

ciente de matuai.os para a sossão'de as-
sevabléa gorai ordinarta por ultinaO con-
vocada, convidamos novamente Os Srs. mu-
tua,rios a, se reunirem no dia 22 do correcto,
á, 1 hora da tardo, rio eseriptorto desta ,so-
oledado, afim do elagerein o ponselhó fiscal
e Opus suplentes e tomarem conhecimento
do rolatJrIJ, balanço e 604S do 111511110 pe-
riodo soqi.•
•Rio do Janeiro, 17 de jaueiro ._ da 19)3.—

A, dirsaarig	 •

china OPnratr
, moyimonto,


